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ADMINISTRACION 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Desde esta fecha queda establecida 

la agencia del Diar io de l a Marina 
en Bañes (Santiago de Cuba) á cargo 
del Sr. D. L u í s G. Ibarra, y con él se 
entenderán los actuales señores sns-
criptores, y ios que deséen suscribirse 
eu lo sucesivo. 

Habana 46 de Mayo de 190-i. 
EL, ADMINISTRADOR, 

J . M. Vülaverde. 

De a n o c h e 

I A H U E L G A 
Madrid , Mayo Í 9 . - - L o s centros 

ooreros s iguen a n i m a d í s i m o s , d i scu­
t i é n d o s e con calor el ac tua l conflicto 
y dominando l a i d e a de seguir en 
huelg-a hasta conseguir sus aspiracio­
nes. 

E n las colisiones entre los huelguis­
tas y los obreros que trabajan h a i n -
tervenldo la G u a r d i a C i v i l , dando a l ­
gunas cargas. 

E n la h u i d a los huelguistas a r r o j a ­
ron a l suelo los garrotes de que iban 
provistos y a lgunas armas de fuego. 

Se han hecho muchas prisiones en­
tre los alborotadores. 

H U N D I M I E N T O 
E n B a r c e l o n a se h u n d i ó e l techo de 

la e s t a c i ó n de l ferrocarr i l del Norte, 
resultando nueve heridos. 

L O S CAMBIOS 
Hoy se h a n cotizado en l a Bolsa las 

l ibras esterlinas á 34 .87 . 

E l crucero Yoshino f u é embestido, 
s e g ú n se h a dicho ya , en medio de 
una densa nebl ina; por el Kasugu, y 
se f u é á pique en la tarde del 15. 

A V A N C E SUSPENDIDO 
3I)tkden, Mayo 19 . - -Anunc iase o í i -

c ialmente quo los japoneses han sus­
pendido m o n i c n t á n e a m e n t e su movi­
miento de avance a l S u r de esta 
plaza. 

SIN C O N F I E M A E 
San Petersbuvffo, Maye 19.—Y¿n el 

Ministerio de l a M a r i n a no se h a r e ­
cibido l a c o n f i r m a c i ó n de l a not ic ia 
relat iva a l hundimiento de un a c o r a ­
zado y un crucero japoneses. 

S A N G E I E N T O C O M B A T E 
Cabo-Haitian'>. Mayo 19.— H a h a ­

bido en Guayacanes , Santo D o m i n g o , 
u n refiido combate entre las fuerzas 
del gobierno y los revolucionarios , 
cuyos ú l t i m o s sufrieron grandes p é r ­
didas , consistiendo las de las tropas 
e n 3 0 muertos y heridos. 

E L EMPRÉSTITO CUBANO 
Nueva York, Mayo 19.—Se dice que 

l a t i r a d a entera de los $ 3 5 . 0 0 0 , 0 0 0 
en bonos á 5 por 100 del e m p r é s t i t o 
cubano, se o f r e c e r á para l a suscr ip­
c i ó n p ú b l i c a a q u í , como t a m b i é n en 
E u r o p a , en la semana p r ó x i m a . 

ES- DE MAYO DE 1904. 
F Ü N C I O X P O R T A N D A S 

A LAS OCHO y DIEZ. 

enseñanza ubre. 
A LAS NUEVE y DIEZ: 

VENUS SALON. 
A LAS DIEZ y DIEZ: 

LOS CHICOS DE LA ESCUELA, 

6R.AN COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 
% LE LA TEMPORADA DE iOOÍ A 1905. 

PRECIO POR FDNCION. 
Qrilléa 1?, 2? 6 3er. piso sin entrada ! 2-OJ 
Palcos l'!ó2 piso ¡dem \\-7á 
Luneta con entrada ;0-50 
Butaca con idera >0-60 
Asiento de tertul a Con entrada jO-35 
Idem de paraíso co:i ídem tO-30 
Entrada general *0-30 
Entrada á tertulia ó paraíso í)- 2) 

C 991 Mío 
íiarEl domingo, dia 22 da MAYO, gran 

MATINNBB dedicado A los niño». 

toda la parte occidental de esta Is la ha 
obligado íi suspender la molienda á to­
das las fincas. 

Las ventas que han llegado á nunstras 
noticias son: 

2000 sacos centrífuga Pol. 96 á 4.90, rs. 
arroba, en Clrd^nas. 

14,500 sacos centrífuga Pol. 96.1i2 á 
5 rs. arroba, en Sagua. 

3.000 sacos miel 89[90 á 3 . 8 i 4 rs. arro­
ba en Sagua. 

Oumóios.—Cierra el mercado con de­
manda moderada y sin variación en los 
tipos. 

Cotizamos: 

ESTADOS 
Servicio de la Prensa AsociadA 

N U E V A A L Z A D E L R E F I N A D O 

Nueva York, Mayo Í Í ) - - E 1 prec io 
del a z ú c a r refinado de todas clases, 
h a tenido u n a nueva a lza de cinco 
centavos en quintal . 
L O S J A P O N E S E S D E D E S G R A C I A 

Tokio, Mayo 1 9 . - E n la noche del 
15 del ac tua l , tuv ieron u n a c o l i s i ó n , 
á consecuencia de una densa n e b l i n a 
frente á, Puer to A r t u r o , los cruceros 
japoneses Kasugu y Yoshino, cuyo 
ú l t i m o se f u é ú pique, s a l v á n d o s e so­
lamente 9 0 de sus tripulantes. 

E l acorazado ÍÍHtsuse c h o c ó en la 
m a d r u g a d a de ese mismo d ia , con dos 
minas submar inas y se fuó á pique en 
media hora , pudieudo los torpederos 
reoog-er á unos 3O0 hombres de s u 
t r i p u l a c i ó n . 
P O R M E N O R E S 

D E L O S S I N I E S T R O S 
E l Yoshino e r a un crucero de 4 , 1 8 0 

toneladas, y el Hatsuse un acorazado 
de 1 5 , 0 0 0 id . ; si ambos buques te-
Bían completas sus tripulaciones, l a 
del primero e r a de 3 0 0 h o m b r e » y la 
del segundo de T-*! . 

E l n ú m e r o de ahogados, s e g ú n el 
Informe oficial de l a lmirante Togo, 
es de 6 5 0 . 

Es tos siniestros son probablemente 
los mismos á que se refieren los tele­
gramas de C h e - F o o , de esta m a ñ a n a . 

E L H A T S U S E 
Ente acorazado estaba protegiendo el 
desembarco de fuerzas japonesas en 
la maftana de l 15, y se h a l l a b a á 10 
nudos a l Sureste de la e n t r a d a de 
Puerto A r t u r o , cuando c h o c ó c o n t r a 
una m i n a submarina; e n a r b o l ó i n m e ­
diatamente la seflnl para pedir a u z i -

y casi i n s t a n t á n e a m e n t e e s t a l l ó lio 

debajo de su casco otra mina . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l 58. 

Nueva York. Mayo 19. 
Centenes, á $4,78. 
Descuento papel comercial. 60 d|V. 

3.3[4 á 4.1|4 por 10(1. 
Ckmblos soore Lmnires, «0 d[V, ban­

queros, A $4.84-90. 
Cambios aoore Ijondrss á la vista, h 

4.86-00. 
Cambios sobre Parí*, 6i) d[V, banqueros 

á 5 francos 17.1t2 
Idem sobre fírtmburso, 60 d|V, ban­

queros, & 94.l5il'>. 
Bonos rearistradoa de los Estidos Uni­

dos, 4 por 1U9, ex-interés. á 106.3j4. 
OetttrílUiíAs en plana. 3.7(8 cts. 
Oentrffugas N? 10, pol. 96, oosto y Üete, 

2.5[8. cts. 
Mascabado, en plaza, 3.3i8 eentavos. 
Azúcar de miel, en plaza, 3,1 [8 centa­

vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $12-85, 
Harina patente Minnesota. íl $9Í%ó. 

Londres, Mayo 19. 
Azúcar centrifuga, poi, 96, á 10í, M. 
Mascabado. íl 9s. 3d. 
Azúcar de remolacha (de la actual za­

fra, & entregar en 30 días) 9̂ . 4.1 \%d. 
Consolidados ex-interés 90.7ilG. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento espaftol, 82.1^4. 

i'nrls. M i'/o 19. 
Renta francesa ex-iuterés, 9a francos 

72 céntimos. 

V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 

Ayer se vendieron en la Dolsa de V a ­
lores de Nueva York 164.000 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Listados Unidos. 

E X I S T E N C I A S 
D E A Z U C A R E S C R U D O S . 

Los existencias de azúcares crudos en 
poder de los importadores de New Y o r k , 
•uman hoy 20,382 toneladas, contra 
60,012, id. en igual fecha el año pasado. 
• - — 

m m m i í l 
íel Weatliír Burean 

Habana, Cuba, Mayo 19 de*t90!f. 
Temperatura máx ima , 29° C. 8-C F . á 

la 12 m. 
Temperatura mínima, 229 C. 71u F . á 

las 5 a. m. 
CANTIDAD DE LLUVIA CAÍDA 

Día 19.—49.23 mil ímetros . 1.94 pulga­
das. 

A s p e c t o de l a P l a z a 

Mayo 19 ae 1901. 
Jzt lwrw.—Cierra el mercado con la 

firmeza avisada ayer. 
E l temporal de agua que está azotando 

L A N U E V A 
U N D E R W O O D 

L a U N D E R W O O D es l a m á q u i n a m á s a d e l a n t a d a d e todos los 
s i s t emas . 

L a N U E V A U N D E R W O O D es l a m á q u i n a m á s r e s i s t e n t e y 
m á s f á c i l d e t r a b a j a r . 

L a N U E V A U x \ T D E R W O 0 D c o n su n u e v o m e c a n i s m o es i n s u p e ­
rab le . E s l a ú n i c a q u e t i e n e t a b u l a d o r fijo. 

L a U N D E R W O O D es l a m á q u i n a q u e m e j o r se p r e s t a á t r a b a j o s 
l a f í c i l e s , p o r s e r de e s c r i t u r a v i s i b l e . 

L a U N D E R W O O D n o t i e n e c a r r o q u e l e v a n t a r y es l a ú n i c a 
M a q u i n a c o n l a c u a l n o se e s c r i b e á o b s c u r a s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
TELEFONO in.-Importaiom óe iMcoles para la casa y la oficina. agentes generales en cuba be la maquina "utoeewood" o : o x í s : f * o 3 . 0 1 
cm 2A-Í m 

Coineroio Bauqueros 

24.1[4 23.1i4 D . 

LonrtreHSdrv . 1 .̂7 [8 19.^2 
"60div . 18.1Í4 18.7^ 

París, 3div . 5.1i4 5.3^ 
Hambursro, 3 d(V . 3.1Í4 4. 
Estados Unidos 3 d|V 8.1 {4 8.7^8 
España, s/ plaza y 

cantidad 8 div. 
Dto. papel comercial 10 á 12 anual. 

Monedas extranjeras. —S» cotljsau hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.5i8 & 8.3(4 
Plata americana 
Plata española . 78.1 {8 á 78.1 {4 

Valores y Acciones— Hoy se ha he-
heo en la Bolsa la siguiente venta. 

100 acciones F . C. Unidos á 90%. 

m m DE COEEEDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M m o s 
Banccproj fomercu 

P . 3 P 

p.8 P 

115% 
116 
io; 

119 
IOS 

105 

Londres, 3 div I»H 
no div 18% 18^ 

ParÍB, 3 div 5^ 5^ 
Hamburgo, 3 drv 4 8^ 

„ 60 div- 2% 
Estados Unidos, 3 d̂ v 8J3 SJ^ 
España s\ plaza y cantidad, 

6 dfv 23^ 2A% pgD 
Descuento papel comercial 10 12 p. anual 

MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacks 8% 8% P 2 P-
Plata española 78»^ 78^ p.g V 

A Z U C A R E S 
Azücar centrífuga de guarapo, polarización 

96, á 4.13{16 arroba. 
Id. de miel, polarización 83 á, 3;̂ . 

V A I ^ O í í B s 
FCNDOS PUBL,I0O3. 

Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1H93 y 1897 lOSJÍ 

Obligaciones ael Ayuniamientu 
(1? hipoteca) domiciliado en la 
Habana 

Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id. (2' hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
Id. id. id. id. en el extraniero 
Id. 1! id. Ferrocarril de Cienfue-

goa 
Id. 2r id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Cfribarién 
Obligaciones Hipotecarias Cu oan 

Electric C; 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway •••• 
Id. 1̂  hipoteca de la Compañía de 

Gas Consolidada 
Id. 2? id. id. id. id 
Id. convertidos id. id ^ vj 
Id. de la Cí de Gas Cubano r" 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holcnfn ^ 
ACCIONES. 

Banco Español déla isla de Oa-
ba (en circulación) 79% 

Banco Agrícóla da Pto. Príncioo 55 
Banco del Comercio de la. Haba­

na 37 
Compañía de F. C. Unidos de la 

Haonna y Almacenes de Regla 
(Limitada).*. 90 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 104>i 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 100% 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. 

C^mpañía'^baCentraJ Kailway 
(acciones preferidas) 10J 

Id. id. id. (acciones comunes) 43 
Compañía Cubana de Alumbra-

do de Gas •• "íl 
Compañía de Gas HispaBO-Ame-

ricana Consolidada 17 
Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 85 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 25 

Habana, Mayo 19 de 1904—El Síndico Presl 
dente, Emilio Aljonso. 

oí 
^o—J. Howard—b. Romero—W. San Law—A. 

rolin Tonccdo—N. Bailiin—L. Corathers—M 
Garnet—Paul J. Mardiball—José J . Rodríguez 
— L . Rodríguez—Julián Oliva—D. Ortiz—Anto­
nio Fcrrcr—R Currant—Armando Costa—Ka-
tie Placó—Fidel Palacios—F. M. Johnson—C. 
Wagner—J. Osborne y Sra.—Q. Powers—Max 
Llomen—J. M. Fernandez—Sra. J . Pérez—E. 
Casanova—Aporta Compogiorga. 

De Tainpa y C. Huesa, en el vap.- am, Oli-
vette: 

Sres. C. Cawley—Blas Ramos—G. Patten y 1 
de fa.n—Mercedes Caiiiero-Josó P. Chacón-
Gabriel Ferro-Luis Sarano-Fernando Gali-
noyldefam—G Cammano—Alfredo Rodrí-
Suez—H. Rivero— ».. Goíízalez— B. Rivero— 

ulio Fraga—J. Roberts—T. Cloar—Jesús Na-
rnnjo—P. Wing—F TajMor-J Díaz—A. Ru­
bio—E. Verg—Antonio Camby—Joaquín Diaz 
—Celia Diaz—Manuel Estrella—Jacinto Pero-
lo y 1 de familia—Federico Jiménez—Agustín 
Molina—Dolores Socan Ss—Rosa Piedra y 1 de 
fam—Laura Sánchez y 4 de fara—Luis Diaz— 
Tomás Rivero—M. Carrasco y 1 de fam—José 
Cremencia—F. Hernández—C. Lloyd—Manuel 
Nnñez—Pedro Linares—Ampai o Pérez—G. W. 
Foules—José Salgado—Leopoldo Castro—C. 
Thompson y 2 de fam—A. I*. enriquez—Arturo 
Martínez—C. John—Pelayo Herrera—Arturo 
Herrera-E. Oropesa y 64 excursionistas. 

De Mobila, en el vap. cuban o Mobila: 
Sres. Darl Kerr—Charles y Georde Miller— 

"Williams Claak—V. Woodard—E. Sheckelman 
—H. Me Andrews y 1 de fam.—Dolores y Her­
minia Rosales—Victoria Guillen—N. Gieton— 
Wm. Me Donald—Paul Dannor—Paul Wilson 
—Tomasa Valdés—Louis Fordten—W. Hunter 
—Thomas Siraons—8, Laurenty—Jamed Tay-
lor-N. Drenl'ua—August Benz—H. Filis y 1 de 
fam.-Poytobei Bibb—C. Dought y 1 de fam.— 
Anna liarreth. 

SALIDOS 
Para C. Hueso y Tempa, en el vap. america­

no Olivette. 
Sres. M. Riley—E. Wodeeko—L. Carmick— 

M. de Corta—C. Seidamburg-A. y C. Batista 
A. Sierra—A. Pr chtel—A. Mencsas—A. Cal-
rera—Sra. M. Barrios—R. Diaz—R. Martínez-
A. Oíoda—P. Pérez-B. García—R. Guerra— 
"W. líaand—Sra. Muñoz—H Muñoz A. Menen-
dez—C. Roque—A. Suirez H. Sellara D. 
Lastivará—M3. CjI1~A. Livingsten—?. Carro 
son—H. Pike-Gfes G. Brooke. 

T E A T R O A L H A M B E A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 

j E P x í i x o I ó h . t o ci. ¿x & I c t m x x o o I g l o s 
H O Y A L A S O C H O : L a p a g a á e l E j é r C Í Í O . 

a las nueve: E n l a I s l a d e i M a m e y . A las 
5421 

diex: L O S C H I S M E S D E L G A L L E G O . 
My 3 

104 
49 

108 ^ 

106̂ ' 
vmi 
131 
110 
110 

10Ü-
69 

99 

80^ 
58 

8» 

90^ 
106 Vi 
100̂ ' 
107 
112 
50 
10¡¿ 
V7yt 93 
40 
90 
30 

Aperturas de registro 
C. Hueso y Miarni, vp. amr. Miami, por G. 

Law ton y Ca. 
C. Huf so y Tampa, vap. amer. Masbotte, por 

G. Lawton y Ca. 

BANCO NACIONAL DE CUBA 
3 0 o ^ > o j s 1 1 c t 17 i o c3L o 1 C S t - o l o 1 o r x a o 

í SUCURSALES: Galiano 84, Habana.—Matanzas.— 
OffClíia PnfiCIBal, Qllia 27. Batalla. |CieilfueS09--9antiaeo de Cuba.-Cárdenas.-Manzani-

' (.lio y Sagua la Grande. 

.T. P . M O R G A N & Co., N E W Y O R K C O B R E S P O N D E N T . 
Capital |1.0ü0,000-OJ 
Fondo de reserva v utiiidades no repartí en 31 de Diciembre de 1903. $ 293,299-33 
LepóBitos al 31 de Diciembre de 1903 $5.110,833-44 

Ofrece toda cluse de lacilidades banoarias al Comercio y al Póblico. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aqcti'i. 

Giro tle Letras, Cartas de Crédito, 
Pagos por Cable. Caja de Anorros, 

Compra v Venta de Vafores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente 

así como en todos los puntos comeroiales de la Repúbioa de Cuba. 
C-3S5 1 m 

Buques cor. registro abierto 
Delaware (B. W) vp. inglés Cape Corrientes, 

por L. V, Placé. 
Filadelfia, vap. alemán Gut Hcil, por R. Truf-

íin y Comp. 
N. York, vp. am. Saratoga, por Zaldo y Ca. 
N. York, vp. ara. Morro Castlo, por Zaldo y Ca 
Nueva York vapor amer. Séneca, por Zaldo y 

Comp. 
Tí. York, vap. am. Esperanza, por Zaldo y 

Camp. 
Frenley Peint, gta. amer. Kcwood, porGalban 

y Comp. 
Delaware (B. W.I vap. uorg. Atheniana, por 

L. V. Placé. 
Coruña y Santander vap. esp. Alfonso XÍII, 

por Si. Oalvo. 

Buques despachados 
C. Hueso y Tampa vp. am. Olivette, por G. 

Lawton C. y Comp. 
Con 24 barriles, T7 pacas y 397 teres, taba­
co, 146 btos. provisiones, frut"s y viandas. 

Buques á la carga. 
LA GOLETA 

salo de Batabanó todos los sábados para Nue­
va Gerona (isla de Pinos i. 

Se despacha los jueves y viernes en Aguaca­
te 124 5209 26-4 my 

PUERTO DE L k HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 

ENTRADOS. 
Dia 18: 

N York en 3V, dias vap. amer. Morro Ca»-
tle, cao. Downs, ton. GOCU, con carga y pa­
sajeros, á Zaldo y Cp. 

Dia 19: 
De Veracruz y escalas en 2^ dias vap. español 

Alfonso X I I I . cap. Amezaga, tons. 4218, 
con carera y 177 pasajeros á M. Calvo. 

De Tampa y Cayo Hueso, en 7 horas vp. ame­
ricano Olivette, cap. Turnen, tonds. 1673, 
con carga y 16 pasajeros, a G. Lawton, 
Childs v Comp, . 

De Cartagena en 5lA dias vap. norg. t olsjo, 
cap. BernUen, tons. 1617, con ganado & D. 
Martínez y Cp. 

De Galveston en 7 días vap. norg. Fido, capi­
tán Larsen, tons. 1433, con ganado á I. Plá 
y Cp. 

De Hambnrgo v escalas en 24 dias vap. ale­
mán Cheruskia, cap. Lorentzen, tons. 3253. 
con carga á Heilbut y Rasch. 

De Mobila, en 2 dias vap. cubano Mobila, to­
neladas 2156. con carga y pasajeros, á L. 
V. Placó. 

SALIDOS 
Dia 19: 

Cayo Hueso y Tampa vap. arar, Olivette. 
New York vap. amr. Saratoga. 

Movimiento de pajaseros 
LLEGADOS 

De N. York, en el vapor americano Morro 
Castle. 

Sres. José del Real—Gustavo la Ro»a—Juan 
Mina—César Barrana—F. L. Sotolongo—W. 
Masón-A. Hammer-A. Pazos—F. Oppenhei-
ner—S. L . Goldberg—L. D. Greenhall—Emilio 
Suarez—John F. Farris—M. Jarris-C. de Ace-
T«do—Me. Vangh—L. Hurten—Vicente Pala-

A V I S 
C i M I M i i 

E L S l i l M A K . 
OFICINA CENTRAL MERCADERES 

NÜM, 22. 
C o r r e o : Apurtado SoIJ . T e l é f o n o 6 4 6 

^ 

E s t a C o m p a ñ í a presta dinero a l p ú ­
blico en general con satisfactorias ga­
rant ías en primera hipoteca, sin inter­
v e n c i ó n de corredores sobre fincas ur­
banas eu l a ciudad de la Habana con 
in terés módico y á plazos y condicio­
nes convencionales. 

P a r a pormenores dirigirse á l a A d ­
min i s trac ión de la misma. 

8-1S 

Se cita & todos los agremiados para ia junta 
que ha de verificarse el día 24 del mes actual, 
¿ la una do la tarde en" el "Centro de (Comer­
ciantes é Industriales," calle Aguiar número 
91, altos del Banco Español, p^ra dar cuenta 
del reparto de la contribución y celebrar el 
juicio de agravios, según previene el artículo 
69 del Reglamento del Subsidio industrial. 

Habana 17 de Mayo de 1904.-E1 Síndico, 
Cta. 992 5-17 Ramón Posada. _ 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. . 

Dedica bu preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
Jonquln Puntonet , Porito Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolia: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondencia: Bol­
sa Privada. 5308 2tí-8 My 

I N I A BANK AND T R U S T COMPAKY. 
N u e v a O r l e a n s , E . U . d e A . 

CAPITAL Y RESERVA S 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
E s t a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a p r e s t a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á t o d o s 

los n e g o c i o s financieros de C u b a , 
C 325 - 30-* MV 

C o m p a ñ í a d e & i o c t r ¿ c c d a c l d e C u b a . 

ADMINISTRACION GENERAL. 
^ . ^ t ^ . i £ l X • S I - y S 3 (Banco E s p a ñ o l , entresuelos.) 

Debiendo esta Compañía estar preparada, Lac ia í iues del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para suministrar corriente e léc tr ica en la zona de la ciudad com­
prendida entre la B a h í a y el Golfo, y las calles de Galiano, Angeles, Corrales 
y Egido, solicita con ant ic ipac ión , suscriptores que deseen tomar la corrrieu-
te en dicha zona, para alumbrado, fuerza motriz y calefacc ión: y ofrece á 
los que se suscriban antes del 1'? de Jul io próx imo , la ventaja de un diex 
2)or ciento (10 p . g ) de descuento en el importe de sus cuentas 
mensuales durante etprimer año, c o n t á n d o s e éste desde la fecha 
en que, habiendo notificado la Compañía al suscriptor que se hal la en con­
diciones de establecer la conex ión de sus conductores con la ins ta lac ión 
particular del suscriptor, y éste á la C o m p a ñ í a que su ins ta lac ión es tá ter­
minada y conforme, se establezca la c o n e x i ó n y comience el suministro de 
corriente. 

L a s personas que deseen suscribirse con ant i c ipac ión para gozar de l a 
Tentaja del diez por ciento de descuento, p o d r á n a c u d i r A la oficina de la 
C o m p a ñ í a (Bauoo Españo l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y d e 1 á 
3 de la tarde, adonde se les dará conocimiento de las tarifas y condiciones 
y de cuantos particulares sean menester. 

Habana 19 de mayo de 1904. 
El Administrador general, 

¿fí. de ̂ imeno. 
c 839 alt 63.? tymiM 

Graio fleMasPÉlem. 
E n cumplimiento de lo que previene el ar­

tículo C9 del Reglamento de Subsidio vigente, 
89cita á los señores que componen el expresa­
do Gremio para la Junta general de agravios 
que se ha de celebrar el día 22 del corriente á 
las dos de la tarde en el Centro Asturiano. 

Habana maj o 13 de 1904.—El Síndico. 
5S69 *-M 

w t m y 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

J t y , typmann ó c C o » 
( B A N Q U E R O S ) 

C-993 78-17 My 

GREMIO DE FABRICANTES DE TABACO 
DE PARTIDO 

E n cumplimiento del artículo 69 del Regla-
nento del Subsidio Industrial, se cita por este 
medio á los señores agremiados para celebrar 
el juicio de agravios, que tendrá lugar el sá­
bado 21 á las ocho de la noche, en los salones 
del Centro Asturiano. 

Habana mayo 16 de 1904.—José del Real, 
Síndico. c 997 5-17 

Brillantes á Granel 
y zaf iros , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r ­
quesas , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a . 

E i t a l l e r d o j o y e r í a de es ta c a s a 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c la se de p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n las c o n s ­
t r u y e á g u s t o de los p a r r o q u i a ­
nos . 

J. BORBOLLA, Compostela 5S 
C-960 * 1 M 

GREMIO DE FABRICANTES 
de cajones para tabacos y dulces . 
En cumplimiento al articulo 69 del Regla­

mento de Subsidio Industrial, se cita por este 
medio á los señores que componen dioho gre­
mio para la Junta de agravio* que se efeetna-
rá el sábado 21 de Mayo & las ocho de la noche, 
en la casa calle de Manrique n. 197. 

Habana 16 de mayo de 1904.—El Síndico, Pe-
dro fíodríguez. 5789 Itl6-4ml7 

t m w de M i y u S l 
A V I S O I 3 I P O R T A N T E 

Debiendo clausurarse á fines del corrieala 
mes de Mavo, los antiguos Archivos de la "Ga­
ceta de la HaDana" por no poderlos atender 
su dueño, ee pone en conocimiento del público 
para que dentro del plazo improrfogable »•-
Salado, puedan proveerse de los datos que 
pudieran necesitar. Al propio tiempo ae hace 
saber que, si hay alguna persona ó Corpora­
ción que desea adquirir los mismos de los cua­
les forma parte la valiosísima colección (única 
completa] de dicho periódico Oficial, á partir 
del afio 1811, pueden hacer sus proposiciones 
personalmente ó por escrito á su propietario 
Rafael de Arazosa, en Ancha del Norte 219 A 

i NUNCIO.—Licitación para las reparaciones 
•»*y construcciones en el hospital "San Isidro" 
de Pinar del Rio.—Departamento de Obras 
Públicas.—Jefatura del Distrito de Pinar del 
Rio. 23 de abril de 1904.—Hasta las 3 do la tar­
de ael dia 23 de mayo de 1904, se recibirán ea 
esta oficina (antiguo cuartel de infantería) 
Pinar del Rio, proposiciones para las repara­
dores y construcciones en el hospital clvi-
"San Isidro" de esta ciudad. Las proposiciol 
ne3 soráu abiertas y leidas públicamente á la 
hora y fecha menélonadas. En esta oficina y 
ea la Dirección general, Habana, ee faoilta-
rta al que lo solicite, los pliegos de condicios 
aea, modelos en blanco y cuantos informe-
ftieren necesarios.—-dousíin Gordüio, Ingenie­
ro Jefe, o 805 alt 6-23 

de 11 á 12 a. 
C-950 

m, y cié 5 a 6 p. m. 
alt 11-8 

Gremio de Fabricantes 
do Cigarros y P i c a d u r a . 

Kn cumplimiento del artículo 69 del 
Reglamento del Subsidio Industrial, ee 
cita por este medio á los señorea agre­
miados, para celebrar el juicio de agra­
vios, que tendrá lugar el lunes 22 del co­
rriente, á. las ocho de la noche, en los sa­
lones del Centro Asturiano. 

Habana, Moyo 18 de —Vicente 
^4ncajra, S índico . C - 1 Ü 0 Ü Vid 



D I A R I O D E 1 , / r W A n m A Eaielfa di h maiMa.—Mayo 20 ae :9(I4. 

1 
A c a t a n d o l a r e s o l u c i ó n d e l a s 

C á m a r a s , q u e h a n d e c l a r a d o e l 

de h o y d í a de fiesta n a c i o n a l , y 

d a n d o c o n e l l o l i b e r t a d á los e m ­

p l e a d o s de este p e r i ó d i c o p a r a q u e 

p u e d a n a s o c i a r s e á l a s m a n i f e s t a ­

c i o n e s de regoc i jo d e l p u e b l o c u ­

b a n o , e n e l s e g u n d o a n i v e r s a r i o 

d e l a i m p l a n t a c i ó n de l a R e p ú ­

b l i c a , e l Diario de la Marina 
d e j a r á de p u b l i c a r s u s e d i c i o n e s 

d e l a t a r d e de h o y y de l a m a ñ a ­

n a d e l s á b a d o . 

L a de l a t a r d e d e l s á b a d o c o n s ­

t a r á de o c h o p á g i n a s . 
gjmu 

H o y se c u m p l e n dos a ñ o s d e 
c o n s t i t u i d a l a R e p ú b l i c a de C u ­
b a ; dos a ñ o s q u e h a n s i d o r e a l ­
m e n t e f e c u n d o s p a r a l a c o n s o l i ­
d a c i ó n d e l p a í s , p a r a e l a p a c i g u a ­
m i e n t o d e los á n i m o s y p a r a l a 
r e m o c i ó n d e los o b s t á c u l o s m o ­
r a l e s y m a t e r i a l e s i n t e r p u e s t o s 
e n e l c a m i n o d e l o p o r v e n i r . 

P o r c i r c u n s t a n c i a s b i e n n o t o ­
r i a s , todos los c o m p o n e n t e s d e 
l a p o b l a c i ó n d e l a I s l a p u d i e r o n 
d e s d e los p r i m e r o s m o m e n t o s 
a s o c i a r s e á l a c e l e b r a c i ó n d e l a 
i n d e p e n d e n c i a , q u e no s i g u i ó i n ­
m e d i a t a m e n t e á l a f e c h a , p a r a 
n o s o t r o s d o l o r o s a , de l a e x t i n c i ó n 
de l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . L o s 
t r e s a ñ o s d e l p e r í o d o i n t e r v e n t o r 
s i r v i e r o n p a r a r e s t a b l e c e r l a c a l m a 
y p a r a q u e todos p u d i e r a n d a r s e 

c u e n t a e x a c t a de l a t r a n s f o r m a ­
c i ó n ; y a s í , c u a n d o los E s t a d o s 
U n i d o s , e l 20 de M a y o de 1902 , 
a r r i a r o n s u b a n d e r a d e l M o r r o 
p a r a i z a r l a d e l a e s t r e l l a s o l i t a ­
r i a , n o f u é l a d e r r o t a d e E s p a ñ a 
l o q u e e n ese ac to se c e l e b r a b a , 
s i n o e l t é r m i n o v o l u n t a r i o d e 
u n a i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a y e l 
fe l i z n a c i m i e n t o de u n a n u e v a 
n a c i ó n d e n u e s t r a r a z a . 

P o r eso los e s p a ñ o l e s de t o d a 
l a I s l a c e l e b r a r o n b r i l l a n t e m e n t e 
e l 20 de M a y o d e 1902; y p o r eso 
m i s m o p u e d e n y d e b e n c e l e b r a r 
e s t a f e c h a q u e h o y c o n m e m o r a 
e l p u e b l o d e C u b a , a s o c i á n d o s e 
s i n r e s e r v a s de n i n g u n a e s p e c i e 
á l o s s e n t i m i e n t o s d e s a t i s f a c c i ó n 
y j ú b i l o q u e se m a n i f i e s t a n e n 
t o d a l a R e p ú b l i c a c o n m o t i v o d e 
s u s e g u n d o a n i v e r s a r i o . 

E l Diario de la Marina, q u e 
se h a c o m p l a c i d o e n i r a n o t a n d o 
e n s u s c o l u m n a s los a d e l a n t o s 
de l a j o v e n n a c i ó n h i s p a n o - a m e -
r i c a n a y q u e h a h e c h o c a b a l 
j u s t i c i a á s u P o d e r E j e c u t i v o , y 
p r i n c i p a l m e n t e a l d i g n í s i m o P r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , á q u i e n 
s i n d u d a se d e b e n e n g r a n p a r t e 
los é x i t o s o b t e n i d o s , d e s e a s i n c e ­
r a m e n t e q u e l a f e c h a q u e h o y se 
c e l e b r a s e a p u n t o d e p a r t i d a de 
n u e v o s y m a y o r e s p r o g r e s o s d e l 
p a í s c u b a n o . 

a n m i m " 

U U l l l l 
E l p r i m e r p r e s u p u e s t o d e l C o n ­

se jo P r o v i n c i a l de l a H a b a n a e r a 
d e $ 3 1 8 . 0 0 0 ; e l s e g u n d o s e r á d e 
1-100.000; e l t e r c e r o l l e g a r á p r o ­
b a b l e m e n t e á m e d i o m i l l ó n , y se 
i r á de a ñ o e n a ñ o e n p r o p o r c i ó n 
p r o g r e s i v a m e n t e a c e l e r a d a , h a s t a 

t a n t o q u e e l p a í s , e l v e r d a d e r o 
p a í s , e m p i e c e á t e n e r l a i n t e r ­
v e n c i ó n a d e c u a d a e n l a c o s a p ú ­
b l i c a , y p r o c e d a á c o r t a r , n o p o r 
lo s a n o , s i n o p o r l o e n f e r m o , 
c o m o p r o p o n í a n o h a c e m u c h o 
t i e m p o e l s e ñ o r G o n z á l e z L a n u z a , 
c o i n c i d i e n d o c o n o p i n i o n e s r e i t e ­
r a d a m e n t e e x p u e s t a s p o r e l Dia­rio de la Marina. 

¿ C ó m o y e n q u é f o r m a se h a 
g a s t a d o y se e s t á n g a s t a n d o l o s 
i n g r e s o s q u e r e c a u d a e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l ? N o p o d e m o s d e c i r l o ; 
p e r o d e s d e l u e g o l a s c a n t i d a d e s 
p r e s u p u e s t a d a s p a r a d i v e r s a s 
a t e n c i o n e s , n o se i n v i e r t e n , ó se 
les d a u n d e s t i n o d i s t i n t o , p o r ­
q u e u n a s h a v u e l t o á s u f r a g a r l a s 
e l E s t a d o y o t r a s n o h a c e s a d o 
d e s u f r a g a r l a s . S o b r e este e x ­
t r e m o p o d r í a m o s m u l t i p l i c a r los 
e j e m p l o s , p e r o n o s c o n t e n t a r e m o s 
c o n u n o : e l d e los t e l é f o n o s . 

E n e l p r e s u p u e s t o p r o v i n c i a l 
v i g e n t e h a y u n a c o n s i g n a c i ó n 
p a r a i n s t a l a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o 
de u n a r e d t e l e f ó n i c a q u e u n a e l 
G o b i e r n o C i v i l c o n los d i s t i n t o s 
p u e b l o s de l a p r o v i n c i a . E s a c o n ­
s i g n a c i ó n n o p u d o h a b e r s e gas­
t a d o , p o r q u e e l s e r v i c i o d e co­
m u n i c a c i o n e s es d e l E s t a d o y n o 
de l a s p r o v i n c i a s n i de los m u ­
n i c i p i o s ; y s e r í a u n a i n t r o m i s i ó n 
i l e g a l y u n a u s u r p a c i ó n de a t r i ­
b u c i o n e s e l h e c h o de e s t a b l e c e r 
s i n p r e v i a a u t o r i z a c i ó n d e l P o d e r 
C e n t r a l l a r e d t e l e f ó n i c a á q u e 
se c o n t r a e e l p r e s u p u e s t o de l a 
P r o v i n c i a . P u e s a s í y todo , e n 
e l p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o v o t a ­
d o h a c e dos n o c h e s p o r e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l se m a n t i e n e l a c o n ­
s i g n a c i ó n á q u e n o s r e f e r i m o s . 

• S u p r i m i d o s ese c a p í t u l o , q u e 
r e p r e s e n t a $30 ,000 , y los r e l a t i ­
vos á l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l 

A g r í c o l a , E x p o s i c i ó n A g r í c o l a , 
C u l t i v o s m e n o r e s , J u n t a P r o v i n ­
c i a l A g r í c o l a , E s c u e l a d e A r t e s y 
O f i c i o s y P e r s o n a l F a c u l t a t i v o , 
p o r q u e s o n a t e n c i o n e s q u e figu­
r a n e n e l p r e s u p u e s t o n a c i o n a l , 
h a y , ó d e b i e r a h a b e r , u n a e c o n o ­
m í a de $ 1 1 4 , 7 4 0 e n e l p r e s u p u e s ­
to p r o v i n c i a l , q u e d e s c o n t a d a d e 
los $ 3 1 8 , 0 4 9 q u e f o r m a n e l t o t a l 
d e l m i s m o , l o d e j a n r e d u c i d o á 
$ 2 0 3 , 3 0 9 . M a s c o m o l a a r i t m é ­
t i c a d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l e s t á 
b a s a d a e n e l a f o r i s m o d e b a r r e r 
p a r a a d e n t r o , a n t e r i o r á l a i n ­
v e n c i ó n d e l a t a b l a de P i t á g o r a s , 
e n v e z de v o t a r u n p r e s u p u e s t o 
d e $ 2 0 3 , 3 0 9 , v o t a u n o d e 4 0 0 , 0 0 0 
pesos , c o n u n a u m e n t o sobre e l 
p r e c e d e n t e q u e es e n l a a p a r i e n ­
c i a de $ 8 2 , 0 0 0 y e n l a r e a l i d a d 
d e $ 1 9 6 , 6 9 1 , 

A fin de d o r a r l a p i l d o r a se 
c o n s i g n a n $ 5 , 1 0 0 p a r a i n s t r u c ­
c i ó n e n l a E s c u e l a de A r t e s y 
O f i c i o s de 17 a l u m n o s , $ 3 , 6 0 0 
p a r a q u e seis j ó v e n e s de l a p r o ­
v i n c i a e s t u d i e n A g r o n o m í a e n e l 
e x t r a n j e r o , $ 2 , 0 0 0 p a r a s o s t e n e r 
e n E u r o p a t res a l u m n o s de B e ­
l l a s A r t e s y e n fin, $250^ p a r a 
c i n c o p r e m i o s : t o t a l , $ 1 0 , 9 5 0 . E s 
u n a u m e n t o este q u e n o c e n s u r a ­
m o s ; h a s t a l o e n c o n t r a m o s m e z ­
q u i n o ; p e r o de $ 1 0 , 9 5 0 Já q u e as­
c i e n d e h a s t a $ 1 1 4 , 7 4 0 á q u e l l e ­
g a l a d i s m i n u c i ó n de gastos c o n 
r e l a c i ó n a l p r e s u p u e s t o v i g e n t e 
h a y u n m a r g e n de $ 1 0 3 , 7 9 0 . P u e s 
a s í y todo d i c h o m a r g e n a ú n se 
e n c u e n t r a escaso, y se l o e l e v a , 
c o m o h e m o s v i s t o á $ 1 9 6 , 6 9 1 , p a ­
r a h a c e r l l e g a r l a t o t a l i d a d d e l 
p r e s u p u e s t o á $ 4 0 0 , 0 0 0 . 

F u e r a d e esos o n c e m i l pesos 
escasos c o n s a g r a d o s á l a i n s t r u c ­
c i ó n , de $ 5 . 1 0 0 p a r a a s i l o s y p a ­
r a c a l a m i d a d e s ( d e s c o n t a d a l a de 

l a e x i s t e n c i a d e l C o n s e j o P r o v i n ­
c i a l ) y de $ 2 0 6 . 2 9 0 p a r a c a r r e t e ­
r a s y p u e n t e s . . . e n e s t u d i o , e l res ­
to d e los i n g r e s o s se c o n s u m i r á 
e n r e n t a d e c a s a s ( l a r e s i d e n c i a 
d e l G o b e r n a d o r y l a d e l G o b i e r ­
n o ) , gastos d e o f i c i n a y s u e l d o s . 
E l t o t a l de esto a s c i e n d e á $ 1 2 7 
m i l 940 , d e los c u a l e s $ 4 8 . 0 0 0 
p a r a los v e i n t e C o n s e j e r o s P r o ­
v i n c i a l e s . O m i t i m o s los c o m e n ­
t a r i o s , á fin de q u e a p r o v e c h a n d o 
e l o c i o q u e les c o n s i e n t e l a so­
l e m n i d a d d e l d í a , p u e d a n h a c e r ­
l o s p o r s í m i s m o s los p r o p i e t a ­
r i o s de fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
q u e e l C o n s e j o P r o v i n c i a l r e c a r ­
g a , r e s p e c t i v a m e n t e , e n u n c i n c o 
y e n u n d i e z p o r c i e n t o . 

14 de Mayo 
L a I s la de Pinos sigue dando que 

hacer; por suerte, no se trata de pro­
blemas sin so luc ión. E s el caso que los 
altos funcionarios del rainist-erio de Ha­
cienda de los Estados Unidos ponen en 
duda que aquella M a esté comprendi­
da en el tratado de reciprocidad con los 
Estados Unidos. 

S e g ú n esos señores , por la Enmienda 
Plat t se creó á Pinos una "pos ic ión pe­
cu l iar"; pues se declaró esto: " la isla 
de Pinos será omitida en los l ími te s 
constitucionales propuestos para Cuba, 

BRÍL1ANTSS DB PRIMERA CLASE 
IMcos y liianios. LA CASA DE CORES 

acaba de rec ib ir un extenso surt ido . 
Ul t imas novedades en Joyer ía . 

Precios de fábrica. 

SAN RAFAEL 12. TeléMfl 1114, 

por quedar para un futuro tratado l 
dec is ión sobro la propiedad de aqnJ! 
territorio". ' GA 

E n (i de Agosto de 1902, el entonces 
Subsecretario de Hacienda, Mr. Span 
Iding, op inó que las maderas, las fr^ 
tas y otras mercanc ías de Pinos esta 
ban sujetas á su entrada en los Estados 
Unidos, á los mismos derechos de ex 
portación que las de otras procedencias 
Los jefes del ministerio de Hacienda 
sostienen que esto es lo legal, porque 
Pinos no está incluido en el tratado 
reciprocidad con Cuba, por la razón va 
expuesta, á saber: lo que dice la histó­
rica y salut í fera Enmienda Platt. 

E l lector preguntará: PinoS iqué es? 
iCubano 6 americano? S i es cubano 
tiene derecho á los beneficios del tra' 
tado; si es americano, á un régimen 
arancelario como el de Hawai i , Puerto 
Bico ó Fi l ip inas . A lo que contestan 
los señores de este ministerio de Ha­
cienda: sobre Pinos ilota la banUer 
cubana; pero Pinos es tá en pleito. 

L a so luc ión se espera del gobierno 
de la Habana. S i este aplica en Pinos 
el tratado de reciprocidad á las mer­
canc ías importadas de los Estados Uni-
dos, aquí se le apl icará á las mercan­
c ías importadas de Pinos. Y como el 
gobierno de la Habana hará eso, sin 
duda alguna, quedará terminado este 
incidente. 

L o mejor ser ía que no se hubiese 
planteado y que no estuviera en pleito 
aquella isla. L o está porque el gobier­
no de Washington y sus peritos nava­
les y mi l i tares—¡aquí t a m b i é n hay pe­
ritos!—se ban equivocado. Cuando se 
redactó la Enmienda Plart, se creía 
que Pinos tenia ut i l idad estratéjica y 
se retornó el texto del tratado de Pa-

c902 al t 1M 

de c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , d e p i é y 
c o l g a n t e s y d e s d e u n a á 24 luces , 
h a y e n esta c a s a c u a n t o se p i d a 
y á prec ios á escojer , desde $ 2 
h a s t a $ 1 0 6 0 . 

V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n de esta 
c a s a y se c o n v e n c e r á n q u e en 
n a d a se e x a j e r a . 

Js Borbolla. Compórtela 5S. 
c S07 1M 

V a p o r e s d e t r a y e s í a ^ 

V A P O R E S CORREOS 

A N T E S D E 

A1TT0KI0 LOPES Y S? 
E L V A P O R 

C a p i t á n A m é z a g a . 
• Saldrá para 

COEÜÑÁ Y SANTANDER 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevan­
do ia correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta» 
baco para dichos puertos. 

Recibe«zúcar, café y cacao en partidas á fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gljón, Bilbao y Pasajes, 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas sin enyo requisito 
eerán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 

La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministraciónde Correos. 

De más pormed rea impondrá su consigna­
rlo, 

M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 

C a p i t á n A l d a m i z . 
s a l d r á p a r a New Y o r k , Cád iz , B a r c e ­

lona y G é n o v a 
el 80 de Mayo á las 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofreco 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen. Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci­
miento directo. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
jdgnatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
eerán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el dia 27 de y la carga á bordo hasta el 28. 

La correspondencia se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 

De más pormenores impondrá su consigna­
tario. 

M. CALVO, OFICIOS NUMERO 2S. 

FOT A.—Esta Compañía tiene abierta nna 
Í'óliza flotante, así para esta línea como para 

odas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros bácia el artículo 11 del Reglamento de pa­
sajeros y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Loepasajeros deberán escribir sobretodos 
fc*8 bultos de su equípaje,6U nombre y el puerto 
ce destino, con todas sus letras y con ia mayor 
claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nom ore y ape­
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 

• V f O T A Be advierte á los señoree pasajeros 
" A que en el muelle de la Machina en­

contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V&lNTE CEN­
TAVOS en plata cada uno. los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan­
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta los diez de la 
tn anana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique­
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste ftié 
expedido y no serán recibos á bordo los buiLos 
a los cuales faltare esa etiqueta, 

cGB8 7&-1 Ab 

lta\\sVortes ^ g a n a d o 

por los vapores a lemanes 

DE LA ANDES 8. 8. Co 

y " H O L S T E I N " 
DE H. DIJEDERICHSEN. K I E L 

• w ^ r i „ p 0 r e 3 60n de ráPid0 V pro-
ylf tos de buenos corrales é inmejorabl/venti­lación, lo que los hace muy apropósito para el 

Transporte de jranado 
«n las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los nenores importadores de ¡ra­
llado de la Isla de Cuba. 8 

Para más inlormes dirigirse á sus consigna­
tarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
Ban Ignacio 54. Apartado 729. 

1 m 

J O "SI 

-A.- P o l o l a y Oo2^3ir>. 
de B a r c e l o n a 

AVISO AL COMERCIO E l vapor español 

Capitán PELEGR1. 
Recibe carga en Barcelona hasta el 23 

de mayo que saldrá para 
Mahana 

Santiago de Cuba, 
y Cienfuegos. 

Tocará a d e m á s en 
Valencia, 

Málaga, 
Cádiz 

y Canarias. 
Habana 9 de mayo de 1904, 

C . BLAÜ C H y Ca, 
OFICIOS 20 

C 952 13-10 My 

SOUTHERN PAGIFIC 
Earaiia Nei Orlsans síeaMln line 

Continúa soatenien 
do su excSlente servi­
cio, que ha hecho á 

í^esta línea tan popular 
} 
t entre el público que 

i^y viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION da 
precios siguiente: 

De la Mana á l i m Orieaiis 
Primera clase, ida $20.00 
Primera clase, ida y vuelta f35.00 
Segunda clase, ida |15.03 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de loa 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina todos los martes á las cus tro de la tarde, y de 

New Orleans todos loa sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 

S U N S E T 
R O U T E i 

Josepl i L-allande, 
Agente General 

J . AV. P l a u a g a n , 
Sub-Atente General 

ebispo n? 21-Teléfono 456, 
o 1003 

G a l b á n y Comp. 
Agentes 

San Ignacio 
36 y 38 

19 m 

COMOS ÁLEMES 

COHPAM HAMBUEGÜESA AMERICANA 
L I Í Í E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

SaMas repta y Has mcflsnales 
deHAMBUBUO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBEBES. 

L a Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos. ¡Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Bnr de la lela de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

E l vapor correo alemán de 3254 toneladas 

C h e r u s k i a 
Capitán Lorentzen, 9 

Salló de Bt Thomas el domingo 15 y se es-
ra en este puerto el día 20 del corriente. 

ADVERTEMA IMPORTASTE 
Esta Empresa pone á la disposición de loa 

señores cargadores fcus vapores para recibir 
carga en uno 6 más puertos de la costa Norte y 
bur de la Isla de Cuba, siempre que la carea 
que se ofrezca cwa •uficiente par» ameritar la 

escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y Jf AMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YOEK 
N O T A . - — E n esta Agencia también 

se facilitan informes y ee venden pasa-
es para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U E S T B I S M A E C K M O L T K E , A ü -
G U S T E V I C T O R I A , ' B L U E C H E R y 
otros qne hacen el servicio semanal en 
tre Í T E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnrgo), 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R ­
G O . 

P a r a m á s pormenojes dirigirse á ens 
consignatarios 

HEILBUT Y RASCH 
S. I g n a c i o 54. A p a r t a d o 2 7 9 C2I88 1 Db 

lü ce w m i w m m m 
de 

PIKILIOS. IZQUIERDO Y CP, 
de C á d i z . 

E l vapor español de 50O9 toneladas 

i . F U L 
C a p i t á n P é r e z . 

Saldrá de este puerto, via Caibarien, F I J A ­
MENTE el 27 de Mayo, á las DIEZ de la ma­
ñana directo para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

S a n t a C r u z ele Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

Cádiz 
y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y AMPLIAS CAMARAS Y 
COMODO E N T R E P U E N T E . 

También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señóres pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 

Informarán sus consignatarios 
Marcos, JETnos. y Cp., Oficios 19. 

e 921 4My 

E l vapor español do 6000 toneladas 

C a p i t á n G i b e r u a u . 
Saldrá de este puerto SOBRE el 10 de Junio 

DIRECTO para los de 
C o r u ü a , 

Santander , 
Cád iz y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carga litrera, in­
cluso TABACO. 

Para mayor comodidad de los señores pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios: 

Marcos Jierm anos & Ca, 

C1002 29 My 

Coipía fiencral TrasatMíca 
D E 

VAPORES COEREOS FRANCESES 
Eftjo ecntr&to postíl com el Gobieno Francés, 

FARA Veracruz DIRESTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 

Junio el rápido vapor francés 

LA NAVARRE 
C a p i t á n : Perdrigreon 

Admite carga á ñete y pasajeros^ 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di­

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasaleros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios 

BridaU Mont'Hos y Compañía 
MERCADERES 35. 

16-17 My 
V A P O R 

LA NA VAREE, 
C a p i t á n P E K D R I G E O N . 

Este vapor saldrá directamente para 

SANTANDER! 
ST, NAZAIRE 

sobre el 15 de JUNIO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 

DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
rasto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente loa días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan­
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, v solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ja misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el seüor 
Santamarina 6 uno de sus empleados autoriza­
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 
BHdat, Mont'Mos y Compañía 

MERCADERES 35. 
26-17 My 

Saratoga, New York Mayo 19. 
Morro Castlf. New York — 2i 
Havana Proerre? y Veracruz. — 2° 
Esperanza.... New York — 2* 
Séneca New York....... — 28 
México New York — 23 
Monterey Progreso y Veracruz — 3o 
Vigilancia New York — 81 
Saratoga New York Junio 2 
Morro Castle. New York — 4 
La Compañía se reserva el derecho de cam­

biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par­

tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tamnico. 

N E vf YORK; Vapores directos dos vece» 4 
la semana. 

F L E T E S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-

Cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é informes completos 

dirigirse á 
Zaldo y Comp. 

COBA 76 y78 
C 5 156-1 En 

l i i m \ m i m 
B R E M E N . 

E l cómodo y rápido vapor alemán 

Capitán R. Meyer. 
Saldrá de este puerto para las 

Islas Canarias 
na 

en la PRIMERA DECENA D E JUNIO, admi­
tiendo pasajeros en sus cámaras y COMODOS 
ENTREPUENTES. 

M r MY COCIÍÜ ESPAHOLA V 
P R E C I O S R E D U C I D O S . 

Informarán en 
PINAR D E L RIO, Viuda de Diaz Alvarez y Oí 
CAIBARIEN, A. Romañach y Cí, S. en C. 

Y en la HABANA, sus consignatarios 
S C H W A B & T I L L M A N N , 

S a n I g n a c i o n. 76, frente á l a P l a z a 
V i e j a . A p a r t a d o 2 2 9 , H a b a n a . 

5892 15-20 my 

Yapores costeros 

W a r d L i n e 
N E W Y O R K 

A N D 

C U B A M A H i 

BTEAMBHIP 

COMPANI 

R á p i d o servieio postal y de pasaje di­
recto d e l » H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M í S i i c o . 

Feliendo tara New York los martes, jueves 
y sábados á las 5 p. m. y los lunes á las 4p. m. 
para Progreso y Veracruz; 

n u e v a l í n e a 
„ DE L A 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Eamhurg American JLine) 

Para Santander, Havre y Hamlurgo 
Saldrá sobre el de JUNIO el nuevo y espléndido vapor alemán Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes oíreco un trato es 

m erado. 
Los pasajeros con sus cqnipajeB rerén traslcdados libres de gastos desde la Machina á bor­

do del vapor en los i emole-adores de la Empresa. 
La carga te admite para les puertcs mencionados y con conocimientos directos á flete co­

rrido para un gran número de puertcs ce Inglaterra, flclarda, iíélgica, Francia, Espanay Eu­
ropa en general y para Eur América, Africa, Australia y Asia con Uasbordo en Havre ó Ham­
burgo é elección de la Empresa. 

Pasaje en para Santan der, $29-35 oro español, 
incluso impuesto de desembarco . 

Tr-ra cumplir Ol B. D. cel Gobierno de Lspafia, lecha 22 de Agorto tiltiir.o, no se admitirá 
en el vapor mfis equipaje qte el declarado por el pasajero en el momento de eacar su billete 
en la Cesa Consignataria. 

! . -!.:•.: i cinei e res y datos tcbie fe tes y pasajes acfcaee á les agentes; Eettbvi y Rasch 
Correo uápartado'm7í¿0. Cable: J J E J L B U T , kan lanado 6á , íLABAIIA, 

Q m 1 m 

mesa o[ m m . 
D E m m m be hserebj 

S. en C . 

E S I - ^ T - S t T ^ O K -

CAPITAN 

D O N J O S E V I N O L A S 
Saldrá de este puerto el día 25 de Mayo á 

las 5 de la tarde para los de 
Nue vitas, 

Puer to P a d r e , 
Gibara» 

Sagua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

C a i m a n e r a (Gritantáuamo) 
y Santiago de C u b a . 

Admite carga haata las 3 de la tarde del día 
de salida. 

Se despacha por sus armadora? 
SAN PERDO 6. 

PRECIO DE LOS PASAJES 
Para Nuevitaa y P. Príncipe.. $18 

„ Puerto Padre | 26 
„ Gibara y Holguín | 26 
„ Sagua de Tánamo j 30 
„ Baracoa | 30 
„ Guantanamo Caimanera % 80 
„ Santiago de Cuba $ 25 

(Oro americano.) 

M e ptó lo i ia l liara fineYitas. 
Víveres, ferretería y loza 2-5 cts 1 Ü9. 
Mercancías 45 cts ) Cy. 

NOTA.—Este vapor atracará en Quantina-
mo al Muelle de Boquerón, para hacersua 
operaciones. 

Desde este fecha en lo adelante y hasta nue­
vo aviso, nuestros vapores no recibirán más 
carga para Puerto Padre, que la que embar­
quen las distintas dependencias del Gobierno 
y la particular que vaya consignada á loa in­
genios Chaparra y San Maunel. 

Mayo 6 de 1904. 
Sobrino de H e r r e r n , S. en C . 

COSME DE HERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z 

LOS IIETCOLES A LAS 5 DE LA TASDE 
pma mu i mm\ 

T A R I F A S E > : O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Pasa i e en li 9 7-03 

Id. en 3? 3 S-W 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-31 
Mercancías v>-51 

I>e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Paaaie en lí $10-36 

Id. en 3í $6-33 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía 0-53 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 3 5 

centavos tercio. 
E l Carburo paga como mercancía. 

Caro teral i Flsts CoffM'] 
ORO AMERICANO. 

Para Cienfuegos v Palmlr» ft ^.55 
„ Caguaguas..... á |a-33 
„ Cruces y Lajas á $0-33 
„ Santa Clara á $0-33 
„ Esperanza á $0-̂ 3 „ líodas á ?J-í) 

c 713 78 1 Ab 

E l vapor 

Capitán MONTES DB OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata 

bañó los LUNES y los J U E V E S á la Ileg3^» 
del tren de pasajero? que sale de la estación 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Colonia, 

P u n t a de Cartas , 
iSa i lán y Corté»* 

retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 

La carga sa recibirá diariamente eu la es­
tación de Villanueva. 

Para mas informes 
Oí ic i os 2 8 (altos) 

o 6S0 78-1 Ab 

VAPOR írÁLAVA" 
C a p i t á u lomillo Ortube . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

TARIFA E N ORO AMERICANO 
PARA 3AQU.\ Y CAIBARIWK 

De Habana á Sagua i Pasaje en lí f 
y vice-versa, | Idem en 3í | 3.53 

Víveres, ferretería, loza y petróleo ... 30oü3-
Mercaderías ... 50 ,-
De Habana á Caibarién ( Pasaje en i'."'.""*. |13.M 

y viceversa. | Idem en 3? I 3^3 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ota. 
Mercaderías 53 otí 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 

tercio. 
(El carburo pasta como mercancía.) 

CAE8A GENERAL A FLETE CORRIDO 
OKU AMERICANO 

Para Cienfuegos y Palmira á f0.5í 
... Caguagas „ 0.80 
... Cruces y Lajas 0.31 
... Santa Clara 0.80 
... Esperanza y Rodas 0.80 

P a r a m á s informes d ir ig irse A sus 
armadores , C Ü H A 150. 

Hermano» Zuluetay Gámí* 
c892 1 M 

E N D E Z Y C O M P . 
DE C]E_NFUEG0S 

Salrtrtin todos los jneves , a l ternando, tíe B a t a b a n ó p a r a Santiiijro do Cii*'/} 
vapores P í U K I S I M A C O N C E P C I O N y A N T l N O G i ^ N K S M ^ N B N O * ; ^ 

haciendo escalas en C I K N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A i i O , ü A N A ^ 
C R U Z r > E L S U R y JWANZAN1LUO. 

K c c i b e n pasajeros y carga p a r a todos los puertos indicados, 
be despaci ia por su agente en O B I S P O 3 ü , altos. 

os 



D I A R I O D E J j A M A R I N A —Idicicc de la K i a ñ a n a . — M a y o 20 de 1904. 
r í i p»J"a excluir la isla de l a jurl idio-
e ión de Cuba. Después , los peritos han 
rectificado que Pinos no sirve para es 
tación naval; pero, como hay all í unos 
cuantos americanos que no quieren que 
sus fincas sean cubanas, se ha atascado 
en el Congreso el tratado por el cual 
60 reconoce á Cuba la soberan ía sobre 
aqnel territorio. 

Esos americanos han tenido la in­
fluencia suficiente para lograr que se 
aplazase l a aprobac ión del tratado. 
Veremos si consiguen que este sea de 
Bechado. Estando Cuba, como está, 
bajo el protectorado de esta reptiblica, 
ixo tiene importancia po l í t i ca el que 
Pinos sea cubano ó americano; pero 
puede tenerla bajo el punto de vistí1. 
fiscal, si es cierto, como he oido decir, 
que los americanos establecidos all í pe 
dirán la creación de un puerto franco, 
caso de que la isia quede bajo la ban 
dera de los Estados Unidos. Y a se sa­
be lo que eso significa: un centro di 
operaciones para loa contrabandistas. 

X . Y . Z. 

LA PRENSA 
R a f a e l C o n t é , e l g e n i a l c r o n i s ­

ta q u e f u é en W a s h i n g t o n , de L a 
D i s c u s i ó n , p u b l i c a e n L a L u c h a 
u n a s m u y d o n o s a s I m p r e s i o n e s 
A m a - i r anas , de l a q u e c o r t a m o s 
esto: 

U n g e r m a n - a m e r i c a n , 

Habló también acerca del problema 
de inmigración. 

Cuba mejorará notablemente, dijo, 
cuando á sus campos acudan muchos 
bruceros americanos. 

Y me miró, esperando, sin duda, 
una sefial de aprobación. 

—Prefiero y preferimos todos los cu­
banos, contesté, que vayan á Cuba tra­
bajadores gallegos y canarios 

Iba á explicar los motivos, pero el 
futuro autor no me dio tiempo, y po­
niéndose de p ié , encarnado como un 
pavo, con los mostachos erizados de 
lauta rabia anglo sajona, grito: 

—¿Lo veis, señores? H e aquí un ejem­
plo vivo de la ingratitud cubana. Nos 
hemos sacrificado por Cuba; hemos de­

rramado nuesirn sangre por su indepen­
dencia y todo ¿para q u é ! 

P a r a que hoy los cubanos, libres gra­
cias á nosotro», nos paguen en tan mala 
moneda. Y a lo v é usted, Mr. Wil l iams, 
añadió d ir ig iéndose á un americano de 
pura sangre que viene á bordo. Luche 
usted, sacri f iqúese por razas inferiores 
y el premio será como el presente caso, 
la m á s negra Ingratitud. 

—Oh, I dont knoic, respondió el yau-
kee quedándose dormido. Y o creo que 
los cubanos saben lo que les conviene 
mejor que nadie. Y d e s p u é s de todo, 
eso asunto me tiene sin cuidado. Y o soy 
fabricante de zapatea y no entiendo una 
palabra de inmigrac ión . 

S o m o s c a s i t a n z a p a t e r o s en 
este a s u n t o c o m o M r . W i l l i a m s , 
y n o s a b e m o s si c o n v e n d r á n ga­
llegos, c a n a r i o s ó m i r l o s y q n k i s ; 
lo q u e s í s a b e m o s es q u e á los ga­
l legos y c a n a r i o s q u e e m p l e a n 
a q u í s u s b r a z o s se l e s b u s c a p a r a 
P a n a m á c o n b u e n a s p r o m e s a s . 

Y c o m o s u e l e d e c i r s e q u e "por 
m i m e j o r í a á m i m a d r e d e j a r í a " , 
n a d a t i e n e de p a r t i c u l a r q u e los 
braceros se v a y a n á P a n a m á , n i 
q u e e n l a v e n i d e r a z a f r a nos e n ­
c o n t r e m o s c o n los b r a z o s c r u z a ­
d o s . . . . p o r fa l ta de brazos ! ! 

D i c e E l Liberal: 
Anoche se reunieron los conservado­

res en el Senado. 

Hoy se reunirá el c o m i t é parlamen­
tario liberal. 

Dicese que se tratará de un cambio 
de impresiones con motivo de algo im­
portante. 

j , m u e r t e de ove jas ! 

D e E l Nuevo País, s o b r e el V e ­
d a d o : 

H a llegado la estación balnearia y 
aún no se han terminado las aceras de 
la calle E , tan necesarias á los pedes­
tres, que vau á los baños, cuyas obras 
se comenzaron hace tres meses p r ó x i ­
mamente. 

A nadie se oculta que es m^s preciso 
de verdadera urgencia, el arreglo de 
las calles que van del mar á los tran­
v í a s para facilitar el acceso á éátos de 
los n u m e r o s í s i m o s vecinos que viven en 
las calles por donde existen l íneas , que 
son los más . 

No se esplica que habiendo dinero y 
p l é t o r a de trabajadores sin ocupac ión , 
no se aumente el n ú m e r o de estos para 
apresurar l a conc lus ión de las obras. 
¿Habrá a lgu ión interesado en que tales 
obras duren una eternidad, en prove­
cho tan solo de los que actualmente de­
vengan sueldos y jornales por conse­
cuencia de las mismas. 

Eecomendamos el asunto á la celosa 
Comis ión de vecinos y propietarios del 
Vedado. 

A g r e g u e E l Nuevo Pais, q u e e n 
l a c a l l e E — B a ñ o s — s e l e v a n t a r o n 
l a s a c e r a s y q u e u n a v e z l e v a n t a ­
das se s u s p e n d i e r o n l a s o b r a s d e ­
j a n d o a q u e l l a v í a e n c o m p l e t o 
e n c h a r o a m i e n t o , lo c u a l , e n c o l a ­
b o r a c i ó n i n d i g n a c o n l a s l l u v i a s 
t o r r e n c i a l e s c o n v i r t i ó l a c a l l e E 
e n i n m e n s o p i é l a g o . 

Y a s í a n d a n a q u e l l o s v e c i n o s 
d e s c a l c i t o s d e p i e y p i e r n a , n a ­
d a n d o e n t r e dos a g u a s y g u a r ­
d a n d o l a r o p a , n i m á s n i m e n o s 
q u e s i f u e r a n e m p l e a d o s de o b r a s 
p ú b l i c a s . 

C o r t a m o s de E l Nuevo Pais: 
Concluiremos este ar t í cu lo reprodu­

ciendo textualmente los párrafos fina­
les de la Memoria de Obras P ú b l i c a s , 
que nos parecen a t inad í s imos : 4<Eesul-
taría sin duda conveniente que el E s ­
tado escogiendo algunos j ó v e n e s entre 
los alumnos de la Univers idad m á s 
adelantados y que m á s aptitudes de­
muestren, loa mandara, subvenciona­
dos, á algunas de las mejores Escuelas 
de Ingen ier ía del mundo—no todos, á 
la misma Escuela—para que termina­
ran al lá sus estudios profesionales. 
Cuando estos j ó v e n e s hubieran obteni­
do sus diplomas de ingenieros, c iv i l , 
mecánico , electricista, agrónomo, se­
g ú n su elección, debieran, ayudados 
por el Estado, adquirir su práct ica a l lá 

en el extranjero, donde la magnitud, 
variedad é importancia de las obras 
que constantemente se es tán realizando, 
ofrecería á sus inteligencias vasto cam­
po de e x p e r i m e n t a c i ó n y noble e s t í m u ­
lo para volver á su p a í s con uu caudal 
de inapreciables conocimientog. Se me­
jora comparando. Esos j ó v e n e s así edu­
cados vendrán primero á ejercer su 
profes ión con n o t a b i l í s i m o provecho 
para su patria y serán luego, con ma­
yor provecho aún para esta misma pa­
tria, los profesores de la g e n e r a c i ó n 
que nos suceda." 

Al2:o m á s i n t e r e s a esto á l a p a ­
t r i a q u e l a l a b o r e n q u e e n m a l 
h o r a se h a n e m p e ñ a d o los p o l í ­
t i cos ; y p o r l o m i s m o q u e i n t e ­
r e s a m á s se a p l a u d e m e n o s . 

E l M a y o r d e l a c i u d a d d i r i ­
g i é n d o s e á l a c i u d a d : 

Conocidos como son de esta A l c a l d í a 
los sentimientos que con re lac ión á esa 
his tór ica fecha anima á los habitantes 
de la Habana, espera que cada uno en 
re lac ión á sus fuerzas, contr ibuirá á 
dar mayor auge á los festejos, ador­
nando é iluminando las fachadas de sus 
casas, y de este modo, el pueblo y el 
Ayuntamiento habrán cumplido con la 
patria y con la memoria de tantos h é ­
roes que sucumbieron, por conquistar, 
las libertades que todos disfrutamos. 

E s c l a r o q u e a l p e d i r á los c i u ­
d a d a n o s q u e a d o r n e n é i l u m i n e n 

1 l a s f a c h a d a s d e s u s casas , se h a ­
b r á e n t e r a d o e l s e ñ o r A l c a l d e de 
q u e d e s p u é s d e l p a g o de los se­
l l o s , i m p u e s t o s , c o n t r i b u c i o n e s y 
g a b e l a s , a ú n l e q u e d a a l p u e b l o 
u n éuperavit p a r a a d o r n a r s e ; p e r o 
esto d e b i e r a de d e c i r s e s e c r e t a -
m e n t e , p o r q u e s i lo e n t i e n d e e l 
C o n s e j o P r o v i n c i a l a u m e n t a r á e n 
c i e n m i l pe^os m á s e l p r e s u p u e s ­
to é i m p o n d r á c o n t r i b u c i ó n á los 
p e r i f o l l o s y á los figurines i l u m i ­
n a d o s . 

Y a s í t e n d r á e l p u e b l o , c o m o 
l a c a s a de A s t r a r e n a , m u c h a fa ­
c h a d a y p o c a v i v i e n d a ! 

L a Discusión, t r a t a d e l a o r g a ­
n i z a c i ó n de u n g r a n p a r t i d o m o ­
d e r a d o , p a r a 

"preservar á la patria de los peli­
gros que sobre ella pudiera atraer el 
radicalismo cuasi demagógico que viene 
p e r t u r b á n d o l a con dolor de todos los 
buenos patriotas 

Y p a r a q u e esa g r a n a g r u p a ­
c i ó n sea, 

apta para defénder la R e p ú b l i c a de 
las acometidas de la demagogia. 

P o r q u e 

persuadido todo el mundo de que 
Cuba entregada a l partido radical na­
cional ser ía como una barquil la lanza­
da en un mar tempestuoso 

Y s o b r e todo; 

Porque no hay que desconocer l a 
realidad; y a están formados ó en v í a s 
de formación, los dos grandes y defini­
tivos partidos de la R e p ú b l i c a ; el ra­
dical, capitaneado por J . G. Gómez, 
Zayas, Tamayo, ÍTufiez, Loynaz, X i -
ques, Sarraín , Castellanos, A l e m á n y 
Caruot. Y el republicano moderado ó 
liberal moderado dirigido por el ge­
neral J o s é Miguel Gómez, Méndez , 
Betancourt, For tún , Es trada Mora, 
F r í a s , Párraga , Dolz, . S i lva , Bravo y 
Gonzá l ez B e l t r á n . 

L u e g o e l c o l e g a c o n o c e la rea­
lidad, y la realidad es q u e uno de 
los dos grandes partidos de l a R e ­
p ú b l i c a es e l radical. 

Y p a r a l l a m a r a l radical, gran 
partido, h a b í a n e c e s i d a d d e a m a r ­
g a r l e l a c a l i f i c a c i ó n , de d e c i r l e 
q u e v i e n e p e r t u r b a n d o á l a p a ­
t r i a c o n d o l o r d e todos los b u e ­
n o s p a t r i o t a s ; q u e h a y q u e d e ­
f e n d e r á l a p a t r i a d e lo s p e l i g r o s 
q u e s o b r e e l l a p u d i e r a a t r a e r e l 
radicalismo, y d e l a s a c o m e t i d a s 
d e l a demagogia, y q u e l a p a t r i a 
e n t r e g a d a a l p a r t i d o n a c i o n a l 
s e r í a c o m o u n a o a r q u i l l a l a n z a d a 
e n u n m a r t e m p e s t u o s o ? . . . 

S e n e c e s i t a t e n e r e x c e s i v a d ó -

s i s d e c o m p r e n s i b i l i d a d , p a r a 
e n t e n d e r á u n p e r i ó d i c o q u e h a l a ­
g a c u a n d o c a s t i g a , y c u a n d o 
a c a r i c i a , a z o t a ! 

A s í d i r á n los r a d i c a l e s : S i 
b u e n a g r a n d e z a n o s d a , b e l l a c o s 
azotes n o s c u e s t a ! ' 

D e L a Lucha, h a b l a n d o s o b r e 
e l meeiing d e L a Discusión: 

M a ñ a n a gran meeiing en el gran tea­
tro de Tacón, hoy Xacional. L a entra­
da, gratis. No se exige la etiqueta. 
Nadie debe faltar a l meeting patr iót ico , 
anti-ibero-amerloano, y tal. 

Los m á s famosos oradores del país , 
los patriotas m á s conspicuos harán uso 
de la palabra^ y pronunc iarán b r i l l a u -
tes discursos sobre el pasado, el pre­
sente y el fuíuro de Cuba. j 
r Los oradores serán sinceros: habla­

rán en favor de lo que creen y de lo 
que no creen; y tratarán, por todos los 
medios, de convencer a l auditorio de 
que el sol nos viene del Norte, y no de 
Antequera. 

A l meeting todo el mundo, pero con 
una cond ic ión : solo para aplaudir, no 
para silbar. 

C ó n s t e l e á La Discusión q u e 
estos p á r r a f o s n o e s t á n e s c r i t o s 
p o r José Pérez, e l i r ó n i c o p a t r i o ­
t a a n t i - i b e r o - a m e r i c a n o . 
m o d i c e L a Lucha: 

Y tal! 

. y , co-

P a r a ahuyentar el calor tome usted 

cerveza de L A T R O P I C A L . 

DE? 1 3 > H . <3 - S I . - A . I > I T J M 
Por sus grandes propiedades antisép­

ticas constituye la más limpia cura, y el 
mejor de los tratamientos para las enfer­
medades localizadas de la piel y de laa 
cavidades. 

Para lavados iuternos es infalible. 

SE V E N D E EN LAS BOTICAS. 
9-20 my 

W m m m M m m M 
CURA K3« 

«UUMATISMO, 
P O L O R EN I,A8 

COYUNTURAS, 
HUESOS. E t C 

CATARROS. 
CALVICIB. 

Oea^KTA AH08 ASOMBROSO SfclTO. 

PARA UA 

75? 

CCSA 2A 
ESCROFULA, 

LLAGAS, 

BOTBRMBDADBS 
V E N E R E A S , 

HINCHAZONES^ 
ph>A89 SX> X.XBSUTO 

coxr v u M s a o s o a TBSTzxo inos . 

LABORATORIO de SWAIM (ant* *n FhUaMpMaj 
E S F , B A L L A R D , S T . L O U 1 S . M O . . E . ü . « 1 

ISte y e n u . Paraaasia 6»X JoSiosoa, Obispo « o . g j , «aagafe* 

si P I D A N S E D "5 W A D B B . 
M E L L . 

Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
— nado de 

28My2J 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las ''GARRAPATAS. ' C—1001 

M I E filíS MSD 
c o n b r i l l a n t e s , zaf iros , p e r l a s y 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o u n 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e en c a s a 
de B o r b o l l a , 

POSTELA 56 
1 M 

P A E 1 B E T L L Á F 
C u e r v o y S o b r i n o s 

0-911 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE ULCERAS Y TUMORES. 

I 
CASOS CURADOS EN LA PRESENTE SEMANA 

GaDMe Mo Mico sislen Aimi EMi NI, 22, 
A D. Alfredo García, 16 Médicos opinan cortarle el p i é derecho por úlcera co­

rrosiva rebeld^ tres años de duración, curó en este Gabinete en 20 tratamientos 
(16 dias) vive Habana 158. 

Dona Victoria Méndez curó de úlcera de 2 años de duración en la pierna dere­
cha en 30 dias de tratamiento, vive Compostela 171. 

Doña Regina Rodríguez, Ifaráliads de las piernas, din poder caminar é incon­
tinencia de orines, curó en 22 tratamientos, vive Peflalver 60. 

Doña Margarita Lecuoua padecía Reumatismo Ciático y Neurastenia curó en 
16 dias de tratamiento, vive en Apodaca 15. 

S i se encuentra enfermo venga que se le garantiza la cura.—Se habla Inglés , 
Español y F r a n c é s . — C O N S U L T A S G R A T I S , de 9 á 7 p. m.—Domingos de 10 á 3 
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L a nota de actualidad es la guerra 
ruso-japonesa. A pesar de la distan­
cia no deja de excitar los án imos de los 
hombres belicosos y en esta ocasión 
hasta un número grande de s e ñ o ­
ras y señoritas es tán alarmadas cre­
yendo que con motivo de la guerra 
dejará el Dr . González de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a ­
ravillosos resultados produce en l a cu­
r a del extref í imiento. ¡Cece la alarma. 
E l Dr . González no suspenderá la pre­
paración y venta del T e j a p o n é s , 
aunque duro la guerra muchos meses! 
T o m ó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y el 
T e j a p o n é s seguirá proporcionando 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, ahorrándo­
les las molestias de la const ipac ión in­
testinal. No hay salud, no hay alegría , 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se evacúa todos los días . E l T e 
j a p o i í é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen g u s t ó s e toma después 
de las comidas hasta con placer y a la 
m a ñ a n a siguiente, /<m," tocana la 
puerta. . , „ 

Se vende el T e j a p o n é s en la B o , 
t i c a S A N J O S E del D r . González 
calle de la Habana n ú m e r o 112, Ha­
bana. 

c 856 3m 

I 

¿l&n que conoce Vd. s i un 

E O F 

Esta cas^ es la única que ofrece la <£¡ mil antena á Granel y en todas 
cantidades y tamaños; posée además, extenso y variado surtido de 

JOYERIA, R E L O J E R I A Y OPTICA 

P í d a s e m 

I m u l s i ó n C r e o s o t a 
la CarstíTa, V t o r M y Sgcüostltnysste 

D E H A E E L L . 

— D E — 

Lo recetan los médicos de todas las na­
ciones; es tónico y digestivo y antigastról-
<nco- C U B ^ el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do­
lencias sean de más de 30 años de ant igüe­
dad y lia van fracasado todos los demrta me­
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in­
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí, aadón del estó-

c 675 

mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria. anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U ­
R A el mareo del mar. U n a comida abun­
dante se digiere sin dificultad con una cu­
charada de Elíxir de Sáiz de Carlos, de 
agradable rabor, inofensivo lo mismo pa» 

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti­
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. Iso solo C U ­
R A , sino que obra como preventivo, im­
pidiendo con su u s ó l a s enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas la palabra B T O M A L i X , marca 
de fábrica registrada. 

D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ú m e r o ¿5 0 , f a r m a c i a , M a d r i d » 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o 
p a y A m é r i c a . 

A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . l í a í e c a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y n ü m . 1 3 , H a b a n a . 

12-1 m 

F O L L E T I N (14) 

EXPIACION 

U i l l i l l i f l i . 
Kovcla escrita en inglés por la Sra. Wood. 

T r a d u c i d a a l castellano por J . I r i b a s . 

(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Po« 

' sía," Obispo 135.) 
V (CONTINUA) 

—¿No basta que yo le haya concedi­
do á V . un asilo en mi casa, sino que 
pretende V . deshonrarla con su con­
ducta! ¡Tres horas ha estado Y . es­
condida por esos andurriales, coque­
teando con Francis Lev i son! E s ver­
dad que desde la llegada de éste no h a 
hecho V . otra cosa. 

L a indignac ión de Isabel i gua ló a l 
íuror ciego de su enemiga. ¡Soportar 
tal ultraje en presencia de nnas irv ien-
te, ella, la hi ja de los coudes de Monte 
Beverne! ¡ Insul tada por aquella mujer 
cuyo carácter y cuyas graves faltas se 
la habían hecho siempre odiosa! No. 
Isabel ret iró su cabello de manos de l a 
doncella, y dejando su silla hizo frente 
á Erna Vane. 

— ¡ N o soy yo la coqueta! e x c l a m ó . No 

lo he sido en mi vida. E s e defecto lo 
dejo, cont inuó con profundo desprecio, 
para ciertas mujeres casadas; aunque 
me parece que ea en ellas m á s grave 
que en una joven soltera. Só lo una 
mujer coquetea en esta casa, por lo 
que he visto desde que estoy en ella; 
y esa mujer, ¿es V . ó soy yo, señora 
condesal 

Certero fué el golpe. L a condesa, 
p á l i d a y enfurecida, olvidada de todo, 
a lzó la mano y descargó un violento 
golpe sobre la mejilla izquierda de Isa­
bel. Confusa y aterrorizada ésta, per­
m a n e c i ó algunos instantes i n m ó v i l y 
antes de que pudiese hacer ó decir cosa 
alguna rec ib ió una segunda bofetada 
en la otra mejilla. S ú b i t o temblor es­
t r e m e c i ó el cuerpo de Isabel, que lan­
zando un agudo grito y cubr iéndose el 
ultrajado rostro c a y ó desplomada en 
su silla. Marvela hizo un a d e m á n de 
asombro y terror, y el n i ñ o prorrum­
p i ó en alaridos que su madre cas t igó 
dándo le un tirón de orejas, l l a m á n d o l e 
monigote y arrojándole fuera del cuar­
to. 

Isabel pasó todo el d í a y la noche de­
rramando l á g r i m a s de angustia y de 
ind ignac ión . Le era imposible per­
manecer en Mail ing d e s p u é s de tama­
ñ o ultraje, pero já dónde ir? ¡Cuántas 
veces áeqéó durante aquella intermina­
ble noche reposar junto á su padic, 
a l lá en ei cementerio de Lynne! 

L e v a n t ó s e débi l y fatigada y la fiel 
Marvela le l l evó el almuerzo á su cuar­
to. Poco d e s p u é s entró en él de pun­
t i l la an amiguito Guillermo, que la 
quer ía en trañab lemente . 

— M a m á va á salir, dijo d j r i g i á n d o -
se 'á la ventana. Mira, Isabel. 

L a condesa subía en aquel momento 
al coche, guiado por el cap i tán Levison. 

—Bajemos ahora, Isabel, dijo G u i ­
llermo. No queda nadie en la casa. 

A c c e d i ó la joven, pero á los pocos 
minutos de hallarse ambos en el gabi­
nete de la planta baja se presentó un 
criado con una tarjeta que entregó á 
Isabel. 

— E s t e caballero pregunta por V . se­
ñorita, dijo. 

—¿Por mí p r e g u n t ó sorprendida I s a ­
bel. Supongo que deseará ver á la se­
ñora condesa. 

— P e r d ó n señor i ta ; me ha dado el 
nombre de V . 

Isabel tomó y l e y ó la tarjeta. 
— ¡ E l seflor Carl is le! dijo con ale­

gr ía . Que pase adelante. 
Los sucesos m á s triviales en ; pa-

rioncia tienen á veces influencia deci­
s iva en nuestras vidas. Carlisle h a b í a 
recibido la v íspera un telegrama anun­
c iándo le que uno de sus principales 
clientes habúi tenido que interrumpir 
su viajo m el pueblo de Marling, aoo-
metido do súbit-H enfcnnodail y desea­
ba verle coa urgencia. Terminada 

aquella entrevista, r e s o l v i ó el abogado 
no regresar á Linden sin hacer á sus 
amigos de la casa señorial de Marl ing 
equella inesperada visita, destinada á 
tener consecuencias de la mayor im­
portancia. 

Ispbel le rec ib ió con vivo placer y él 
e x p l i c ó la cansa de su presencia a l l í 
sintieudo que el conde estuviese ausen­
te, como acababa de saberlo en el pue­
blo. 

S a l i ó hace algunos d ías para Franc ia 
dijo Isabel, que entonces recordó re­
pentinamente la d á d i v a ó prés tamo de 
las cien libras, y quedó callada y con­
fusa. 

— ¡ Q u é hermoso n i ñ o ! e x c l a m ó Car­
lisle notando su turbación y acarician­
do á Guillermo. 

— E s el heredero del conde, repuso 
Isabel. T ú no conoces á este oaballero, 
Guillermo. E s el s eñor Carlis le , y ha 
sido siempre muy bueno conmigo. 

—Pues entonces yo t a m b i é n voy á 
quererlo mucho, dijo el n i ñ o Ajando en 
ól su franca ó inteligente mirada. 

—Siento darle una mala noticia, se­
ñorita Isabel, cont inuó el abogado. iRe-
cuerda usted aquellos d ías tan fríos que 
tuvimos en Enero! Pues á pesar de mis 
cuidados el frío m a t ó á dos de los pece-
cillos que dejó usted en el estanque del 
j a r d í n . 

— ¡ Q u é bueno es usted! ¿ V i v e alguien 
en Lynnel 

— T o d a v í a no. H e mandado hacer al­
gunas obras y no tengo prisa por l levar 
al l í nuevos inquilinos. ¿Y usted! ¿Es 
usted dichosa en Marling? p r e g u n t ó con 
interés , notando la triste e x p r e s i ó n del 
rostro de Isabel. 

— ¡ O h , no! e x c l a m ó ésta. No puedo 
continuar aquí, aunque á la verdad no 
sé á dónde ir ni qué será de mí. 

— S í , señor, dijo muy serio Quiller-
mito. Isabel me ha dicho que quiere ir­
se. ¿Y sabe usted por q u é ! Porque ma­
má le p e g ó ayer. . . 

— ¡ P o r Dios, Guil lermo! ¡S i lenc io! ex­
c lamó Isabel. 

—Dos bofetones le d ió , delante de 
mí. Y cuando v i que Isabel lloraba me 
puse á gritar y m a m á me p e g ó á m í 
también . Marvela se lo dijo á la n iñera 
y á todos, y dijo a d e m á s que Isabel es 
muy bonita y que por eso m a m á . . . 

Isabel t iró violentamente del cordón 
de la campanilla y tan luego acud ió 
uno de los criados le d i ó orden de lle­
varse al n iño . Carlis le h a b í a o ído las 
palabras de és te con dolorosa emoción . 

—¿Es posible, Isabel! preguntó en 
voz baja a l volver aquella á su asiento. 

Mucho necesita usted de un buen 
amigo, un protector... 

—Debo resignarme, dijo ella, por lo 
menos hasta que regrese el conde. 

— ¿ Y entonces! 
—No s é qué será de mí , rep l i có Isa­

bel, s in poder coutener las lágr imas . 

E l conde no puede ofrecerme otra mo­
rada, pero con la condesa rae es impo­
sible v iv ir . Puedo asegurarle á usted 
que no merezco el trato que me da. 

—Estoy seguro de ello. ¡Ojalá pudie­
ra yo hacer algo por usted! L a v i d a en 
L y n n e no pod ía ser, dadas las circuns­
tancias, del todo grata para usted; pero 
bien veo que al l í era usted cien veces 
m á s dichosa que en Marling. 

— ¡ L y n n e ! e x c l a m ó la desolada joven. 
¡Oh, señor Carlisle, qué no daría yo 
por renovar aquellos d ías felices que 
tanto he aprendido á apreciar ahora; 
por continuar al l í la tranquila v ida qu« 
llevaba con mi padre querido! Lynne 
sería para m í un para í so en la situa­
c ión presente. 

¿Qué palabras iba á pronunciar Car­
lisle, impulsado por la e m o c i ó n que lo 
dominaba! ¿Qué fatal espír i tu le d ic tó 
las frases que d i r i g i ó á Isabel, mien­
tras estrechaba entre sus manos las da 
la hermosa n i ñ a ! 

— S ó l o un medio existe de volver A 
Lynne , dijo; y ese medio... . qu izás pa­
reciera presunc ión m í a indicarlo, por 
lo menos sin una orden de usted... 

Isabel le d ir ig ió una mirada interro­
gadora. 

— I m p ó n g a m e usted silencio, a m i g » 
mía, cont inuó el abogado, si la ofendea 
mis palabras. iMo atreveré á ofrecerle 
que regrese á la casa de sus padres co­
mo d u e ñ a y señora de Lynne! 
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E l t i e m p o 
(Por telégrafo) 

Santa Clara 19 de Mayo de 190^ 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a 
D e s d e ayer por l a noche r e i n a u n 

temporal de agua. Hoy sigue a u n el 
temporal , desfogando desde l a m a ­
d r u g a d a algunas r á f a g a s de yiento. 
L a s nubes bajas corren muy veloces 
del Sur-sudeste . E l c a r á c t e r general 
del t iempo es algo aciclonado. 

J&ver 

LosfoMfls'íIflJaRflsiíca. 
Movimiento de fondos en la Tesorer ía 

General durante la primera quincena 
del mes de Mayo de 1904. 

Exis tencia anterior t 5.090.901-86 
Ingresos: 

Eeuta de Aduanas 
Eentas postales 
Eentas interiores 
Eentas varias 
Eentas consulares 
Propiedades y derechos 

del Estado 

567.871-09 
22.622-76 
31.275-61 

8.729-36 
15.329-11 

14.322-99 

660.050-82 

Giros postales 
Eeintegros 
Dendas pendientes 
Impuestos del E m p r é s ­

tito 

Total 
Pagos en la primera 

quincena 

25.000-00 
62-57 

935-72 

114.561-47 

$ 5.891.612-44 

$ 173.978-24 

Existencia en 15 de 
Mayo de 1904 $ 5.717.634-20 

E PROVINCIAS 
M A T A N Z A S 

INUNDACIÓN 

(Por telégrafo) 
Corral Falso, Mayo 19 

A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 

H a c e 3 6 horas q u é s in tregua e s t á 
l loviendo en toda esta comarca; b a r ó ­
metro bajo; cielo cerrado completa­
mente s in verse s e ñ a l e s bonanza. Ho 
lia ocurrido novedad. 

Tengo noticias d e q u e el pueblo de 
O i i i r a de Macuriges e s t á inundado á 
causa del desbordamiento dol arroyo. 
L o s vecinos h a n pedido auxi l io á B o -
l o n d r ó n . No h a n ocurrido desgracias 
has ta este momento. 

L a s autoridades h a n tomado precau 
clones. Nuestro A lca lde , á pesar de 
estar con l icencia por enfermo, e s t á 
recorr iendo el pueblo para enterarse 
personalmente de lo que ocurre . 

C r é e s e que se s u s p e n d e r á n las fles 
tas anunciadas p a r a hoy y m a ñ a n a . 

D r . L a Puerta. 

S A N T A C L A R A 

DEMOSTRACIÓN DE GRATITUD 
(Por telégrafo) 

Gienfuegos 19 de Mayo. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H A B A N A . 
L o s comerciantes es t iman u n deber 

h a c e r constar su grat i tud a l senador 
F r í a s , a l A d m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a 
y á l a G u a r d i a R u r a l por concurso 
prestado en la satisfactoria s o l u c i ó n 
del conflicto obrero. 

Castaño 
Pres idente de los Comerciantes . 

P O R C E L A N A S , 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , t ar j e t eros , j u ­
g u e t e r o s y a d o r n o s p a r a s á l e n l e 
h a r e c i b i d o u n s u r t i d o f e n o m e ­
n a l e s ta casa , q u e s a t i s f a r á todos 
lo s gustos . 

P r e c i o s : d e 76 c e n t a v o s e l o b ­
j e t o h a s t a $1G0. 

J. BorMla- ComiDostela 5S. 

¡i 

E n P A R I S , 

m m 

J a p o t ) 

M 

Q U E C O N T I E N E las garant ías m á s 
só l idas , las m á s segaras y las m á s 
atractivas, resguardadas por m á s 
de Setenta y Cinco Millones de 
Pesos Fuertes de Sobrante. 

L o que un hombre busca en un con­
trato financiero es la garant ía absolu­
ta, y cuanto m á s só l idas sean esas ga­
rantías, tanto mejor será el contrato. 
Esto es cierto en todos los asuntos fi­
nancieros; y mi l veces a ú n m á s cierto 
cuando se trata de negocios que en­
vuelven el futuro financiero de nuestra 
familia. E n estos asuntos, la seguridad 
debe ser la cons iderac ión primera y la 
más importante. V a l e mucho m á s la 
promesa de $1,000 que sabemos que se­
rán pagados, que no la promesa de 
$2,000 qxxz creemos que podrán ser pa­
gados. 

Supongamos que un hombre le ofre­
ce á usted un pagaré de $1,000 para 
que se lo descuente; jqué es lo que le 
imporU m á s á V d . , su baratez ó su se-
gurldadl H a y pagarés de millares de 
pesos que podr ían comprarse hoy por 
cinco centavos, y sin embargo perde­
ría usted diuero. 

H a v muchos certificados ó c é d u l a s 
de acciones de empresas, que cada pe­
so que representan no vale diez centa­
vos, y que están grabados tan perfecta­
mente é impresos en tan buen papel, 
como cualesquiera otros. Prometen 
precisamente tanto y en tan buenos 
términos y condiciones como los certi­
ficados 6 c é d a l a s de acciones que se 
venden á premio bien alto sobre par, y 
sin embargo los primeros acaso no va­
len el costo del papel en que se impri­
men. ¿Por qué? Porque las c o m p a ñ í a s 
que los emiten no tienen vigor finan­
ciero, no tienen Sobrante, y sus prome­
sas bo tienen nada que las resguarde. 

H a y muchas pó l i zas tau hermosas 
como las que expide la Sociedad L a 
Equitativa. H a y pól izas qué, a l prin­
cipio, cuestan menos que las de L a 
Equitativa, pero no hay ninguna, á 
n i n g ú n precio, que reúna todos los b3-
nefieios y ventajas de una pó l i za de L a 
Equitat iva resguardada por su sobrante 
de más de setenta y cinco millones de pe­
sos fuertes. 

E l costo verdadero es lo que viene á 
costar finalmente, y basta solo notar 
los resultados favorables bajo las pó l i ­
zas de L a Equitat iva que van vencien­
do, para convencerse de que lo mejor 
no solamente resulta lo m á s barato en 
el sentido de que vale más, sino tam­
bién en el sentido de que su costo fiual 
en pesos y centavos es menor que el de 
un art ículo de inferior calidad. 

Tómense dos hombres do iguales 
condiciones morales, uno que posea un 
mi l lón de pesos, y el otro cinco millo­
nes, ¿de qu ién de los dos prefer ir ía us­
ted tener l a garantía? L a dol uno es 
buena, pero la dol otro es mejor. L o 
mismo acontece con el Seguro de V ida . 
Hay muchas c o m p a ñ í a s buenas que 
dan buenas garant ías , pero entre todas 
esas c o m p a ñ í a s hay una que tiene que 
ser la mejor, y desde el punto de vista 
de la seguridad, que es lo que hay que 
considerar en todo contrato que puede 
durar muchos años, L a E q u i t a t i v a es 
la mejor. 

Admitiendo, pues, como tiene usted 
que hacerlo, que las garant ía s m á s só­
l i d a s ^ por consiguiente las me;or<?5,son 
las que se dan por la c o m p a ñ í a m á s 
poderosa y por lo tanto la mejor com­
pañ ía : ¿Cuáles son las g a r a n t í a s de la 
Sociedad L a Equitat iva, segiiu se ex­
presan en sus P ó l i z a s de Valores G a -
rantizadost L a s enumeraremos á conti­
n u a c i ó n : 

L A S G A R A N T Í A S 
BAJO UNA PÓLIZA DE VALORES GARANTIZADOS DE 

L A E Q U I T A T I V A 
S O C I E D A D D E S E G U R O S M U T U O S 

S O B R E L A V I D A 
L 

E l pago inmediato del seguro en caso 
de fallecimiento. 

H 
Indisputabil idad d e s p u é s del 

do año . 
m 

Libertad de residencia y viaje desde 
el principio, y respecto á o c u p a c i ó n 
después del primer a ñ o (excepto e l 
sei vicio militar respecto a l cual v é a s e 
el contrato). 

I V . 
U n valor en rescis ión en efectivo cu­

yo importe irá aumentando anualmen­
te d e s p u é s del tercer año . 

V . 
U n valor en resc is ión garantizado en 

Seguro Saldado A u t o m á t i c o , que i r á 
aumentando anualmente d e s p u é s del 
tercer año . 

V I . 
U n prés tamo al 5 por ciento de inte­

rés, en cualquier tiempo d e s p u é s de 
haberse satisfecho tres premios Anuales , 
por la suma completa de su valor en 
efectivo, p a g á n d o s e el in terés anticipa­
damente. 

V I I . 
U n Dividendo en efectivo al fin de un 

per íodo de veinte a ñ o s ( ó de quince s i 
as í se prefiere). 

V I I I . 
L a e lecc ión de varios modos liberales 

de l iqu idac ión a l fin del per íodo . 
I X , 

U n valor en rescis ión que irá en au­
mento anualmente, si la pó l i za se con­
t inúa más al lá del per íodo . 

X . 
Dividendos procedentes del Sobrante 

subsiguientemente realizado, s i la pó­
liza se cont inúa m á s a l lá del p e r í o d o . 

X I . 
U n plazo de gracia de treinta d í a s 

para el pago de todo premio d e s p u é s 
del primero, 

X I I . 
E l derecho, concedido al Asegurado, 

de cambiar la des ignac ión de beneficia­
rio cuando guste. 

Estas son las garant ías . Son buenas 
garant ías cualquiera que sea la compa­
ñ ía quo las diere, (s i la c o m p a ñ í a es 
a ñ á d e l a s muchas buenas que h a y ) . 
Son superlativamente buenas cuando 
se dan por la c o m p a ñ í a de seguros de 
vida más poderosa del mundo y res­
guardada por m á s de setenta y cinco 
millones de pesos fuertes de Sobrante. 

E n este ar t í cu lo no se dan can­
tidades. Se s u m i n i s t r a r á n ejemplos de 
valores garantizados con ejemplos i lus­
trativos de resultados de dividendos en 
el pasado, a l que lo solicito de cual­
quiera de los Agentes de la Sociedad 
fuera de la Habana, ó á 

V I C E N T E M. J U L B B , 
R E P R E S E N T A N T E G E N E R A L 

EN LA 
R E P U B L I C A D E C U B A . 

Apartado, 547 Aguiar , 100 
Teléfono, 785 

H A B A N A 

s e g ú n -

stag Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos los Médicos, en razón 

w dea eficacia contraya^ueeoí, Neuralgias, 
Fiebres intermitentes y palúdicas. Gota, fieuma-
tismo,Lumbago,fatigacorporal,falta de energía. 
Soberanas pora detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Üna cápsula representa una copa de Quina. 

Más aolubleg,más fáciles de tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto la quinina barata y al al-
capce de todo el mundo.FraacoBde 10, 20,30,100, 
SC-O y lOÍK) cápsulas. 

Vivienne y en todas Isls Farmacias. 

.A 

ce R I G A U D 
6, pue VI vi en ne 

— ..«e.. 

A G U A de K A N A N Q A 
Loción reírescanle para el Tocador y el Baño 

E X T R A C T O d e K A N A N Q A 
SUAVISIMO, DELIGADC y PERSISTENTE 

P E R F U M E S p a r a el . . . , u 
S O N I A - L U I S X V - M O D E R N S T Y L E - M I M O S A R I V I E R A 

DQVÓsito en las principales Perfumcnaa de Espaba y América. 

E S T A D O de la recaudación obtenida 
en las Cajas Nacionales durante el 
mes do A b r i l de 1904. ADUANAS 

Habana $ 1.163.122-41 
Matanzas 
Cárdenas 
Sagua la Graude.. . . 
Caibarien 
Nuevitas 
Gibara 
B a ñ e s 
Baracoa 
Guan t á ñ a m e 
Santiago , 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur. 
Tunas de Zaza 
Trinidad 
Cieufuegos 
B a t a b a n ó 
Nueva Gerona 

50.740-73 
36.210-46 
17.528-65 
20.S08-08 
10.665-51 
17.416-31 

6.634-62 
3.124-41 

15.733-92 
148.632-52 

27.576-03 
726 22 
135-60 

1.060-38 
164.781-95 

169-77 
26-27 

C O R R E S P O N D E N C I A 
8r. Director del D iar io de l a M a r i n a . 

E n L a Discusión del dia 17 he l e í d o 
una correspondencia de este poblado 
firmada por Casto, en la cual se dice 
que por haberse negado los d u e ñ o s de 
''Covadonga" y <'Convento'^ s eñores 
Carreño y Aramburo, á que se celebren 
las fiestas del dia 20 en sus fincas, l a 
C o m i s i ó n organizadora acordó que se 
verifiquen en la colonia del Sr. Ul loa , 
á un k i l ó m e t r o de "Covadonga". 

Esto Sr. Director, no es cierto, pues 
me consta que el Sr. Carreño mal po­
d í a dar ni negar el permiso en su cen­
tral "Covadonga" para dicha fiesta, 
cuando ni el jefe del puesto de l a R u ­
ral , n i el Alca lde del barrio, que v iven 
en la finca y que debieran estar m á s en 
contacto con el d u e ñ o y encargado de 
la misma, le han hablado de fiesta al­
guna. 

Por lo demás , bien probado tiene el 
8r. Carreño su amor al p a í s y su iden­
t i f icación con él. A s í como el año ante­
rior intervino para que que se aplaza­
ran las fiestas y contr ibuyó á sus gas­
tos, de igual manera lo hubiese hecho 
este año, si con él se hubiese contado 
para el caso. 

E n mi p r ó x i m a le enteraré de los 
grandes trabajos que se llevan á efecto 
en esta finca para la ins ta lac ión de sus 
grandes y modernas maquinarias y has­
ta entonces se despide de usted. 

E l Corresponsal. 
Covadonga, Mayo 18 de 1904. 

i.j» iifn» 

S E S M MUNICIPAL 
DE AYER 19. 

L a ses ión municipal de ayer comen­
zó á las cinco de la tarde. 

So acordó cambiarle el nombre á la 
calle de Municipio, en J e s ú s del Mon­
te, por el de Manuel de la Cruz, en 
a tenc ión á haber nacido és te en aquel 
barrio. 

T a m b i é n se acordó obsequiar con un 
refresco en Miramar y Telégrafo á los 
m ú s i c o s que tocarán en las retretas que 
se celebraráu esta noche en el Malecón 
y Parque Central en c o n m e m o r a c i ó n 
del 2o aniversario de la Cons t i tuc ión de 
la R e p ú b l i c a . 

Asimismo se acordó condonarle a l 
Municipio los derechos que tiene que 
satisfacer a l Municipio la Sociedad de 
Beneficencia Montañesa , por una fun­
c ión que se efectuó en el J a i A l a i á su 
beneficio. 

L a ses ión se s u s p e n d i ó á las cinco y 
cuarto, por ser el aniversario de la 
muerte de J o s é Mart í . 

Total $ 1.684.203-14 

ZONAS FISCALEK 
Habana $ 61.832-64 
Pinar del R i o 3.442-26 
Matanzas 5.408-35 
Santa Clara 9.105-44 
C a m a g ü e y 3.171-16 
Santiago de Cuba 10.343-62 
Holguin 1.651-31 

Total. .$ 94.954-78 

Total general $ 1.779.157-92 
Habana, 19 de Mayo de 1904. 

E l Secretario de Hacienda, 
José M. García Montes. —«so- 3̂»»— . 

LOS IMPUESTO 
S K L L O S 

A y e r se vendieron por la A d m i ­
nis trac ión de Rentas é Impuestos de la 
Habaua, sellos por valor de $3.496 
03 ¿ ta 

EN PALACIO 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado en n ú e s 

tra ed i c ión anterior, á las cuatro de la 
tarde de ayer fueron recibidos por el 
señor Presidente de la R e p ú b l i c a el 
Padre Remigio Supefia de los Carme-
litas descalzos del Convento de San 
Fel ipe, y el futuro obispo de Cieufue­
gos, Padre Aurelio, los cuales fueron á 
invitar al señor Es trada Pa lma para la 
Consagración de Obispo, para la c iu 
dad antes citada, á favor del ú l t i m o de 
los referidos Padres. 

E l señor Pzesidonte de l a R e p ú b l i c a 
d e s p u é s de agradecer la i n v i t a c i ó n que 
le fué hecha les manifes tó la imposibi­
l idad de asistir al acto bien á pesar 
suyo. 

L a ceremonia á que hacemos referen 
cia tendrá efecto el domingo 22 á las 
ocho de la mañana. 
UN ALMUERZO i . LOS HUÉRFANOS 

DE LA PATRIA 
Habana, Mayo 19 de 1904-

Sr. Director del Diar io de l a Mauina 
Señor: 

Como nota de información para ese 
per iód ico , tengo el gusto de partic ipar 
á V d . que los Empleados de l a In ter 
v e n c i ó n General del Estado, acordaron 
para celebrar el 2? aniversario de la 
cons t i tuc ión de nuestra R e p ú b l i c a , ob 
sequiar con un almuerzo campestre y 
romer ía á los n iños del Asi lo de H u é r ­
fanos de la Patria , haciendo extensivo 
el obsequio á la banda de m ú s i c a de 
n i ñ o s de la Beneficencia, para que ame 
nizaran el acto; pero no pudiendo i 
causa del mal tiempo reinante celebrar 
la fiesta en forma de romería, ya pre-
parada para ofectnarla en L a s Puentes, 

el almuerzo tendrá lugar en el propio 
As i lo á las diez de la m a ñ a n a de dicho 
d í a 20, con asistencia de la banda de 
m ú s i c a de la Beneficencia, y d e s p u é s 
del almuerw) se repart irán juguetes, 
dulces y refrescos á dichos asilados. 

D e V d . atentamente. 
Por la Comis ión, 

jR. Eajnlrez. 

POLICIA DEL PUERTO 
E l s e ñ o r don L u í s Cruz Muñoz , nom­

brado c a p i t á n de la po l i c ía del puerto, 
t o m ó p o s e s i ó n de dicho cargo, ayer, á 
las seis de la tarde. 

Sea enhorabuena. 
LAS ORDENANZAS MUNICIPALES 

Por acuerdo del Ayuntamiento se 
autor i zó a l señor don Aurel io Sandoval 
para l a i m p r e s i ó n de las Ordenanzas 
Municipales del T é r m i n o , h a b i é n d o s e 
publicado en ed ic ión de las de la ciu­
dad de la Habana, á cuyo frente apa­
rece lo siguiente: "esta obra se publi­
co con permiso del Ayuntamiento', y 
resultando que el editor ha reproduci­
do el texto correspondiente á las Orde­
nanzas que empezaron á regir en pri ­
mero de E n e r o de 1856 las cuales fue­
ron derogadas y en su lugar se apro­
baron por el señor Gobernador, las for­
madas en 1881 que se imprimieron en 
dicha fecha y son las vigentes en la ac­
tualidad por las modificaciones acorda-
dadas anteriormente, el Ayuntamiento 
en ses ión permanente celebrada en 29 
del mes p r ó x i m o pasado, acordó decla­
rar que la referida ed ic ión no puede 
ser la autorizada por la Corporación 
toda vez que se ha dado carácter legal 
á un texto que no es lo ordenado, y al 
mismo tiempo quo el señor Sandoval 
proceda [á recojer los ejemplares que 
están en c i rcu lac ión . 

L o que en cumplimieuto de lo acor­
dado se publ ica para general conoci­
miento. 

Habana, Mayo 16 de 1904. 
Emilio Carrera, 

Secretario. 

M E L L I N ' S 

F O O D 
A L I M E N T O M E L L I N 

Nadie duda que el alimento 
usado en la infancia tiene una gran 
influencia en la vida del niño. 

S i el alimento usado reúne las 
condiciones necesarias, el n iño de­
sarrolla una const i tuc ión robusta y 
sana que resiste enfermedades y 
produce una niñez saludable ir feliz. 

Env'eno» su dirección y le mandaremos un curioso librito titulado M Los >«Wl del AS-
nento Mcllin." 

M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . , E. U. A. 

FRESCO, A I R E S PUROS, JARDINES, FUENTES, GLORIETAS, AMBIENTE DELICIOSO, 
V E N T I L A D A S HABITACIONES, RESTAURANT I D E A L con excelente cocina y servicio y 
BAÑOS de mar Hotel T i T O l C l X C t - V E D A D O . 

KO ES POSIBLE 
E n virtud de consulta elevada por 1% 

A l c a l d í a Municipal de Ciego de Av i la , 
se le ha hecho saber por la Becretaría 
de Hacienda que autorizadas las Bode­
gas, sin restricciones de ninguna clase, 
para expender al por menor todos loa 
ar t í cu los de comer, no es posible obli­
gar á los contribuyentes por ese concep-
to á proveerse de patente efpecial para 
consentirles la venta de frutas frescas, 
viandas y hortalizas, que les resulta ex­
presamente permitida dentro del Epí­
grafe industrial por que figuran ma­
triculados. 

SIN LUGAR 
L a Secretar ía de Hacienda ha decla­

rado sin lugar la solicitud que e l e v ó el 
Ayuntamiento de Gibara sobre revi­
s ión del acuerdo de aquel Centro con 
motivo del amillaramiento de la finca 
*'Bañes"", declarando, como fundan-
mentos, que carece de atribuciones pa­
ra revisar sus propios acuerdos, y que 
es tanto m á s improcedente, en este ca­
so, la solicitud, cuanto que la Junta do 
aquel T é r m i n o ape ló á lo contencioso-
administrativo y no cabe otra cosa que 
esperar el fallo que se dicte en el re­
curso interpuesto, 

INUNDACION 
E n la Secretar ía de Gobernac ión se 

ha recibido un telegrama del Goberna­
dor provincial de Matanzas, dando 
cuenta de haberse inundado el Perico, 
á causa de la l luv ia caida ayer y hoy. 

E L " O L I V E T T E " 
A y e r se hizo á l a mar, con rumbo á 

Cayo Huego y Tampa, el vapor ameri­
cano "Olivette", llevando carga, co­
rrespondencia y pasajeros. 

L A T K O P 1 C A L es la cerveza m á s 
exquisita y m á s confortable que se to­
ma en Cuba. > 

y deAS^a dulce, 

r i c í o 

a v i o s o 
E s l a c a u s a d i r e c t a d e d e b i l i d a d n e r v i o s a , d o l o r e s de 
c a b e z a , d i s p e p s i a , e p i l e p s i a , h i s t e r i s m o , n e u r a l g i a , d e c u y a s 
d o l e n c i a s p a d e c e n m i l l a r e s d e p e r s o n a s . C u a n d o l a s a n g r e 
se h a v u e l t o c l a r a , a c u o s a y e s t á r e c a r g a d a d e i m p u r e z a s , 
l o s n e r v i o s n o p u e d e n a s i m i l a r d e b i d a m e n t e e l a l i m e n t o n i 
o b t e n e r l a c o r r e s p o n d i e n t e n u t r i c i ó n d e l m i s m o . 

P e r o s i h a y railes d e p e r s o n a s s u j e t a s á p a d e c i i n i e n t o s 
d e l s i s t e m a n e r v i o s o , r e s u l t a d o de f a l t a d e n u t r i c i ó n d e b i d a , 
t a m b i é n h a y m i l e s d e p e r s o n a s q u e h a n s i d o c u r a d a s c o n e l 
e m p l e o d e u n r e m e d i o p r e p a r a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a q u e 
o b r e c o m o t ó n i c o y n u t r i c i o á l a v e z de lo s n e r v i o s . E l 
m e j o r r e m e d i o de e s t a c l a s e s o n l a s 

L a s i n n ú m e r a s c u r a c i o n e s r e a l i z a d a s c o n e l l a s h a b r á n 
d e l l a m a r s e g u r a m e n t e l a a t e n c i ó n d e l a g e n t e p e n s a d o r a dd 
a m b o s s e x o s q u e p a d e c e n d e d o l e n c i a s s e m e j a n t e s , i n d u ­
c i é n d o l a á p r o b a r e l r e m e d i o c o n l a l a t i t u d á q u e 
m e r e c e d o r . 

L é a s e l a e x p e r i e n c i a d e l S r . R a f a e l M a l d o n a d o y L e ó n , 
r e s i d e n t e e n J o c o t i t l á n , E s t a d o d e M é x i c o , R e p ú b l i c a 
M e x i c a n a : 

" Durante dos año a esttiTe auíriendo atroemente del cerebro. Me faltaba la 
memoria, no tenía deseos de trabajar, pues sentía desmayos ea todo el cuerpo. 
AI tomar loa alimentos sentía las manos pesadas, dentro del cráneo sentía ópmO 
si gotas de agua cayesen sobre la masa cerebral, muoho suefloque sólo túe quitaba 
con altas dosis de café. Cuando comía alimentos algo fuertes me daban cólico» 
que sólo combatía con cocimientos de ipazote. A l escribir 6 leer lo hacía In­
completamente, pues olvidaba cuanto pensaba. 

•' Por fia fui atacado de congestión cerebral. Después de «ata grave enferme­
dad fué que empacó á tomar las Pildoras Rosadas del Dr. Williams para Personal 
Pálida», en vista de los certificados que vi publicado» en todos loa periódicos en 
esta República. 

•' Con el uso de laa indicadas pildoras ba desaparecido todo malestar j como 
bien, duermo mejor, estoy en el pleno ejercicio do mis facultades. Hoy sigo 
empleando las Pildora* &ofiadas dol D*- "Williams en mi familia co» los más 
satiüfaofcorios resultados.'* 

(Pinnado) ^afabi Maldonado t León. 
Testigos: Antonio Oabdoso, Cbowjo Bewixo. 

L a s P U d o r a s R o s a d a s s o n l a s m á s p o p u l a r e s e n todos Iqg 
p a í s e s d o n d e h a n s i d o i n t r o d u c i d a s , r u r i f i c a n v é n r i q u e c e t i 
l a s a n g r e , r e s t a b l e c e n l o s n e r v i o s f c u r a n l a p a r á l i s i s p a r c i a l , 
b a i l e c íe S a n V i t o , n e u r a l g i a , r e ú m a s , n e r v i o s i d a d , do lor d e 
c a b e z a n e r v i o s o , p a l p i t a c i ó n d e l c o r a a ó n , a n e m i a v p a l i d e z 
f r i a l d a d de m a n o s y ^ i e s , í p r e g u l a r i d a d e s e n l a s f u n c T o n e s 
m e n s u a l e s d e l a s m u j e í - e s 7 l a d e b i l i d a d e n a m b o s s e í o ^ . 

L a s P i l d o r a s B e s a d a s d e l D r . W i l l i a m s so v e n d e n e n c a s i 
t o d a s l a s d r o g u e H a s y b o t i c a s . C u a l q u i e r p e r s o n a q u e t e n e a 
d i f i c u l t a d e n a d q u i r i r l a s d e b e d i r i g i r s e á l a o a s a í ) r . W i l l i a m s 
M e d i c i n e C o . , S t í h e n e c t a d y , N . Y ; , E s t a d o s U n i d o s , y se l e 
a v i s a r á d o n d e se p u e d e n c o m p r a r . L a m i s m a c a s a ouont^ 
c o n u n d e p a r t í i m e n t o m é d i c o q u e d a c o n s e j o s a b s o l u t a m e n t e 
g r a t i s á c u a l q u i e r p a c i e n t e que l e c o m u n i q u e s u s s í n t o m a s r 
p a d e c i m i e n t o s . 

ctss 26-12 My 
S e v e n d e n s ó l o e n p a q u e t e a i g u a l e s á é s t e . L a c u b i e r t a 

e s t a i m p r e s a o n r o j o eobre p a p e l r o s a d o . P. „. BW-. ^ 



de h m a ñ a n a . — M a y o 2 0 d e 1 9 0 4 . 

L a Daqnesa de Alba murió en Pa­
rís. Un literato madrileño, de oriun-
¿ez asturiana, duélese tristemente del 
•Qenclo que ante la tumba de la gran 
dama guardaron poetas y prosistas. Ni 

«i ' ' una otia, ni una crónica. ¡Gran penai 
En cambio cuando murió el Uospicia 
ge éscribiérbil cosas muy bellas. Cro­
nistas y poetas, ¿cuáles son vuestros 
tema?1? ¡Golfos y golfas! ¡Qué desva­
río! 

Murió en París la Duquesa de Alba. 
Descanse en paz. L a riqueza ofrecióle 
sus comodidades sibaríticas; la ciencia 
calmó la intensidad de sus dolores 
aunque fué impotente para conservar 
su vida; la ternura humedeció sus la­
bios resecos por la fiebre, dulcificó sus 
horas de sufrimiento y murmuró en su 
oido fraaes de consuelo; un sacerdote 
recoció la última manifestación de su 
conciencia y ungió su cuerpo con los 
santos óleos; hermanas de la caridad 
cuya alta toca simboliza la vocación al 
sacrificio, atendieron solícitas á sus 
necesidades sin ruidos molestos; sus 
deudus oyeron el adiós supremo que 
murmuraba la voz gutural, torpe, apa­
gada; v cuando iniciada la agonía, su 
espíritu aleteaba hacia regiones más 
puras abandonando la materia delez-
nable'y pecadora, levantóse imponente 
clamor de ayes y sollozos, de gritos y 
suspiros...Nada faltó de cuanto hace 
soportable el fiero tránsito de la vida á 
la mue rte. 

Manos blancas, piadosas, de empe­
ratrices, y reinas que un tiempo mane­
jaron el cetro de fuertes naciones, aho­
ra ociosas en las opulencias del destie­
rro cerraron sus ojos, cruzaron sus 
manos y besaron su frente; hábiles ar­
tistas convirtieron la sala mortuoria en 
capilla ardiente ó improvisaron un a l ­
tar donde colocaron la imagen del Cru­
cificado; y entre los rumores del visi­
teo ceremonioso en el cual suele haber 
más curiosidad que dolor la Iglesia ele­
vó sus plegarias y sus oraciones gra­
ves, solemnes, conmovedoras... Ence­
rraron el cadáver en doble féretro de 
zinc y de ébano pulimentado; y lo co 
locaron en el coche-estufa arrastrado 
por hermosos caballos empenachados 
y enjaezados con negras gualdrapas; 
Grandes de España llevaron las cin 
tas, príncipes, duques, marqueses y 
condes íbimaron el cortejo fúnebre; en 
el crucero del templo, al pie del túmu 
lo rodeado de blandones y cirios, de­
positaron la caja y se cantó la misa de 
JRequicm, entonándose el canto grego­
riano; y después del último responso, 
en hombros de cuatro lacayos, bajóse 
el féretro al soberbio panteón de fami 
lia. Elegante mausoleo, derrocho de 
marmol, de severa arquitectura, guar 
da para siempre aquellos restos mor­
tales. No se acogieron al sagrado de la 
madre Tierra. E l Memento homo no se 
ha escrito para los afortunadosI E l or­
gullo ti el vivo aplicado á la postrera 
vanidad del muerto! 

•» •>» 

¡Ahí No, el Uospicia no vivió ni 
murió ni fuó enterrado así. Nació del 
amor anónimo, acaso criminal de los 
seres inferiores; las tablas del tórno de 
la íficlusa fueron las primeras blandu­
ras en que se maceraron sus carneci-
tas liácidas; no recibió el beso tierno, 
opresor, estrepitoso, caliente do la ma­
dre, que semeja halago de leona á su 
cachorro; la protección oficial que tie­
ne hielo en el corazón, dióle cuanto 
podía darle: caricias mercenarias á 
tanto mensual, alimentación insuficien­
te é instrucción negativa. Cultura,edu­
cación, creencias...;|}a qué! A la calle: 
fil vicio cultivará su inteligencia para 
la malicia, la bohemia le educará en 
bus picardías, el timo le iniciará en la 
pecaminosa religión del culto á lo age-
no. Ganará el pan á salto de mata en 
la existencia errática, sobresaltada, de 
vagabundo, siendo carne pretérita de 
ja Inclusa, carne presente de la tram­
pa, carne futura de presidio. 

Tuvo salud, pero padeció una dolen­
cia incruenta: la negación del derecho 
ú la vida. Estaba sentenciado por nues­
tra sociedad egoísta; sufrió la consa­
gración de un doble martirio: el del 
vicio social y el de sumuerte. 

Ita mors, sicul vita: murió al aire l i ­
bre, á la luz del sol, en plena calle; los 
golfos no deben morir de otra manera. 
Le hirió mortalmente un disparo del 
Mausser,—símbolo modernista de pro­
tección á la justicia y al orden público, 
á la paz y la vida de los ciudadanos— 
en una algarada política, víctima de 
las fullerías de la libertad y de las 
trampas de la reacción, de cuya exis­
tencia no se había el probé enterado; 
su cuerpo rebotó en la dureza de la 
piedra; la ciencia llegó tarde para res-

j tañar la sangre en la cual iba lenta­
mente diluyéndose la vida; ningún 
sacerdote pudo recoger las primicias 
de aquella conciencia embrionaria; 
ninguna frase de consuelo llegó á sus 
oídos que aun percibían la gritería de 
los combatientes y las descargas de los 
mausser; careció de deudos y amigos á 
quienes dirigir su último adiós, su 
postrera imprecación, su agónica pro­
testa de inocente... All í quedó en la 
mísera soledad del vencido el cadáver 
de aquel golfo, abiertos los ojos vidrio­
sos que no cerró la mano piadosa, cu­
bierta de sangre la frente que nadie 
besó, crispadas las manos que nadie 
cruzó, en la boca una mueca de espan 
to, en el cuerpo una contorsión revela 
dora del dolor. 

Y por fatalidad tristísima, la pose­
sión de aquel cadáver convirtióse en 
lucha de innobles pasiones; fué preciso 
enterrarlo subrepticiamente, en la for­
ma anónima con que había venido á la 
vida, para que no perturbase la diges 
tión y el sueño de los afortunados: ¡en­
tre bayonetas y de noche! L a madre 
Tierra, antes próvida y fecunda, re­
cogió en su seno aquel detritus social. 
Memento homo... 

Consoladoras y juguetonas ironías las 
de nuestros poetas y cronistas que no 
lloran en cadenciosas estrofas la muer 
te de una gran dama ni escriben la 
crónica galante, mundana, legendaria.. 
¡La leyenda! Eso es la aristocracia 
nació de la fuerza luchadora que en 
otro tiempo se llamó heroísmo y se 
desarrolló en circunstancias históricas 
que no volverán; fuó un peligro, un 
obstáculo á la marcha progresiva de la 
sociedad y quedó apartada, rezagada 
Se estacionó y murió, quedando de 
ella el recuerdo, base de la leyenda 
Cuando el atavismo engendrador del 
delirio de grandezas sea una enferme­
dad curable morirá la leyenda de la 
aristocracia, historia colectiva que aun 
ejerce su poderosa seducción en algu­
nos espíritus enamorados de. lo ca­
duco. 

L a poesía moderna se adapta al sen 
tido de la realidad. Siendo arte i 
sentimiento es también filosofía hon 
damente humana: nos habla de la vi­
da, de las pasiones, de las luchas. Nos 
ofrece el aroma de sus flores cuando 
sentimos la penetración de las espinas, 
y la dulzura de sus cantos cuando sa­
boreamos los dejos amargos de la pena. 
Donde hay esclavitud nos promete l i ­
beración; donde hay dolor nos brinda 
sus placeres; donde hay lágrimas nos 
da consuelos. 

Ama á los humildes, á los tristes, á 
los infortunados, á los pobres, y como 
Jesucristo, pide para elloí amparo y 
protección, cariño y pan, abrigo y ho 
gar. Protesta contra las expoliaciones 
de los indefensos y guarda sus ternuras 
para loa niños abandonados. 

Los grandes, los fuertes, los felices 
necesitan la poesía para entretener sus 
ocios, para soportar sus hastíos y para 
conllevar sus holganzas. No le dan 
otra misión. Por eso los poetas y los 
cronistas han escrito cosas muy bellas 
cuando murió el Eospicia. 

Los escritores asalariados y los poe­
tas de estómago agradecido, han muer 
to; no resucitarán. L a literatura no 
necesita en la actualidad otro Mecenas 
que el público siempre protector de los 
escritores independientes, dignos 
bondadosos. 

¡ Benditos los poetas y cronistas que 
nos hablan de aquellos niños de los 
tristes destinos! 

Juan Rivero 

No hay cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 

RUSIA T E L JAPON 
E K E L T E A T R O D E L A G U E l i R A 

EN PUERTO ARTURO 
Con fecha 14 del actual, ha transmi­

tido al Czar el virrey Alexieff el si­
guiente despacho: 

"Tengo el honor de comunicar res­
petuosamente á V. M. un informe del 
contralmirante Witsoeff acerca de la 
situación de Puerto Arturo en los días 
G á 12 del presente mes; informe traído 
por un correo de la estación de Dachl-
chao, la víspera de la segunda inte­
rrupción de comunicaciones del enemi­
go, y concebido en los términos si­
guientes: 

LA ESCUADRA JAPONESA 
" L a escuadra enemiga, compuesta 

de acorazados, cruceros y torpederos, 
apareció á lo largo de Puerto Arturo 
el 5 de Mayo; pero hasta el momento 
actual no ha realizado ninguna opera­
ción. 

LOS CRUCEROS RUSOS 
"Los trabajos de reparación en los 

cruceros Czaretoitch y Retvizán conti­
núan con la misma energía que antes 
ó igual éxito. 

UN TORPEDO JAPONÉS 
"En una visita hecha á la rada y el 

cana!, en el sitio en que el acorazado 
Pobieda fuó echado á pique por un 
torpedo, hemos encontrado un torpedo 
submarino japonés, que la tempestad 
hizo estallar." 

GOLPE DE AUDACIA 
Ampliando un telegrama que publi­

có el D iar io entre los de su servicio 
particular, telegrafían do Liao Yang, 
con fecha 14 del actual: 

La marina rusa acaba de realizar 
un hecho que constituye su primer 
éxito naval, haciendo volar con un 
torpedo, el día 10 de Mayo, un cruce 
ro japonés en la bahía de Talienwan, 

LA HORMIOA CONTRA EL ELEFANTE 
" E l ataque lo realizó, no un torpedo 

ro, sino una simple chalupa, movida 
por un motor de petróleo, mandada 
por un joven oñeial y tripulada por 
tres marineros. 

•La chalupa llevaba un cañón re­
vólver y tres torpedos. 

LA SALIDA 
'La chalupa salió durante la noche 

de Puerto Arturo, dirigiéndose, siem 
pre muy cerca de la costa, hacia la ba­
hía de Talienwan, donde se encontraba 
la escuadra japonesa. 

EN LA BOCA DEL LOBO 
"Pasando inadvertida por medio de 

las líneas de torpederos, acercóse á un 
crucero acorazado y disparó contra él 
uno de sus torpedos. 

FUEGO A BORDO 
"Tan pronto como hizo explosión el 

torpedo, las llamas envolvieron al cru­
cero japonés, que ha debido sufrir con­
siderables daños. 

AUXILIO 
" L a tripulación se dedicó á apagar 

el fuego, y otro crucero japonés lo to­
mó á remolque, desapareciendo ambos 
en dirección al Sur. 

E L BOTE AGRESOR 
"Cuanto á la chalupa rusa, logró 

escapar al terrible cañoneo de la es­
cuadra japonesa; pero como no podía 
volver á Puerto Arturo, fué á emba­
rrancar cerca de Dalny. 

E L HÉROE DE LA JORNADA 
"Este hecho evidencia la moral de 

la escuadra rusa. 
4'Eljoven oficial que lo ha realizado 

ha venido á ser el héroe del día, y ha 
sido propuesto para la cruz de San 
Jorge." 

LOS JAPONESES EN PITSEWO 
Dicen de Niou Tchouang, con fecha 

15, que el total de las tropas japonesas 
desembarcadas en Pitsewo asciende á 
30,000 hombres. 

E L PLAN DE LOS RUSOS 
Un oficial ruso, que no ha querido 

revelar su nombre, ha dicho á un perio­
dista que el plan de los rusos es reti­
rarse á Kharbin y permanecer allí has-

I 
taque las tropas deEusiahayan llegado 
para emprender enseguida una campa­
ña rápida y decisiva en el Sur. 

LAS LLUVIAS 
Las lluvias de verano van á comen­

zar en breve y harán absolutamente 
imposibles las operaciones militares. 

DESDE LIAO YANO 
E l general Sakharoff ha enviado al 

Estado Mayor general ruso el siguiente 
despacho, fechado el 14 en Liao Yang: 

CAMINO DE LIAO YANG 
E l día 12, la vanguardia del ene­

migo llegó á Tonintson, en el camino 
de Liao Yang. 

"Nuestras dos sotniaa de cosacos se 
retiraron hacia el pueblo de Kautsacu-
dianting. 

MÁS JAPONESES 
' 'Una fuerza japonesa,, compuesta de 

tres batallones de infantería, diez ca­
ñones y dos escuadrones de caballe­
ría, procedente de Seloutchan, se en­
contraba el 11 de Mayo en el valle de 
Tafannon. Es de suponer que se dirige 
hacía Hai Tcheng. 

EMBOSCADA 
"Parte de la vanguardia japonesa 

dejó á Tonintson el día 13. 
"Perseguido el destacamento por los 

cosacos, cambiáronse algunos tiros por 
ambas partes. Pero al descubrir los 
cosacos una emboscada tendida por los 
japoneses, retiráronse. 

MÁS JAPONESES 
'Nuestros cxploradares diéronme 

cuenta de que una fuerza japonesa, 
fuerte de dos regimientos de infante­
ría, 8 cañones y 3 escuadrones de caba­
llería, avanzando, se encuentra á corta 
distancia de Lindiapontsé y Errtaofán. 

BANDIDOS CHINOS 
"Una de nuestras patrullas tuvo una 

escaramuza con unos bandidos chinos. 
Tres cosacos resultaron muertos, tres 
ligeramente heridos y cuatro han desa­
parecido. 

"Se tomaron medidas para desemba­
razar esta región de bandidos chinos. 

PUEBLOS OCUPADOS 
"Según informes de origen chino, 

Takouchán y Tching Tai Tszé, han 
sido ocupados por destameutos japone­
ses de 50 hombres cada uno. 

"Imponentes fuerzas se hallan con­
centradas en Sitonkhtchidge, á 12 mi­
llas al nordeste de Takonchán. 

AVANZANDO 
" E l 8 de Mayo, un destacamento de 

1,000 japoneses avanzó hasta un lugar 
situado á 7 millas al norte de Polan-
dien. Otro destacamento, compuesto 
de 300 hombrea de infantería y medio 
escuadrón de caballería, avanzaba ha­
cia Wafantien. 

E N R E T I R A D A 
"Las tropas que guardan la frontera 

se retiran lentamente hacia el norte, 
sin perder de vista al enemigo. 

MÁS BANDIDOS CHINOS 
" E l 13 de Mayo, 300 bandidos chi­

nos atacaron el pueblo de Yantai, sien­
do rechazados por una sotnía de guarda-
fronteras y una compañía de infantería. 

"Los bandidos dejaron en el campo 
30 muertos. 

"Como se retiraron en dirección á 
Liao Yang, fuó enviado un destaca­
mento de cazadores á cortarles la reti­
rada." 

o » m 

Secretario, Dr. Antonio Rodríguez 
Ecay ( B . ) 

Vicesecretario, Dr. José Vela Dairn. 
Vocales numerarios: 

Dres. Aldolfo Ñuño R., Juan Santos 
Fernandez R., Pedro Valdés Regalado 
R., Leonardo Sánchez R., Gustavo Ló­
pez, Juan F . Morales, Ramón M^ A l ­
fonso, Jaan P. García, José Sigarroa, 
Juan B. Nuñez, Enrique Barnet, Fran­
cisco Müller, Evaristo Iduate, Enrique 
Gavaldá, Julio Carrera, Manuel Ca­
brera. 

Vocales suplentes: 
Dres. Fernando Rensoli, José A. 

Malberti, Pedro Martínez Rojas, Ga­
briel Casuso, Jorge Lerroy, Cándido 
Hoyos, Eduardo Arrnfat, Andrés Val­
dés Pino, Seoundino de Castro, Leonar­
do Tariche, Matías Duque, Antonio 
Diat Albertini, Emiliano Núfiez, En­
rique Acosta, Emilio Martínez, Tomás 
V. Coronado. 

De los datos que contiene la Memo­
ria los más importantes son: que esta 
institución con un corto número de 
asociados ha podido formar en los 
veinticinco años que lleva de existen­
cia un capital de $25,000 en moneda 
de los Estados Unidos, después de ha­
ber repartido $20,000 en pensiones á 
las familias de sus asociados falleci­
dos, pensionando en la actualidad á 26 
familias y un asociado enfermo, inca­
pacitado para el trabajo. 

Muchos triunfos deseamos á esta be­
néfica institución, que por la cultura 
de sus miembros y el ideal que persi­
gue, está llamada á ocupar lugar pre­
ferente entre las de su índole, y reco 
mendamos á los señores médicos que 
aún no lo han hecho, ingresen en ella 
para su bien y el de sus familias; el 
porvenir es incierto y hay que vivir 
prevenido. 

próximo pasado, nos participa el señor 
don Francisco Pichel, que disuelta por 
mutuo y amistoso acuerdo, la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón de 
Sánchez y Pichel, se ha hecho cargo 
nuestro comunicante de la continuación 
de los negocios de la misma. 

Por circular fechada en ésta el 10 del 
actual, nos participa el señor don Fran­
cisco V . Escalera, que disuelta por expi­
ración del contrato social, la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón de 
Francisco V. Escalera y C' , 8. en C , 
continuará bajo su solo nombre los nego­
cios de la misma. 

T O D A M U J E R 
debe tener Interc-;? en conoce} la maravillosa jeringa de Tic go giratorio 

La nueva Jeringa VcgínaJ' 
Inyteción y Siteción. La jr( 

jor, inofensiva y 
más cómoda Liafi 
pu iuUatáiu&ffl»:*. 

Pídase al boticario, 
v si no pudiere sumí-
alstrar la "MAR VEL," 
no debo aceptarse ctra,i<ino 
envíese un sello para el folle­
to Uustrado qne se remite sella­
do y en el cual se encuentran to­
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables para las Sefioras. 
Dinsiise i iasoel johssoií. 53 y 55. pum. 

SOCIEDADES Y EMPRESAS 
En circular fechada en esta, el 8 del ac­

tual, nos participa el señor don José A. 
González Covlan que se ha separado de 
la sociedad que giraba en esta plaza bajo 
la razón de Génaro González y Herma­
no, y ha formado bajo la razón de Gon­
zález Covian (S. en C.) una nueva de la 
cual él es único gerente y los señores 
Suero y Compañía, de esta plaza, coman­
ditarios. 

Con fecha 29 del próximo pasado nos 
participan los señores Bazillais y García 
que han conferido poder general á su de­
pendiente don Luciano Fernández Ro­
dríguez, para que los represente en todos 
los negocios do su casa. 

En circular fechada el 22 del 

para les Anuncios Frencesss son los < > 

^MAYENCE FftVRE?? I 
18, rué de la Grange-Batellérd, FARI8 ^ 

P E R S O D I N E 
O O l u t F K . I l W l I D O S 

HDETU MiDIQMENTO DrCOJiíRIO j E S T U D I A D O 
por los Sres LüMIÉRE de Lyon (Francia) 
LxptrimfDUdoy pmcrito cu ioi nuyoiti Soipitsitt 

Excita el Apetito y la Nutrición 
facilita la Asimilación y la Digestión 

EMPLEARLA PARA CURAR : 
PÉRDIDA DEL APETITO 

CLORO ANEMIA 
TUBERCULOSIS 

EXCESO DE TRABAJO 
NEURASTENIA 

CONVALECENCIA DE FIEBRES 
Ve.-̂ ta al por hator : 

S'GSTIER, Farm»» en iyon (Francia) 
En La Habana: IMl de J O S É SABRA í H I J O . 

m m de m m be m i 
E n la Junta general ordinaria cele­

brada por esta Sociedad la noche del 
día 16 del corriente, después de leída 
la Memoria de las gestiones y resulta­
dos obtenidos por la comisión directi­
va del año anterior y del balance de 
su tesoro al terminar dicho año, se 
procedió á nombrar por sufragio la 
nueva Comisión directiva para el año 
actual de 1901 [5, con el resultado si­
guiente: 

Presidente, Dr. Erastns Wilson ( R ) 
Vicepresidente, Dr. Diego Tamayo 

( E . ) 
Tesorero, Dr. Ricardo Gutiérrez Lee 

( R . ) 

N O 
M A S i 

Opresión, Catarro 
EMPLEANDO LOS , 

C I G A R R O S C L E R Y 
y el POLVO CLÉRY 

Ambos han obtenido lae más alias recompensa» 
11 por Mayor: Dr CLÉRT, en Marsella (Francia) 
E» /a Habana : Viada de JOSÉ SABRA á njí iMmM UOra iaMMI IC 31 íbJmm ib̂ tK IbMM •- . OMB! 11*01 atT̂ B SGfe 

A los conveleacientes y á las .personas debilitadas 

CAÜttS y FOSFATOS. — Tonteo Reoonotltuonto y Nutritivo 
Empleado en lodos 103 Hospitales. — Kodallas do Oro 

JPAMIS, CO?L¿LIN y C1, -¿O, Tlut> do ZActíbouge, y todas farmacias 

ISFATO-GLICERA 
DE CAL PURO 

fíeaonstnuyante genarat, 
Depresión 

del Systema neroloso, 
Ñemasthenia, 

Exceso ds trabajo. 

| H 1 Dábititad ganaral, 
Anemia. 

Raquitismo, 
Fosfata ra da, 
Jaquecas DEPÓSITO OEIÍ3BA1, | 

C*, Píris, 6, ayenne Vicloria CRASSAING 

O R E M E S i l 

Productos, nsaravilloso* 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 

Exigase el verdadero nombre 
ReDüSíse los prcílucios slroliarss 

j . sxivcoixr 
Sa, Faub. St-Martín, Parto {19') 

T o d o s l o s M é d i c o s r e c o m i e n d a n e l 

L a mejor medicina-alimento para los paiseg cál idos. Niños anémicos, taoerculosos. Debilidad general, &c. 
E 2 1 r e o c H 3 . J S t l t u a . y e 3 3 . t O ttLáZ* ^ D O d e 3 7 0 S t O > . Preguntad á vuestro médico. 

Deposi to: D R O G U E R I A A M E R I C A N A , de M A J O Y C O L O M E R , G a l i a n o n . 123 . 
8-lM 

M T D E I N T E R E S - » ! 

Los dueílos de esta popular j acreditadísima marca de cigarros, deseando 
demostrar una vez más su agradecimiento hacia sus múltiples consumidores, 
han acordado celebrar un GRAN CERTAMEN, á cuyo fin y desde el día l9 del 
actual, en todas las cajetillas de esta Marca hallarán unas postales con el alfa­
beto del amor, y tanto éstas, como otras de no menos gusto y variedad que se 
vayan intercalando, les dará derecho al indicado Certamen, cuyas bases y pre. 
míos se anunciarán en breve. 

Rogamos, pues, al público consumidor de nuestros cigarros, guarden las 
postales si quieren tener derecho al susodicho Certamen. 

T a l e s & 6 0 , 

u s s a n f f 
J 9 

L a preferida agaa de mesa. Cura es­
tómago y ríñones. Se vende en cí\ja8 de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emilio Nazabal, Muralla 35, Habana 

c 2250 156- 9 Db 

RELOJES 
cronómetros Borbolla, de oro, 
plata, nikel y acero, así como 
magníficas repeticiones con mo­
vimiento de cronómetros, an­
coras y cilindros. _ Todos garan­
tizados al segundo. 

El cronómetro Borbolla de ni­
kel siempre á $4. Acaba de lle­
gar una nueva remesa de 1.000 
relojes de menos volumen que 
los anteriores. 

O o r B a . ^ > o j s t o l s i O € 3 
C-912 1 M 

IOS EifEIW DE OISPEPSIS 
ee ctran tomando la PEPSINA y Hül-
BARBO de BOSQUE. 

Eeta medicación produce ezoslentes 
resultfidoi en el tratamiento de todaa 
las enfermedade? del estómago, dispep­
sia, gaetralgria. indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las emDarazadaa, d ¡arreas, estreñi­
mientos, nenrastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pona mejor, di­
giera bien, asimila m&s el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Be vendeen todas las boticas de la Isla 

C8S3 1 my 

NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral 6 físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIOOS) 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON, sa curan radlcalmonta coa 

e l £ S 3 L . X X I X ^ 
e l " V U S T O A 

1 
l a 

Q Premioa Mayores 
8 Diplomas) de Honor 

T O N i C O S 
DcoósítoB en i 

K O L A ^ M O M O N 
tO Medeilltts da Oro 

B MedRll&a da Plata 
RECOfiSTITUYESTES 
N DO U A3 FUER 

ncío&les Farmacias. OIGK8TION 

. O < Z > 0 

W A G U A S A L L É S 
El A G U A S A L L É S progresloa devuelve al cabello pardo ó blanco y 

á la Barba su color primitivo : rublo, castaño, negro. 
El A G U A S A L L É S instantánea, preparada eRpecialmente para los 

matices Moreno y Negro, es empleada con mucho éxito por las per­
sonas que tienen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros. — 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 

El A G U A S A L L É S es absolutamente inofensivay su eficacia pronta y 
duradera la luice preferir d todas las Tinturas y nuevas preparaciones. 

PARIS — H3. S A . I L j 1 _ i É 3 , PerfnmisU Qaimico, 73, rn« Tarblge. 
b U lililí: 1"i'. Jcsí-SAKÍU t B119i - 0*rluad JOHISOü j «il34ulurtrf'*' jhlif«uiu. 

ñ i v o ^ 

* Karanjas amargas. 

á TOOOS los 
WVALECIENTE 4 MEDALLAS DE ORO 

REOOMPENSA 
es i] mv&M OBivertti fie uco 

DAVID RABOT 

Oeoósitos en LA HAtkHA ! "Viutla d« .TOSlfe SATÍTTA é Hijo t en toda» Fartaaolsa 

BOTOSOS 
Si gaaroiy evitar gua aaas criáis ae repitan tomad de ana manera aeguida ta 

P I P E R A Z I N E 
iBofenaiva. Ocho reoee mea activa qua la Lithína. 

B i mayor diaol-roti*a conocido del Acido úrico. 
. ̂ 'P l̂1 lJ>.̂ f̂ciSt~lloDor*-PAtu'a/ tn lu ítmi» Ftrmiolti y Drotuartti. 

http://reocH3.JStltua.ye33.tO
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PARA LOS ESTUDIANTES 
Sefíor Director del DIARIO DE LA. 

MARINA. 
E n el per iódico de su digna Direc­

c ión , correspondiente a l d ía 13 del ac­
tual, se publica un art ícu lo , suscrito 
por varios estudiantes pobres, solici-
taudo del Eector de la Univers idad 
gestione con la Empresa de t r a n v í a s la 
reducc ión del pasaje en esa l ínea, á ra­
zón de 5 centavos por cada viaje, aun­
que sea necesario para ello emitir abo­
nos de á 100 pasajes. 

L a s razones en que se funda la solici­
tud referida, deben de ser atendidas 
cual corresponde, pues el traslado de 
nuestro primer Establecimiento docen­
te á un lugar tan distante de la pobla­
c ión , ha creado para el estudiante una 
dificultad que justifica, hasta cierto 
Jpunto, su falta de asistencia á las cla­
ses. 

E n efecto, el que tiene psibles, acude 
con regularidad, y nada le importa la 
distancia ni las veces que teuga que 
concurrir á la Univers idad; mas, para 
el que carece de recursos, la asistencia 
dos veces al día, supone un gasto de 
cons iderac ión , que no siempre puede 
sufragar. De ahí, que la reducc ión del 
precio de pasaje se imponga; y á ese 
efecto, debe el Dr . Berr ie l gestionarlo 
con toda la eficacia posible. 

L a indicada rebaja, y la prolonga­
c i ó n de la l ínea hasta pasar por el 
frente de la Universidad, y del Hospi­
tal n ú m e r o 1, resuelven los dos gran­
des inconvenientes, que el traslado de 
dicho 1er. Estableoimieuto h a origi­
nado. 

L a rebaja en cuest ión debe ser otor­
gada, ún ica y exclusivamente, á los es­
tudiantes, sin que á ella tengan derecho 
los catedrát icos , cuyos crecidos sueldos 
les permten abonar el precio que hoy 
tienen. 

E n cuanto á la prolongación de la lí­
nea, en la forma antes indio*da, es por 
todos conceptos conveniente, y si llega­
ba á enlazarse con la del P r í n c i p e ó 8an 
Francisco, sería la m á s importante de 
la Empresa de tranvías , y la m á s pro­
ductiva; contribnyendo t a m b i é n á la 
fabricación en esa parte, despoblada, y 
llamada con el tiempo -á ser una de las 
barriadas mejores de esta ciudad, por 
i u s i tuac ión elevada y saludable. 

Con esos alicientes, y bajo el solo 
punto de vista del negocio, á la Empre ­
sa conviene llevar á cabo cuanto antes 
l a obra de i>f rencia, que r e d u n d a r í a 
t a m b i é n en beneficio de la ciudad. 

Y si en todos los pa í ses se favorece 
en cuanto es posible, á la juventud es­
tudiosa, que consagra sus esfuerzos y 
afanes á esa labor tan digna y por cu­
yo perfeccionamiento conviene cuidar, 
no debe ofrecerse en ese camino, de su­
yo ár ido , dificultades de otro género , 
que las que naturalmente se vencen 
con e l estudio y la constancia. 

Esto es, en resúmen, loque desean y 
á lo que aspiran los alumnos de la U n i ­
versidad de la Habana, para quienes 
Bus estudios constituyen hoy un proble-
paa lleno de dificultades que conviene 
quitar del paso, como medida justa 
que l a conciencia aconseja; y siendo 
esto un deber moral, cuyo cumplimien­
to depende de la ges t ión eficaz, enérg i ­
ca y activa del Dr . Berriel , es de espe­
rarse que el é x i t o corone sus esfuerzos, 
y con ello obtenga la gratitud eterna 

de los alumnos, que tanto le quieren y 
respetan. 

UN ANTIGUO CATEDEITICO. 
Mayo 17 de 1904. 

l o g e n o 
(enpMraior 
fle yiia) 

Sostiene el epi l iMo ie la célula 
Tonif ica . Nutre . P r e s e r v a de enfer­
medades . A s e g u r a el crec imiento de 
los n i ñ o s . A u m é n t a l o s g l ó b u l o s rojos. 
F o r t a l e c e la a c c i ó n digest iva. C u r a 
la t isis . Se toma en las comidas . 

EL 
Se vende 

E N T O D A L A R E P U B L I C A 
0000 9-20 

y S o c i e d a d e s . 

S O C I E D A D A N O J f l M A 

iifitiio c e i m m m u 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli­

miento de lo prevenido en los Estatutos, cito 
á los Sres. Accionistas para la Junta General 
ordinaria <jne debe celebraráe enasta Ciudad 
y en el domicilio Social Calzada de Carlos I I I 
núm. 161, el día 6 de Junio pfoximo venidero, 
á las OCHO da la noche, para tratar de los 
particulares siguientes: 

1°. Lectura de las Actas que 88 consideren 
necesarias. 

2í Informe detallado de la zafra del Cen­
tral San Ramón, correspondiente á los años 
de 1903 á 1904, y discusión impugnación ó apro­
bación del mismo, 

3: Refacción para la zafra venidera. 
4? Dar cuenta, impugnar ó aprobar, todas 

las mociones que de paiabra ó por escrito se 
presenten, 

5'; Asuntos de interés general. 
Habana 17 de Mayo de 1904. 

E l Secretario Oral. 

C-1010 
Claudio Lóseos 
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ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
D E L 

COMERCIO DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno 

SECRETARIA. 
Autorizada esta Sección por la Junta Direc­

tiva para celebrar el tradicional Baile de las 
Flores en el Gran Teatro Nacional ha acorda­
do celebrar éste en la noche del domingo 22, 
siendo requisito indispenable para asistir á ti 
la presentación á la Comisión de puerta del 
recibo del presente mes. 

Las puerraa se abrirán á las ocho y el baile 
comenzará á las nueve en punto. 

Se advierte que la» comisiones podrán re­
chazar ó hacer salir de los salones á las perso­
nas que den lugar á ello sin que por esto ten­
gan que dar explicaciones de ninguna especie* 

;?!©~NOTA.—No hay invitaciones. 
Habana 19 de mayo de 1904.—El Secretario, 

L,u¡s CitMellote. 
6910 2«i?-0-lt21 

s p k i í í i ü m e i ! , 
COHSOLMTEB, 

A d m i n i s t r a c i ó n general . 
A V I S O . 

Para conocimiento del público en general 
se hace presente que esta Compañía no facili­
tará servicio de alumbrado gratuitamente á 
persona alguna, sociedad ó corporación, sea 
cual fuere el motivoque determine la solicitud 
que en tal sentido se le dirija. 

La Compañía, no obstante, cuando se trate 
de ejercer actos púbicos de caridad, contribui­
rá con su óbolo, como siempre lo ha hecho, 
por medio de donativo; pero nunca, ni en caso 
alguno, dejará de cobrar el importe del aluna-, 
brado. 

Habana, Mayo 1S de 1904. 
Emeterio Zorrilla, 

Administrador general. 
C—1005 5-19 

A Z O T E A S I M P E R M E A B L E S 

GARANTIZADAS POR 2 0 a ñ o s SIR GOTERAS 0 FIITRACIOKES 
® 

Las azoteas patentadas de "Cemento volcánico de madera Hacusler" son las 
únicas» prácticas en las construcciones nuevas ó antiguas: L I G E R E Z A , ECONOMIA 
E IMPERMEABILIDAD y en vista del resultado ventajoso que han presentado, 
el Departamento de Obras Públicas las ha adoptado, asi como varios otros ingenie­
ros y arquitectos de esta capital. 

Ningún propietario debe fabricar sin antes pedir informes al representante Mi­
guel Pucheu, Obispo 84, Teléfono 535, Habana. 

NOTA.—Trabajos para pisos, baños y todos los trabajos en general de imper­
meabilidad. 

P o r no poder atender á los numerosos pedidos del i n t e r i o r , se 
desean Representantes con buenas referencias , en las pr inc ipales 
poblaciones de l a I s l a . 

£863 15-19 My 

Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 

G A R A N T I Z A M O S L O S T R A B A J O S 

Gemelos y anteo­
jos de larga vista . 

B a r ó m e t r o s , 
H i d r ó m e t r o s y T é r -
m ó m e t r o s , Micros ­
copios, B r ú j u l a s y 

Lentes . 

1 6 G r a f ó m e t r o s , P a n -
I m i t ó g r a f o s . Niveles y 
^ i í ^ l Teodolitos. E s t u c h e s 
E D r / A ^ de B i b u j o , Kesrlas , 

Di:O escuadras y C a r t a -
S^VirvcVl bones. P o l a r í m e t r o s 

y Accesorios. 

E N T R E H A B A N A Y C 0 M P 0 S T E L A , T E L É F O N O 3011 
0-887 1-M 

D E L 

'Doctor J Í r t u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 

RAYfR Y 61 mayor aparato fabricado 
llñiUO At por la oas^de Liemens Alema-Curación R a M ^t^pm0ítnocidepo3aí 

roterapia y Electroterapia de Kalvot. 
Exito seguro. 

SALON DE CURACION ^ S i ^ ! 
dolor ni molestias. Curación radical. El ¡ 
enfermo puede atender á sus quehaceres i 
ein faltar un solo día. E l éxito do su cu­
ración es seguro y sin ninguna consecuen­
cia. 
TP A T i MTDJTn moderno, para la tuber-
inñlfl.lll.lLiUU culosiaenl? y 2? grado 

MIOS ULTRA VIOLETA para-ia cura-
y Antinomicosls. 

ción de Lupus 

aia, con él reconocemos á los enfermos qua 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tía* 
nen puesta?. 

S P P P M DB ELECTROTERAPIA en 
U I j u U I U I i general, enfermedades do la 
médula, etc., GABINETE para las enfer­
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

PlPPTPnTM^! sin dolor en las estrache-
IiLDbinUljlúiÚ cea. Se tratan enferma-
dados del hígado, riñone?, intestinos, (itero 
tfce., ot;. Se practican reconioiinivintOJ 
con la (üectricidadL 

C O R R A L E S N U M . 2 . H A B A N A 

ASOCIACION DE P R O P I E T A R I O S 
de Hoteles, Restaurants, Fondas j Cafés 

D E L A I S L A D E C U B A , H A B A N A 

Las oficinas de esta Asociación, han quedado 
desde hoy, instaladas en la calle del Prado 
nüm. 126, altos, izquierda del Teatro Nacional. 

La Secretaría estará abierta los días hábiles, 
de tres á seis do la tarde. 

Lo que se avisa para conocimiento de los se­
ñores asociados. 

Habana, 13 de Mayo de 190L 
C. DE SALAS 

Presidente. 
C-973 8-13 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 

EstaMeciáa en la Hatena, CnM, el año 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 

L l e v a o i n c i í e n t a a ñ o s de ex is tenc ia 
y do operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
hasta 31 de A b r i l 

ú l t ^ o $34 ,834 .448-00 
Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta l a fecha.. .$ 1.532.106'36 

Asegura inmuebles, mobiliario y a-
nimales contra incendio por una m ó ­
dica cuota. 

Oficinas en su propio edificio, H a ­
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 1? de Mayo de 1901. 
C—S80 26 1-m 

N . G E L A T S Y C o m p . 
i O ^ , Jlguiar, IOS, esquina 

á Amargura. 
H a c e n pajros por el cable, facil itan 

cartas de c r é d i t o y g irau letras 
a corta y laríra vista. 

cobre Nueva York, Nueva Urleans, Varacmz 
México, San Juan do Puerto Rico. Londres, Pa­
rís, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamburao, Boma 
Nápole*, Miian. (ienovaj Marsella, Havre, Li­
li», Nantes, Saint Quintin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, efco. aaí oo-
mo sobre todasl &s capitales y provincias de 

E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
c387 lee-Fb u 

8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cabla. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letra» sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milam Tnrín, Boma, Venecia, Floren­
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro­
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruí, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas laa capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenos, Remedios, Santa 
Clara, Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sancti Spiritus, Santiag» de Cuba, 
Ciego de Avila, Mansanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 

c 714 78 Ab 1 

C U B A 76 Y 78 
Hacen p»gos por el cable; giran letras & corte 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Flladelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Eitales y ciudades importantes de los Estados 

ínidos. México y Europa, a«í corno sobre todos 
los pueblos de Eapaña y capital y puertos de 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valorea 6 acciones cotiza­
bles en la Bol?» de dicha ciudad, cuyas cotiza 
eioues fe reciben por cable diariamente. 

c77o 78-1 Ab 

J. A. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las da 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi­
na, Japón y sobre todasl»? ciudades y pae-
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
" " ^ cS06 78-23 A 

J. BALCELLSY COMP. 
(B. en C.^ 

Hacrn oagos por el cable y giran letras á cor­
ta y 1 vista sobre New York, LondrM, Pa­
rís y b. j codas las capitales y pueblos da Ea 
pana 6 isJaa Baleares y Canarias, 

Agente de la Compañía de Segaros contra In 
cesidios. _ mé 

c 16 158-En 

í W ñ i i s y Gmaila 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la "ista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan eapc-
clal atención á 

TraDSfMGias jor el calils. c 716 7&-1 Ab 

DR. F . JÜSTiNIANl CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - O e n t i s t a 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C—987 I 26-15 my 

MAS 
ABOGADO 

D o m i c i l i o : S a m á 2 , T e l é f o n o (5331. 
M a r i a n a o . 

K s t u d i o : A c o s t a 0 4 . T e l é f o n o 417, 
D e 12 á 4 . 

C 859 1 M 

Br. M i l l i iox Gpís 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirvinno del Hospital número 1. 
Eníarmedades de Señoras y Cirujía especial, 

CONSULTAS DB 11 á l><.--GrRtÍ3 solamento 
los martes y los sábados de 3 á 10 de la mañana, 

S A N IVÍ1C-UEL N U M . 73, (bajosf 
esouiua á San Nicolás. Telíeono S029. 

C812 ind. 2tí-¿4 A 

• «L S 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Yilla-
ueva. CJ118 26-24Ab 

Diariamente consaltas y operaciones de 1 & 3 
-San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR­
GANTA, 

C 849 1m 

• l aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 

Un análisis completo, microscópico y quími­
co' DOS pesos. 

Comoostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
_C_946 28-7m 

D r . M a n u e l D e l í i n . 
B 1 E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esquinas 
San Miguel.—Teléf. 122a Q 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: Sna Miguel 64; de ocbo á doce. 

MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 

los niüos. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 

necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po­

bres.—Teatro Payret, por Zuluata. 
• S1110 156.21 Db 

179 
£11 r u 

c 900 1 M 

Dispuesto el C o m i t é Adminis trat ivo de la fáb t i ca do cigarros L A M O D A , 
de la Sociedad A n ó n i m a *'Unión de Vendedores de Tabacos y Cigarros de la 
Habana, ' ' á inaugurar las tareas industriales de la misma con a lgún e s t ímulo 
para el p ú b l i c o consumidor, que se diferencie de todo lo hasta ahora ofrecido 
por esas fábricas amalgamadas, que han fiado á premios í ie t ic ios el c r é d i t o de 
muchos años, adquirido por sus fundadores, h a determinado organizar un 
certamen de resultados evidentemente práct icos , puesto que ya.se sabe, desde 
el momento en que se in ic ia que los regalos que se ofrecen han de rócaer por 
pres i c ión en alguna de las colectividades que se citan. 

E n tal virtud, á fin de qne los fumadores del selecto y a r o m á t i c o cigarro 
de L A M O D A conozcan en detalle las reglas generales á que ha de ajustarse 
el Gran Certamen de Clubs, Centros y Asilos, acordado por el C o m i t é A d m i ­
nistrativo, y sancionado por la Junta Direct iva, se hacen p ú b l i c a s por este 
medio, sin perjuicio de facilitar en la Secretar ía general de la Sociedad, d u ­
rante las horas de oficina, de una á cuatro de la tarde, cuantas explicaciones 
se soliciten. L a s prescripciones que se determinan son las siguientes: 

Pr imera:—Cada cajetilla de cigarros de L A M O D A , contiene una tarjeta 
postal con un membrete que dice as í : 

C E R T A M E N D E C L U B S , C E N T R O S Y A S I L O S -

o L A M O D A . 
Segunda:—El votante anota en l a linea en blanco el Club de pelota que le 

guste, entre Almendares, San Francisco y Habana, ó cualquiera de los demá-
que existen debidamente organizados en la provincia, o el Centro con quien sim­
patice entre el Centro Gallego, la A s o c i a c i ó n de Dependientes y el Centro As­
turiano; ó el As i lo benéfico que desee favorecer, entre los H u é r f a n o s de la Pa­
tria, San Vicente de Paul , As i lo de Ancianos, L a Casa del Pobre y L a Domicis 
l iaría , y deposita la postal en uno de los buzones que existen en gran n ú m e r o de 
kioscos y vidrieras de la ciudad. 

E l escrutinio se h a r á parcial cada quince d í a s p u b l i c á n d o s e en dos ó tres 
per iód icos de gran c ircu lac ión; y el total se verif icará el dia Io de Enero próxi ­
mo, cerrándose el certamen el 31 de Diciembre. 

Los premios que comprende el Certamen son los siguientes. 
1 ° — G r a n copa de plata para los grandes clubs. 
2?—Copa chica de plata para los clubs chicos. 
39—Un coche, cama ambulancia, moderno para los Centros. 
49—Doce, ocho y cinco camas, respectivamente, s egún el n ú m e r o de votos, 

para los Asilos. 
E l escrutinio general se verif icará en una de nuestras grandes sociedades, á 

la vista del p ú b l i c o y en presencia de los Presideniesde los Clubs y Centros y de 
los directores de los Asilos. 

Habana 10 de Mayo de 1904. 

E l Presidente, E l Secretario, 
J o s é A . T u e r o . J o s é O . A g u i r r e . 
C 989 alt 8-15 My 

e/e S u s t a v o ¿ R e y e s S a v i l á n ! 
* Avenida de La Independencia (Carlos III) núm. 24 i 

T E L É F O N O 1 .027 ^ 

SE HACEN TODA CLASE DE, .• 
0-977 alt # 

TRABAJOS MECANICOS i 
13-13 f 

LABORATORIO CLINICO 
MARTINEZ PLASENCIA, 

Se hacen análisis clínicos de sangre, espatos, 
orina,retc. y análisis de q a í m i « ^ n « a i CONSULADO 95 

C 870 
FONO 413 
I m 

ALBERTO S. DE B I M I M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-

toe, por oposición de la Facultad de Medicina. 
EspecialLsta en Partos y enfermedades do 

Sra. Consnltaa de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier­
nes en Sol 79. , 

Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 585. 
101J 156-26En 

G E O R G E G R A F S T R O M . 
MEDICO D E MAS A G E SUECO para señoras, 
niños, caballeros. Previo aviso, Empedrado 
núm. 75. Especialidad en la cara. 

4664 26-23 Ab 

DR. R A F A E L P E R E Z VENTO 
Catedrático de la i S C U E L A DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Beraa-

za 32, c 1002 17 ni 

Dr. 1í ^arique 
VÍAS URINARIAS 

E S T K E C H E Z l )K L A t ' K K T i í A 
feeús María 33. De 12 á 3. C843 1 m 

DErpRAÑCÍBCOJ. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner* 

Vioeas y de la Piel, (inclnao Venéreo y Slñüa).— 
Concaltas do 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14,—Teléfono 459. C 847 1 m 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r d í a lo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 333. Cuba 25. H&bana. 
C S46 1 m 

ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGUEA 32, 

C853 1 m _ 

Dí.MEisío.FeriiiiTrafígsj 
Cirugía y enícrnuídades de señora? 

Consultas de" 12 á 2.—Teléfono 6025.—Reina 5?, 
774 HABANA 104-2CJ En 

a l ó l e o , a c u a r e l a s y g r a b a d o * eu 
a c e r o , p a r a s a l a s , s a l o n e s y ante­
s a l a s y de p r e c i o s t a n v a r i a d o s 
q u e h a y c u a d r o s d e s d e $ 2 h a s t a 
$ 8 0 , s o n v e r d a d e r a s n o v e d a d e s y 
h a y p a i s a j e s p r i m o r o s o s . 
J . B0RB011A, COMPOSTELA 56 

C 908 i M VW• 

D o c t o r J u a n E . V a l d é a 
Cirujano Dentista. 

D r . P a u t a i e o n J u l i á n V a l d é a 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 73, Teléfono 152. 
c8!3 26-24 A 

0 
VIAS URINARIAS.—De reerreso de su viaja 

6 Matanzas so ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á2. LUZ NUM U 

c 854 1 m 

ENFERMOS CRONICOS, 
DR. M. VIETA. 

Cura las enfermedades crónicas, por anti­
guas y rebeldes que sean, sin hacer uso de 
operaciones, ni de medicinas y sin causar la 
más insignití^ante molestia. Especialmente: 
estómago, intestinos, orina y propias de las 
Señoras. 

Departamento de Baños de Luz, 
Obranía 57 esquina áComposteladeSal la . m 

5321 26Ab26 

Cantío Bello v k n i i m 
H A B A N A 5 6 , 

16 m 

'Crónica Laboratorio Bacteriológico de la 
Médico CJuirürgica de la Habana". 

P i i u d a d a on 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san­

gre, leche, vinos, etc. 
P U A D O NU>I. 105 

C £73 1m 

DR. 16NACI0 PLASENCIA y 
DR. IGNACIO ¥ . PLASENCIA, 

E S P E C I A L I S T A S EN PARTOS. 
K N E E R M E D A D E S DE SEÑORAS. 

CIRUGIA EN G E N E R A L . 
Consultas diarias de l'á.9. Empedrado 59. 

Teléfono 295. c 845 3-Mv 

D r . J U A N L U I S ? S B R 0 ' 
Ciruiano dentista de la Facultad de Pcnsyl-
vania. Habana GS. Teléfono SSL 

5323 26-6 My 

r o M a ñ a s y ü r q n i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32. TELEFONO 31i 
O 852 l m _ 

D R . E R A S T U S W Í L S 0 N 
MEDICO - CIRUJANO-DENTISTA 

Monte 51, frente al Parque de Colón.—Estable­
cido 33 años en la Habana. Horas: de S a 4. 

0874 26-Ab23 

DR, ANTONIO M, R i V A , 
Medicina en general y especiaimente Enfer­

medades del Pecho, Corazón y Pulaaones. Con­
sultas de 12 á 2, Lunes. Miércoles y Viernes ea 
Campanario 75. 5337 26-7 M 

Cirugía on general.—Vías Urinarias.—Enfer­
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 63. Tristoño 1312. C—315 24 A 

i n s t i t u t o de T e r a p é u t i c a 

F í s i c a . 
C u b a mliu. ,>2. 

Exámenes y'trátáiúicutoj por los rayos X . — 
Aplicaciones de electricidad beática, corrien­
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de luz, masage vibratorio, &c. 

Consultas diarias de S á 11 a. ni. y de 12 á 4 
p. ni. por ios Doctores 

C. M. Desvernino. F. Martínez Mesa, 
E . Alaraiüa. 

c 732 78-S Ab 

C A B R E 1 U 
ABOGADO 

Galiano T'J.—Habana.-—De 11 á l. 
c 817 28-21 6l 

Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Malos de la aani»re, 
—Trat-Eroicnto rápido por losCiltimos sistemas. 

JESUS MARIA SI. DE 12 i A 
_CS53 1 m 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis do la boca. 
Bernasa VO-lelc/otio ti.'3012 

C 861 i rn 

Ü K . - J O S l í A . P l l E S N O 
TELEFONO 447. 

Vlca urinarias y afecciones venéreas y siÚU. 
ticas.—Enfermeaades de señoraa.—Conocíitasda 
1 á 3. LamparilJaJS, _ c 814 21A 

D r . S a b r i e l C a s n s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gins. 

colegía con su Clínica de! Hosoital Mercedoa, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C 837 26 Ab 

D r . E . F 1 n ! a v 
Ksjícci ívl ista en eiií-emicda,<le.s da los 

ojos y de los o í d o s . 
Connultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 

g 855 1 m 

R a m ó n A » C a t a i á . 
A B O G A O O 

DE 11 A L CHACON 17 
C S80 1 m 

J O S É H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abobado. Telefono 

n. SS9. Ce 12 a 4, Santa Clara 25, 
English Spoken. C-%3 26-10 my 

Dr. Akahíim Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l o o í i ó l l c o . 

Peña Pobre 14, altos, cutre Habana y Aguiar 
Consnltaa: de 3 á 5.—Teléfono: $01 
c.9o0 9 m 

b a l d é s W f a r i í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 . — B E S á 11. 
5224 26-1 my 

D r . M a n u s l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de. su viaje á Europa y les Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine­
te de consulta en la caüe del Prado WV-, do 1 
á 4. c2206 212-9 Db 

ü f . J p x i a T f i ' I i É i i í r 
ABOGADO 

Teléfono 839. 
5611 

Santa Clara 25 
2fM3 My 

DR. ADOLFO 6. DE B B S T A M A N T E 
Ex-interno del ITópitai Liternational de 

París. Enfermedades de la piel y de la san­
gre. Bernaza 32. De 11J¿ á V A . 

5813 26-13 My 

i . m m G E L E i . : 
I m p o t e n c s ^ . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­
r i l i d a d . 1 0 V e n é r e o . — S í ­
f i l i s y H e r n i a s ó q u e ­
b r a d u r a s . 

C?. S á e n z ds C a l a h o r r a 
Corredor titular y otario comercial 

_R.ecibe órdenes para toda claae de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Toléfone S77. 
^ JO? 22 A 

DR. G C S T A Y O T d ü P I E S S I S 
CIRUJIA fejENEÍtAL. 

Consultas dianas de á 3.—Teiórono 1132.— 
Sen Nicolás n. 2. C 861 1 m 

Ginecólogo dol Hospita.1 n0. L 
De 12 a 2. SALUD 34. 

• t 6030 Telefono 1727. 2 8 - 1 ^ 

A n t o n i o L . Y a l v e r d e 
Abogido y Jíotnrio.—llábana 6o entre Km 

pedraaoy Tejadillo, TcK-fono nfimero 914. 
5009 26-1 My 

RENTE 

Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
5 5 i l A Si A N A ür> 

C—S77 26-) my 

D R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 

CONSUI/PAS D E 12 á 2. 
PARTICULARES D E 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $lal mes la inscripción. 

Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C1001 26 1 7 m 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Katómaso é Inteatiuoa ez-

cltuávamente. 
Diagnóeticc por el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do Paria, 
aDlicaoiones para Sras. y Caballeros de MASA­
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin pereu-
eión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 da la tarde.—Lamparilla71 
altos.—Teléfono 874. c 934 9 ra 

Dr. R . 
Tratamiento eapeolal da Sífilis y flafemedi*. 

^ yenm^^ Cnración rápida. Conaultaa de 
0851 í m 

DR. FELIPE GARCIA GASEARES 
P I E L , S I F I L I S Y VIAS URINARIAS.-Con-
finltas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptunol25. Teléfono 1026. 
. 5338 28-8 M 

I>K. A J Í O E I ^ P . P I l í O l l A . 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades dol esta-
mago, hígado, bazo é intestinoa y eníermedadoa 
de niños. Consultaa del á 3, ea su domicilio. 
Inquisidor 87. c Slü 24 •V 

CIRUJANO-DENTIÓT A. 
Extracciones SIN DOLOR, coroiv Í de oro, 

puentes. Empleo anestesia local y general: 

CONSULTAS Ü 7 á í . - G a D i í í t í M M 65 
casi esquina d O-REILLY. 5'̂ 01 1 m 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de ia Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Halud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 84, Teléfono 331. 

3617 78-31 Mz_ 

D r . G o n ^ l o A r ó s c e g u i 
M K D I O O 

de la C . tle l i e n e í i c e n c i a v ivi;iteriii*í.acl 
Especialista en las enformedades do los niñoa 

médicas y quirúrgicas. Oonsgütáa da 11 íi L 
Agaiar 108>í.—Teléfono 834 
_ 0_8^ _ 1 ni 

M i r Gairsi-Doct S i ? i 
CIRUJANOS BEL HOSPITAL N, L 

DE 12 A '¿ 
Consultas sobre enfermedades de sefioraa, 

y cirugía general. SanNlcolíis 76 A. (bajos). 
c 971 26-12m 

A N 8 E L F E E N A N D E Z LáRRINAGA. 
A B O G A D O 

Bufete: 
Obispo n. 16. 

5685 

, Estudio, 
Teléf. 9(59. | de 9 á 12 y de 3 á6 

13-15 m y 

" f r a n c i s c o á n t e q ü e r a , 
Veterinario de lí clase. 

Consultas y operaciones diarias en Campa­
nario 235. Telefono 6097. 

5515 26-10 

BNFEHMrcDADES del CERKBRO V de 103 NBBVIOS 
Consultas en Belascoaín 105>¿ próximo á Rei-

na, de 12 á 2. C— 955 9 ro _ 

DR. J M N JESUS V Á L D E r 
CIRU J ANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operacioncá. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—995 26my 

P E L A Y O GARCIA 
O R E S T E S F E R R A R A 

A J B O C I A U O S . 
Teléfono: 8517. Ora i )bla26 

Ü857 1 i m 

Virgilio de Zayas Bazáu 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEW Y O R K , 
Ex-jefe de la Clínica de ooerativa do la lo­

cuela Dental de New York. 
Obispo 7o, a l t o s . T e l é l . « 7 5 

c 972 I2m 

DOCTOR A l B É R T O l o I O N . " 
Cirujano-Dentista. 

Ha trasladado su eabinete á Kan Pedro H« 
esquina á Santa Clara, ilabuna. Opcraciono'» 
de 8 á 5 de la tarde. 0¿iJ 15-llMy 
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D I A R I O D E L A MARINA—Edicif ia de la mañana.—Mayo 20 de 1904. 
m 

L A E S T R E L L A 
Ko está sola hoy la Estrella Solitaria 

que tremoló al Tiento en los campos de 
Yara el 10 de Octubre de 1868 y que 
ondeó en Baire en 23 de Febrero de 
1895; no es tá sola hoy que ondea al 
viento en la bandera cubana, conme­
morando el segundo aniversario de la 
constitución de la Eepúbl ioa de Cuba. 
A su lado surge prepotente otra Estre­
lla no menos gloriosa, porque encierra 
en sí el progreso de la industria de esta 
tierra; progreso que lleva el pa ís á su 
más alto grado de prosperidad y rique­
za. Y esa ESTKELLÁ es la que procla­
ma las excelencias del chocolate que 
la lleva, fabricado por Vilaplana, Gue 
rrcro y 

WM i m 
i mi m p w 

Habana, 19 de Mayo de 1904. 

gr. don Nicolás Eivero. 
Presente. 

Muy señor nuestro y porticular ami­
go: Cou motivo de coadyuvar de algún 
modo á conmemorar el 20 de Mayo y 
facilitar el consumo y desarrollo de la 
industria quesera en este país : los que 
suscriben han acordado repartir maña-
Da, 20, de 9 á 11 de la misma, de mi l 
á mi l quinientas libras de queso fresco 
entre la clase pobre que por su situa­
ción pecuniaria no puedan comer todos 
los días este rico manjar por ser un 
postre caro. 

Para llevar á cabo este regalo hemos 
pedido el permiso del señor Alcalde 
Municipal y éste nos lo ha concedido. 
Entregaremos al señor Daniel d é l a Fé, 
Inspector de este Mercado, el número 
de quesos que den las estipuladas l i ­
bras, y este s e ñ o r se encargará de re­
mi t i r en nuestro nombre, las libras que 
correspondan á los Asilos, Casas de 
viudas, de huérfanos de San Vicente 
de Paul de ancianos, mendigos, etc., 
etc., etc., y en la Casilla Diputación de. 
este Mercado de Tacón, darle una libra 
á cada persona que lo solicite sin re­
parar clase ni sexo, edad ni condición. 

Suplicamos á Vd. haga público por 
medio del DIARIO DE LA MARINA e^te 
espitíndido regalo en la forma que V d . 
crea más conveniente para que llegue 
á conocimiento del público en general. 

De V d . aftmos. y s. s. q. b. s. m. 
CANALES, DIEGO Y CP^. 

T a lo saben los pobres, Gracias á la 
generosidad de los señores Canales, 
Diego y Compañía pueden adquirir 
hoy, sin retribución de ningiín géúero. 
una libra de queso del país, en el Mer­
cado de Tacón. 

Aplaudimos muy sinceramente el 
acto do desprendimiento y de amor á 
las ch'.ses pobres que realizan los acre­
ditados comerciantes señores Canales, 
Dieí;0 y Compañía. 

KMJÍMJ 
20 DE MAYO.—Dia de animación. 
Teatros, bailes, mitins, retretas, fue­

gos artificiales ¡la mar! 
Bailas hay dos. 
Los que celebran en sus salones el 

Ateneo de la Habana j él Centro Español, 
precedido este último de una interesan­
te velada cuyo programa ya hemos da­
do á conocer. 

Entre los festejos que en celebración 
del 20 de Mayo ha dispuesto nuestro 
Ayuntamiento figuran los siguientes: 

La revista de los- bomberos, á las 
cuatro de la tarde, frente ai Cuartel de 
la calle del Prado. 

Por la noche: retreta de la Banda 
España en el Parque Central, retreta 
de la Banda Municipal en el Malecón 
y los fuegos artificiales, por seiapiro-
téc lieos diversos, en la avenida del 
Malecón, e?itre !ag calles de Lealtad y 
Escobar, dando frente á la Punta. 

En la retreta del Malecón a l ternará 
con la Banda y el Orfeón la nueva Ban-
í a formada con alumnos de la Escuela 
O 'FamiL 

Los teatros. 
Tres tandas anuncia el cartel de A l -

bisu para esta noche. 
A las ocho: Enseñanza lihre. 
A las nueve: Venus-Salón. 
A las diez: ios chicos de la escuela. 
En Payret, tres tandas también, con 

nuevas, variadas y recreativas vistas 
en el bioscopio de los señores Costa y 
Prada. 

T en Alhambra, á primera hora, E l 
pago del ejército, después E n la isla del 
Mamey y por último Los chismes del ga­
llego. 

Hay partidos en el Jai-Alai esta tar­
de y juegan en Carlos I I I las novenas 
del Habana y Am Francisco, 

Dia completo. 

Los vivos. — 
No son loa vivos los que en dulce calma 

duermen la siesta en la arboleda umbrío; 
vivos son los que tienen muerta el alma 

y Juman todavía; 
vivos son los que tienen la conciencia, 
recta, firmo y delgada como un huso; 
los q i | i fuman, no más, de La Eminencia 

el cigarrillo ruso! 
JAI-ALAI.—Los partidos que se j u ­

garán hoy, viernes, en el Frontón, 
Bon los siguientes: 

Erimer partido, á 30 tantos 
Escoriaza y Abando, blaucos, 

contra 
Eloy y Machín, azules. 

Segundo partido, á 30 tantos 
Gárate y Trecet, blaucos, 

contra 
Urrut ia y ETavarrete, azules. 

A la terminación de cada partido se 
jugará una quiniela. 

E l espectáculo, que empezará á la 
Bna de la tarde, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

UNA OBRA EN VENTA.—Un estima­
do amigo nuestro con objeto de arbi­
trar recursos, de los que no se halla 
muy sobrado, desea vender una obra 
eobre la cual nos pide que llamemos la 
atención de los lectores y principal-
mente de todes aquellos que sean afi­
cionados al estudio y á surtir sus bi-
9«Otecas con obras de mérito. 

Dicha obra es el Bíccionario Enciclo­
pédico Hisimno-Americano publicado en 
Barcelona por la casa de Moutaner y 
Simón. Consta de veinti trés tomos 
grandes, empastados y tiene infinidad 
de láminas, mapas, planos y viñetas 
qne ilustran el texto. 

En su redacción han trabajado las 
más prestigiosas plumas de España y 
Amér ica y cada palabra va seguida de 
una explicación tan clara que resulta 
comprensible hasta para las personas 
menos instruidas. 

La edición es de lujo y costó por sus­
cripción más de $150 oro. So vende 
al precio relativamente pequeño de do­
ce centenes. 

Puede verse en la l ibreria L a Pluma 
de Oro. Prado 93 A, á cuyo dueño don 
Eamón González, el encargado de ven­
derla, al que deben dirigirse los que 
deseen adquirir tan valiosa obra. 

PIEDRAS PRECIOSAS.— 
Fuera más propio y galante 

que, en vez de un pobre decir, 
yo te diera en este instante, 
para tu mano, un diamante, 
para tu pecho, un zafir. 

¿Que no soy rico?—Te inquietas 
porque en la razón no estás. 
¡Oh chiquilla! Los poetas 
tenemos minas secretas 
que no se agotan jamás. 

Cada lágrima que brota 
de m i nuevo padecer, 
es un diamante, una gota 
de luz que radia en la ignota 
desolación de mi sér. 

¿Quó es un zafiro?—Un zafiro 
es un ensueño de amor, 
en vago y perpótuo giro. 
Un zafiro es un suspiro 
que cristaliza el dolor. 

¿Comprendes ya que te inquietas 
porque en la razón no estás? 
¡Sí, chiquilla!—Los poetas 
tenemos minas secretas 
que no so agotan jamás. 

Andrés A. Mata. 

Éoioi tTCRós INGLESES.— Agotadas 
mi l docenas de pajillas corrientes, ha 
invadido la lujosa tienda E l Trianón 
una exvilóndida remesa de pajillas in­
glesas del más afamado fabricante dc4 
líeino Unido. 

La gran novedad en pajilla gruesa, 
forma primit iva y adornada con pre­
ciosas cintas de paja de seda en varia­
dos matices. 

También ha recibido Eamentol una 
colección de inimitables sombreros pa­
ra señoras, forma ' 'Br i t tou" , y otra no 
menos selecta para niños. 

Es increíble el esfuerzo que hace el 
amigo Gabriel para que no falten en 
Cuba los más fashionaoles artículos de 
la moda europeo. 

Industriales como Eatnentol honran 
el país en que viven; poroso el piiblico 
habanero le dispensa á manos llenas su 
favor y su estimación. 

¡Bien por E l Trianón. Suya será la 
victoria! 

EETRETA.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta noche en el Malecón-

Pasodoble El Infanti l , por los alura. 
nos de la Escuela-O'Farrill, Ro­
dríguez. 

Sinfonía Robespierre, Litolff. 
Barcarola Corre-vuela, por el Orfeón 

Municipal, Veiga. 
Gran Fantas ía Mi l i t a r Cubana, To­

más. 
Vals tropical, por los alumnos de la 

Escuela-O'Farrill, N . K 
Mosaico de aires cubanos, Anker-

man. 
Capricho La Doncella de la Costa, 

por el Orfeón Municipal , Bartu-
meu. 

Two Step La Bella de Fil ipinas, 
Stone. 

Danzón Se Izó, Fraga. 
Himno Nacional, por los alumnos do 

la Escuela O'Farr i l l . 
E l Director, 

G. M. Tomás. 

PACOTILLA.—Tiene la palabra Pepe 
Estrafii, el regocijado autor de las pa­
cotillas de E l Cantábrico: 

Ea Málaga, á la entrada del Rey, 
ha habido detalles muy curiosos: 

Los socios del Círculo Malagueño 
soltaron gran número de palomas, que 
llevaban en la cola silbatos, que el aire 
hacía sonar, causando un efecto sor­
prendente. 

Varaos, eso es que los socios creye­
ron que iba Maura en la comitiva y se 
les ocurrió esa idea para que hubieran 
telegrafiado los corresponsales: 

"¡A don Antonio le silbaron hasta las 
palomasP, 

La originalidad más saliente fué un 
gran cartel que apareció á la vista del 
Rey en la carrera y que decía así : 

4'A la familia de Oliver, la debe el 
Ayuntamiento 400.000 pesetas. Pedi­
mos justicia al Rey." 

¡Caracoles! 
¡Eso es poner por colgadura un tra­

po sucio del Ayuntamiento! 
¡Y un modo de reclamar deudas que 

es lo que hay que oliver! 
Por todas estas cosas, 

que no son sueños, 
resultan muy bromistas 

los malagueños! 

LA NOTA FINAL,— 
Gedeóu ha tenido un hijo y su espo­

sa le dice: 
—Le pondremos por nombre Severo. 
—¡Qué disparate! ¡Es un nombre 

demasiado serio para un recién nacido! 

hizo con ella todos los oficios de hijo, y 
la cuidó con el esmero que un hijo debe 
cuidar de una madre como Haría . 

Los santos padres descubriendo todo el 
misterio de estas palabras de Jesucristo, 
dicen que estando para morir el Salvador 
declaró á la Santísima Virgen por madre 
de todos los fieles, los cuales desde enton­
ces quedaron hechos hijos adoptivos de 
María en la persona de San Juan, y por 
consiguiente el Salvador en au testamen­
to y por su última voluntad dejó & la 
Santísima Virgen, por abogada protecto­
ra y madre de toda 1» Iglesia. San Juan 
Crisóstorao dice que el Salvador en esta 
ocasión no quiso llamar á María con el 
tierno nombre de Madre, por no avivar 
más su dolor; dióla solo el nombre de 
mujer que es un término más genético. 
Algunos santos padres añaden que el H i ­
jo de Dios no la llamó entonces con el 
nombre de Madre, por no i r r i t i r contra 
ella algunos malos tratamientos de parte 
de aquellos impíos. 

Muchos intérpretes eon también de pa­
recer que Jesús llamó entonces á su ma­
dre con el nombre de mujer por respeto; 
porque el nombre de mujer en hebreo es, 
un nombre de honor y de respeto, que 
significa lo mismo que el de señora entre 
nosotros. 

FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

C a t a l i n a d e J i m é n e z 
Peinadora, últimas modas, horas de 7 de la 

m. A 10 n. Precio 60 centavos. San Miguel 65, 
entre San Kicoláa y Manrique. 

5879 ' 26-18My 
L A G A R D E N I A 

A g u i a r 7 1 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 
Modas.—Acabados de recibir de París por el 

último vapor ofrecemos á nuestras favorece­
doras y en general i las familias una colecció» 
variada y elegantísima de sombreros á precios 
sumamente moderados. Hay que verlas. Visi­
ten LA QAHDENIA las Sras, y se convence­
rán. 5709 8-17 

CORTE DE MARTA—Dia 20— Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de Lour­
des en la Merced. 

Friiííiya Real ? m Díre. ArcHicofradia 
DE 

M- S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extrRordinaria de S. S. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado 11 Privilegiado" 
-el aliar de la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
oue se anuncia para conocimiento de los ñelea. 

El Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
C8S9 M t • 

D I A 20 DE M A Y O DE 190-1. 
Este mes está consagrado á la Madre 

del Amor Hermoso. 
El Circular estáea Santa Clara. 
San Bernardino de Sena, confesor y 

santa Basila, virgen y mártir . 
La Santísima Virgen al pie de la cruz 

de su querido Hijo. Viendo Jesúe al pié 
de la cruz á su Madre y al discípulo ama­
do, dijo á. su madre; '•mujer ahí tienes á 
tu Hi jo" (hablaba de San Juan). Des­
pués dijo al discípulo: ' 'Ahí tienes & tu 
Madre" (hablaba de la Santísima V i r ­
gen), y desde entonces el amado discípu­
lo, por estas palabras que eran como el 
testamento y última voluntad de Jesús 
moribundo, echo Hijo adoptivo, digá­
moslo así, de la Santísima Virgen, la 
miró siempre como Sx su querida madre, 

I N T E R E S A N T E A L PUBLICO. 
R A F A E L P I ( H I J O ) 

Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, colocación decorado y restau­
ración de cielo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadas, cristales 6 
carteles anunciadores, composiciones de 
albafiilería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 

Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo 68, altos. 

575Q • • 2B-17 my 

CABOS. 

LA COMPETIDORA GADITANA 
mm n m u u IABACOS, CÍGAESOS y n m m 

D E F i O A i X J K A 
D£í LA 

V d a , de M a n u e l C d m a c h o 
é M i j o 

SANTA CLARA 
i 998 

-HABANA 
di4l-j4 My 

Lies? t irapo 
i i i i i s B i i e í 

Los adelantos introducidos en la terapéutica 
de las afecciones del aparato ^énito-urinario 
hacen que esta preparación sea preferente­
mente tmpleada por reunir propiedades supe­
riores á todos sus similares, compuestos de 
productos, cuyos efectos han sido evidentes 
en los casos más desesperados y están hábil­
mente obtenidos después de larga y prove­
chosa práctica. 

Haciendo que los gérmenes 6 microbios 
pierdan la virulencia que los caracteriza en 
las enfermedades del apaiato génito-urinario, 
tales como la NEPEITIá agudas 6 crónicas, 
CALCULOS (piedra en la orina, cólico nefrí­
tico . ) CISTITIS (catarros de la vegiga.) 
URETRISI3 (gonorreas.) PROSTATITIS (iu-
üamación de la prortata.) HEMATOQUILU-
RIA (sangre en la orina) y finalmente en to­
dos aquellos casos en que se necesita un rápi­
do y seguro medicamento que actúe poderosa­
mente en el aparato génito-urinario. 

Le venta en todas las farmacias acreditadas 
de la lela. 

DEPOSITO PRINCIPAL: 
F A R M A C I A D E L L D O . B A R A T A 

Belascoaín l í ) , esq. á Virtudes 
4843 26Ab27 

TAQUIGRAFIA ORELLANA con un sistema 
de numeración taquigráfica mas rápida que 

la arábiga. Clases alternas diurnas y noctur­
nas "La Lucha", Cuba 39 de 4 a 5 p. m. ó en 
'La Mariposa" Galiano 88. 6760 Ift-ITM 
En^lish conTersation por Mr. Greco, 
único siütemi p etico para aprender á hablar, 
escribir y enteutier INGLES con perfección 
en corto tiempo, mientrrs con los otros mé to ­
dos se cansan, pierden tiempo y dinero. Agua­
cate 122. 5706 £-15 
Una señorita profesora de piano, se 
ofrece para dar clases de piano, teoría y sol­
feo, en su casa y a domicil io. Precios módicos. 
Empedrado n. 7, entreanelos. 

ue ha sido directora da 
uno en in-TTna señora inglesa que ha sido 

u un colegio y tiene dos diplom 
glés v otro en español y muena experiencia en 
la enseñanza de Idiomas é instrucíjión general, 
se ofrece á dar lecciones á domicilio 
morada. Refugio4:__ 6667 

y en 
" 2ti-14M 

Miss Isaftelia M. Cox, Proícsora do 
Irerlés de Londres (certificada). Excelente rív 
comendacioaes: desea dar leccicnes a niños 6 
adultos, en casa 6 á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia, Teniente Rey 15. 5567 15-Myl2 
Un profesor de instrucción primaria 
elemental y superior, con más de £0 años de 
práctica v con buenas referencias, se oí rece a 
los señores padres de familia para flanes «la­
ses á sus hüos á domicilio ó en su morada, 
Velazquez n. 12, letra D, en el Cerro. Precios 
módicos. c 973 26-12 my 

C L A S E S D E P íAXO. 
Una buena profesora se ofrece para dar le»-

c-'ones de piano á domicilio, 6 en su casa calle 
de Amargura 37. Precios módicos. 

OBISPO 58 " - M B A M . 
Directora: Mlle. Leonie Ollvier. 

Ensensuiza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 

PREPARACION 
PARA LOS EXAMENES DE MAESTRAS. 

Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas. 

Se facilitan prospectos. 
54S5 15-Myll 

A domicilio: 
clases de todas las asignaturas de la instruc­
ción elemental y su parior, inglés, teneduría 
de libros, cálculos mercantiles etc. por F. He­
rrera. Obispo S3 y Gervasio 62. 5193 13M11 

UN PROFESOR de Inglés que tiene ea certi­
ficado del colegio de Yorkshira, Inglaterra, 

y posee el Español, da clases todos los días en 
su casa y á domicilio. Precio un centón men­
sual. Referencias y dirección Ur. Casado, 
Reina 153. t>m 2o-My3 
Una señorita ing-Jesarecideuto como 
institutriz en una casa particular de esta capi­
tal, desea dar clases de inglés a domicilio en 
sus horas desocupadas. Informan Quinta do 
las Palmas, Cerro 416. 5062 23-1 My 

LA INDIA PALMISTA 
•stn 
que 

9 a5. REFUGIO 

Muéstreme su mano y diré á V. lo que haú-
do. lo que es y lo que puede ser. Consulta^: de 

~ N. 13: oa58 4tl8-2tlmMyl9 

María de Gómez, peinadora, teuffo 
las últimas modas para las fiestas, lo mismo 
toda clase de peinadas y teñidos, recibo órde­
nes San Nicolás entre Reina y Estrella n. 54, 
altos. Teléfono 1547. Precios sumamente ba­
ratos. 5873 8-19 

S a m a r i t a n a . 
Se hacen á la medida estos elegantes y có­

modos corsets, desde un centén en adelante. 
Trocadero 23. 5271 26My5 

M r . S a m u e l V i c k e r s . 
M. A. S . M. E. 

Autor de los planos é Ingeniero Constructor 
del Central "Chaparra." 

Se ofrece á los Sres. Hacendados é Industria­
les para levantar planos, hacer proyectos de 
instalación general ó reformas y alteraciones 
en los aparatos existentes: hacer planos de 
fábricas para hacer alimento compuesto de 
bagazo y miel para el ganado. 

Dirirnn la correspondencia al cuidado de los 
Sres. J. Balcells & Co., Amargura 31, ó é Tho 
Babcock & Wilcox Co. calle de la Habana 116>̂  
y al Central "Chaparra," Puerto Padre. 

4628 26-20 Ab 

Barbero. 
Se solicita un operario bueno en Muralla 113, 

barbería. 5885 4-19 ' 
Criada de mano blanca 

se solicita ana_para los quehaceres de una ca­
sa y acompañar a una señorita. Informan 
Aguacate 30. BS85 4-19 
Una señora francesa de mediana 
edad muy buena cocinera, desea encontrar lina 
casa de comercio ó particular para cocinar á 
la francesa, española y cubana, sabe cumplir 
con su obligación, tiene muy buena referencia 
é informan Neptuno 42, botica, esquina Amis­
tad; 5863 4-19 

Para un matrimonio 
ge solicita en Aguacate 26 una cocinera que sea 
formal y aola. Sueldo $8. 5861 4-19 

Dependiente de Farmacia 
Se solicita nno con slgana práctica. Informa 

rá el £r. Amador. Droguería de Sarrá. 
15Myl9 

Se solicita una criada peninsular 
para todo el servicio ds una corta familia com­
puesta de un matmonio sin hijos, tiene que 
dormir en la casa y traer referencias. Figuras 
núm. 81. 5854 4-19 
Un joven peninsular desea colocar­
se de cafetero 6 dependiente de sala; sabe 
cumplir con sn obligación habiendo estado en 
varias casas y tiene buenas recomendaciones. 
Informan Galiano y Neptuno, viariera del ca­
fé Teatro Cuba. 5307 4-̂ 9 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criada de mano una y la otra de 
manejadora, tienen buenas referencias, infor­
man íhquieidor 29. 5878 4-19 

S E SOLÍCITA 
una criada formal y de moralidad. Virtudes 70 
altos. 5S54 4-19 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques , garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
rtos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

4093 26-9 A 

m 
"pBRDIDA.—Habiendo extraviado una seño-
•1- la el día25 del corriente en la calle da JEgl-
do frente á Ursulinas, un saquifco de mano 
conteniendo unos eapejualos, una historia de 
Roma y un manojo de llaves, ruega á, la per­
sona que lo haya encoutrado lo entregue en el 
despacho de anuncios de este periódico. 

5897 4-20 
PESXDÍDA 

En el día de ayer domingo, 15, se ha extra­
viado del Vedado, calle Y entre 23 y 21 letra 
B, un perro grande negro jaspeado de blanco, 
raza <íSeter"; el que lo entregue en Reina 71 
seré, g atificado generosamente. 5767 4-17 

Una persona activa se ofrece para 
administrar cnalquier clase de negocio, sobre 
todo para la administración de hotel por ha­
ber desempeñado muchos años este cargo. 
Tiene personas que lo garanticen. Informan 
en el despacho de anuncios de esto periódico. 

5872 4-19 
Un familiar desea sabor el paradero 
de Joaquín del Valle y Fernandez, de profe­
sión mecánico. Para informes dirigirse 6 la 
fonda Las Cuatro Naciones, muelle de Luz, á 
José del Valie. Se suplica la reproducción á 
los demás periódicos. 5S71 4-19 

Se solicita una criada de mano 
que sepa su obligación, en Galiano núm. 88. 

5874 4-19 

clases extra y también corrien­
tes. 

Cuantas personas necesiten 
algo elegante y que nada lo su­
pere, pase por esta casa que no 
perderá el tiempo. 

C-9Ü3 
COMPOSTELA NÜM. 68 

1M 

Una buena cocinera peninsular desea 
coiecerae en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
la garantice. Informan Aguacate 136, entre 
Muralla y Sol. 6730 4-17 

B A R B E R O 
Se solicita un oficial que sepa se obligación; 

Obispo 39. 578S 4-17 
Cocinero y repostero peninsular sin 
familia se coloca ea casa de comercio ó par» 
ticular, es limpio y sabe desempeñar con per­
fección su oficio, informas Manzana de Gómez 
almacén de víveres el Arca de Noé por Mon­
serrate ó Bernaza 72 café y fonda, al cantinero 

57S7 4-17 
Se solicita un criado de mano de 16 á 
20 años que no sea recién llegado y que baya 
servido en cisa psrticuiar, de 83̂  á 10 de la 
mañana y de 2 a 4 de la tarde, Virtudes 130 
esq. a Qervacio. 5790 4-17 

Se solicita una criada que sea fina 
para la limpieza de las habitaciones, que sepa 
cortar y coser. Se desea tenga personas que 
la recomienden, Campanario 5. 

5779 4-17 

Un joven peninsular desea colocarse 
de portero, criado de mano ó camarero: saba 
cumplir con su obligación y manejar carruaje; 
para limpieza de un escritorio 6 cualquier co­
sa que se presente; tiene recomendaciones y 
quien responda por sn conducta: no tiene in­
conveniente en salir fuera de la ciudad. I n ­
forman Concordia 182. 5802 4-19 

SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color, que cocine al 
estilo del país, se abonará media onza. Ancha 
del Norte 240, bajos. 6880 ltlS-3ml9 
Una criandera peninsular desea colo­
carse, tiene buena leche reconocida por va­
rios médicos y tiene quien responda por ella; 
á todas horas en Teniente Rey 81. Tiene cua­
tro meses de parida. 5831 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano y un joven 
peninsular de cochero, los dos saben bien su 
oficio y tienen buenas recomendaciones de las 
casse en que han estado. Informan Genios 19, 
cuarto n" 23. 5830 4-18 

Dos crianderas peninsulares una de 
dos meses de parida y la otra de tres, desean 
colocarse á leche entera que tienen buena y 
abundante, no tienen incoveniente en salir do 
la Habana y tienen referencias. Informan 
Cuba 13. 5754 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada ó manejadora, tiene quien la reco­
miende, sabe cumplir con su obligación. Iníor-
mqn Monte 145. 6753 4-17 
Se solicita un buen cocinero que ten­
ga recomendaciones y garantías, que sea prác­
tico en la distribución de la comida. Sueldo 
150.00. Informan Colón 1. 5757 5-17 
Desean colocarse dos señoras penin­
sulares de manejadoras ó criadas de mano y 
un joven para dependiente de cafó ó criado de 
mano ó almacén u otra cualquiera cosa que 
sea, tienen recomendación, informan en Rei­
na 16. 5743 4-17 

CALZADA REAL 138.—Se solicitan una ma­
nejadora, una criada de mano y un criado de 
mano; los tres de la raza blanca y han de traer 
buenas referencias y saber cumplir con BU obli­
gación estando ya habituados a sus respecti­
vos oficios. A la manejadora se le darán tres 
luises al mes, otros tres á la criada de inano y 
tres centenes al criado de mano. No se dá 
ropa limpia. 

5727 4-17 

pOMPRO.—Cafeteros y barberos se desea 
^ comprar un café y una barbería juntos ó 
separados, no se admiten corredores trato di­
recto con su dueño, dirigirse á San Ignscio 74, 
cuarto n. 5, Manuel Rodríguez. 58S6 4-20 
Farmacia.--Se desea comprar una en 
esta ciudad. Dirigir proposiciones por escrito 
á J. P* Apartado 623. Correos. 

5839 4-18 
Se compra una casa en buen punto, 
de planta baja y con lo menos cuatro cuartos 
y demás comodidades, Cristo 22 altos. 

5350 4-18 

TTN buen cocinero Francés, desea encontrar 
^colocación en casa de comercio ó particular 
cocina á la francesa, criolla, española, italiana 
y tiene buenas recomendaciones, le es indife­
rente ir al campo y no tiene pretensión, di­
rección Aguiar 22 bodega. 

5P11 4-20 
Una señora peninsular desea 

colocarse de cocinera en casa de negocio ó 
particular ó para acompañar á una señora. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan bau Rafael 1 lu 1.2 

5913 4-20 
Se necesita una criada que sepa algo 
de cocina y que ayude á los quehaceres de la 
casa. Para un matrimonio sin hijos. Vedado, 
calle Baños 8, A. G 4-20 
Desean colocarse dos peninsulares 
una joven de manejadora y nna Sra. de cria­
da de mano, saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Picota 6. 5901 4-20 
So solicita un criado de mano y coci­
nera con referencias para corta familia, pa­
gando 8 y 10 pesoa. Y también un encargado 
íacilitáudole un zaguán y habitación, Tenien­
te Rey 5'J, altos. 5888 4-20 
Se solicita uua criada de manos que 
sea fina y está acostumbrada al servicio, no 
importa blanca ó de color. Prado 88, después 
de las nueve de la mañana. 5906 4-20 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criaUa de mano. Sabe desempeñar sa 
obligación y tiene quien la recomiende. In ­
forman Gloria 195. 15905 4-20 
Cocinera, desea colocarse una señora 
peninsular, sabe cumplir bien con su obliga­
ción y tiene buenas referancias. Informan 
Campanario 149, bodega. 5503 4-20 
U na joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano en casa de corta familia. Sa­
be coserá mano y a máquina y es cumplido­
ra, enjsu deber, tiene quien responda por ella. 
Informan en Damaa 45. 5S94 4-2£ 
Se desea colocar un joven pcninsulá^ 
de criado de mano; sabe trabajar y cumplir 
con su deber. Tiene quien responda por el y 
tiene buenas referencias de las casas que ha 
trabajado. Informan Blanco n. 3, de 12 a 2 de 
la tarde. 5fc91 4-20 
TVESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
•*^ninsular de criandera con buena y abun­
dante leche, reconocida por el Dr. Francisco 
Maii l . Informan en San Lázaro 27. 

5887 4-20 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano, sabe su obligación y tie­
ne recomendaciouea de las casas donde ha es­
tado. También se coloca una criandera á leche 
entera, que tiene buena v abundante. Infor­
man Eíndo 9. 68í»3 4-20 

Un joven peninsular desea colocarse 
de portero, criado de manos ú otra cosa aná­
loga; tiene buenas referencias y no tiene i n ­
conveniente eu salir al campo ó extranjero. 
Aguila 22 á todas horas. 5797 4-13 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar á 
los quehaceres do una casa. Inquisidor 17. 

5796 4-18 
Desea colocarse una excelente crian­
dera peninsular joven á leche entera, tiene 
dos meses de parida y puede verse la cria. Re­
conoció la leche el Dr. Loredo; es muy cari­
ñosa con los niños; entiendi) de costura y de 
bordar y tiene quien la garantice. 

5791 4-13 
Desean colocarse una criada y una 
criandera peninsulares. Informan Cuba 16. 

58Í7 4-18 
C R I A D A B L A N C A 

se solicita una en Neptuno número 83. 
5824 4-18 

Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, es cari­
ñosa con los niños y tiene quien la recomien­
de. Informan Cuba 26, altos, María Doñar. 

5848 4-18 
Desea colocarse un buen cocinero 
que ha estado en buenas casas en e^ta ciudad 
tanto de comei ció como de particulares. I n ­
forman en el Merfeado de Colón n. 20 y 21 por 
Zulueta, bodega de Los Maragatos. Teléf.' 984. 

5816 4-18 
Cocinera. Se necesita una en la calle 
de Aguacate n. 132; es indiferente que sea 
blanca ó de color, ss quiere que sepa su obli­
gación. 5842 4-18 
Para un puesto de confianza se soli­
cita un portero que tenga referencias de p r i ­
mera, y entienda además del castellano algo 
de inglés, informarán Prado 11 de las 11 a 1. 

6814 4-18 
Se desea una criada blanca de 18 á, 
20 años para la limpieza de una habitación y 
cuidar un niño. Sueldo 57 y ropa limpia. Ma-
loja 37. 5826 4-18 

Se solicita un sirviente blanco 
que sepa trabajar y presente referencias. Nep-
tuno i l , altos. 5782 4-17 
Desea colocarse un joven peninsular 
de 25 años de edad de criado de mano, tiene 
buenas referencias además de las casas donde 
ha estado tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Corrales 207, bodega. 

5789 4-17 
Aprendiz. Se solicita uno 

ha de tener persona que garantice su conduc­
ta. O-Reilly 33, sombrerería. 5745 4-17 
Se solicita una cocinera que sepa bien 
su obligación y que tenga buenas referencias; 
sueldo de diez á doce pesos plata, que se con­
forme en no ir á la plaza. Que se presente de 
ocho de la mañana á tres de la tarde". San Lá­
zaro 122, 57S3 ( 4-17 
Una joven peninsular desea colocarle 
de criada de mano ó manejadora con una fa­
milia que vaya á España, pagándole el pasaje 
por sus servicios. Tiene quien la recomiende, 
informan Consulado 114,"altos. 5735 4-17 
Kn Marianao, calcada Keal 138. se 
solícita un buen cocinero de la raza de color, 
que traiga buenas referencias y sea muy asea­
do. Se ie dará 17 pesos ero al mes, sin ropa 
limpia^ 5726 4-17 
Una joven peninsular de cuatro me­
ses do parid a, desea colocarse á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene quien 
responda por ella. Informan Morro n. 3. 

' 5733 4-17 
Reg-onte. Se desea uno para una bo­
tica en el pueblo de Marianao. Darán rozón en 
Real n. 170. Marianao. 5773 6-17 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to, prefiriendo esto último. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. I n ­
forman Monserrate 149. 5750 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada con referencias. Rayo 31, altos. 

6827 4-18 
Desea colocarse una jo ven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es cariño­
sa para con los niños, informarán Cuba 2£, la 
encargada dará razón á todas horas, 

5802 4-18 
Se solicita una chiquita de color de 
12 & 14 años para ayudar á los quehaceres de 
la casa se le da sueldo, dirigirse á San Nicolás 
núm. 33. 5800 4-18 
Se solicita una criada de mano para 
limpiar habitaciones, es para una señora sola 
y no es para acompañar se da buen sueldo. 
Consulado 109. 5834 5-18 
Una muchacha recién llegada de E s ­
paña desea colocarse de criada de manos ó de 
manejadora; sabe su obligación y tiene quien 
responda por ella. Razón Neptuno 205, acce­
soria. 5835 4-18 

Amarg-ura 72. bajos. Para corta fa­
milia compuesta de matrimonio y un niño, se 
solicita una criada blanca, puramente para la 
limpieza de la casa y hacer los recados. H^de 
presentar referencias. 5737 4-17 
Se ofrece una criada de mano españo­
la ó de manejadora ó camarera: tiene reco­
mendaciones. Informará el portero de Prado 
107 á todas horas 6755 4-17 
Cnatro jóvenes acabadas de llegar de 
la Península, con buenas referencias, desean 
colocarse de criadas ó manejadoras; van á to­
dos los pueblos fuera de la capital. Iníorman á 
todas horas Amistad 21. 5765 4-17 
Desea colocarse una criada de mano 
encasado personas decentes, bien para el cam 
po ó para la Habana; es parda y tiene quien 
la garantice. Informarán Saina 177. 

5783 4-17 

Se solicita una cocinera y una criada 
de mano que sepan su obligación y que ten­
gan informes. Aguacate 69 altos, entre Mura­
lla y SoL 5838 4-18 
Desea colocarse de portero un penin­
sular de 40 años de edad, es formal y tiene 
quien responda por sn conducta; darán razón 
Salud 1S6. 5829 4-18 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 5 meses 
de parida, con buena y abundaste leche, de­
sea colocarse a leche entera Tiene quien la 
garantice. Informan Moreno 59, Cerro. 

5813 4-1S 

Desea colocarse de criandera una jo­
ven peninsular, A leche entera la que tiene 
buena y abundante, de cuatro meses de pari­
da; tiene quien responda por ella. Informas 
Dragonea 60. c&OO 4-20 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero 6 criado de mano para un caballer* 
solo ó para viajar y asistir enfermos, sabe oma-
plirconsu obligación y tiene referencias. Pr^-
do 50, café y Rayo 72. 5S98 4-20 

S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa hacer vestidos. Tul i ­
pán n. 28. 5895 15-20M 
Desea colocarse ana buena criandera 
á media leche ó entera, tiene personas que la 
garanticen. Informan Dragones núm. 3 9. 

5899 ! 4r-20 
Se solicita una señora de moralidad 
y mediana edad, ágil para acompañar, coci­
nar y ayudar á la limpieza de casa a otra Sim, 
que le ofrece buen trato y un sueldo módico. 
Informarán en Obrapía n. 92. 58S4 4-lé 

C R I A N D E R A S 
tres crianderas, magniñeas, sin pretensiones y 
de diferente tiempo de paridas, con mucha le-
che. Manrique 71. 5883 10-19 

E n el taller do lavado E l Cerro 
calzada del Cerro 5iS. Se solicitan especiales 
planchadoras para ropas de señoras. 
ji&fr 5877 4-19 
Un joven peuinsular desea colocar­
se de criado de mano 6 dependiente de café. 
Sabe cumplir con su obligación. Informan Eji­
do 65, carnicería 5870 4-19 

Una cocinera desea colocarse en 
establecimienio ó casa de comercio sabe cum­
plir con su obligación, es limpia y aseada 
tiene quien la garantice. Informan Habana 
nüm. 84. 5822 4-18 
Una criandera de color de tres meses 
de paria deaea colocarse á media leche que 
tiene buena y abundante y con personas que 
la garanticen. Informan Aguila núm. 135. 

5S18 4-18 
Desea colocarse una señora penin­
sular, de criandera & leche entera, dos meses 
de parida, tiene abundante y buena leche, i n ­
forman Espada núm. 19 á todas horas. 

5820 4-I8 
Desea colocarse una señora viuda, 
para acompañar un matrimonio ó una señora 
sola, entiende de costura. Informarán, Corra­
lea 59. 5812 4-I8 
Eavandera y planchadora peninsular 
desea colocarse encasa particular 6 de comer­
cio, prefiriendo en el Vedado. Tiene quien 
responda, informes Teniente Rey y Villegas, 
bodega. 5SC6 4-18 

SB EOLICITá 
en Neptuno 42, t intorería, un operario sastre 
planchador que sepa planchar. 

5803 Itl7-Sml8 
Se solicita un cocinero que sepa lo 
que se trae entr manos, más cl^ro que sepa 
cocinar y que traig-i las mejores referencias 
de las casus donde haya estado, sino que no se 
presente, Obispo 123. 5747 4-17 
Un cocinero español solicita coloca­
ción, profiriendo Hotel, Restaurant ó casa de 
Comercio. Es cocinero y repostero; sabe tra­
bajar á la española, italiana, francesa, alema­
na é intiega, tiene personas garanticen su hon­
radez, Virtados 81, informan. 

6785 4.17 

S E SOUÍCITAN 
aprendices de elbanistería que quieran apren-
der el oficio, en Oficios 70. 5769 4-17 
Desea colocarse de criandera una 
peninsular aclimatada en el p. ís , con buena y 
abundante leche, tiene buena referencias. Se 
puede ver su hijo: también se solicita una 
criandera que marche para España par a Ue-
vaa un chiquillo. Informarán Monte ?67, altos, 
José Gómez. 5782 5-17 
Se solícita una criada de mano de co­
lor que duerma en el acomodo y tenga refe­
rencia, calle de Manrique 73, altos, de 12 á 4 

6738 4-17 
Un cocinero peninsular desea colo­
carse en casa de comercio 6 particular. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informan Habana 149, 5788 4-17 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una de criada de mano y la otra de cocinera 
en casa particular ó establecimiento. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res­
ponda por ellas. Informan O Reillv 32, 

5781 4-17 
Se desea saber el paradero de F r a n ­
cisco Salmerón Simarro, de Robledo (Alvace-
te), dirigirse á Pedro de la Fuente. Neptuno 
n. 64, Habana. 5749 4-17 
Se solicita un buen criado de mano 
fino, con buenas recomendaciones. Sueldo treí 
centenes y ropa limpia. Mercaderse 2, altos. 

5734 4-17 
Desea colocarse una parda de media­
na edad para raaneiadora ó criada de mano, 
acostumbrada á arabos servicios, tiene buenas 
referencias, lo mismo se coloca en la capital 
que en el extranjero. Informan en Zulueta 3. 

5731 4-17 

UNA SEÑORA 
desea colocarse para coser en un 
hotel ó casa particular 6 bien pa­
ra acompañar á viajar á familias, 
hace toda clase de costuras y tie­
ne referencias. Informan Amis­
tad 130 habitación 55. 5736 4-17 
A GENCIA LA Í! de AGUIAR, Aguiar 88, Te­

léfono 450. Esta casa es la única en sa giro 
que puede ofrecer al público un servicio do­
méstico de ambos sexos y clases decentes y do 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me­
jores crianderas do todos los paise». J. Alonso 
Villaverde. 6063 26-Myl° 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 

Facilita con recomendación crianderas, co­
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma­
nejadoras, dependientesj camareras, cocine­
ros, cocheros, caballenceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teiéf: 4SÜ,-Koque Gallego. 4817 26Á27 



I M A K J L O i ^ M A M J ü t f A —Mieion ae ia mañana—^yo 

N O V E L A S C O R T A S . 

E L P E O R S U P L I C I O 

Se oyó uu tremendo aldabonazo eu 
la puerta del infierno y Satanás que 
desde momentos antes daba muestra de 
inquietud, se puso eu pie diciendo: 

—Ya está ahí. 
Y añadió dirigiéndose á un diablo 

que venía disparado desde la portería: 
—Provisionalmente que le salten los 

ojos y le arranquen las uñas, que le 
pougan banderillas de fuego, que le 
ofrezcan la fuga, que le muerdan los 
perros rabiosos, ¡que lo zuzan! ¡dejad 
me en paz! 

¡En paz! Lo primero que hizo fué 
darse cuatro mordisco en el rabo, con-
virtiéndolo en un plumero. 

Cómo había de quedar en paz, si es-
taha amenazado de cesantía por doma-
shida suavidad y rutina en los castigos 
y se veía precisado á inventar uu su­
plicio nuevo y terrible, porque acaba­
ba de llegar al infierno el mayor crimi 
aal del mundo. 

El mayor criminal del mundo— 
decía la hoja del ingreso que era 
de pestífero papel de Armenia. — 
;Qué había hecho aquel hombre? ¿Ha­
bía asesinado á su amante? ¿Había 
matado á sus padres? ¿A. una criatu­
ra? ¿Había gestionado el indulto de 
alguna fiera humana? 

La Historia no lo dice por no pare­
cerse á la Prensa: dice solamente que 
aquel hombre era el colmo de la per­
versidad, y que Satanás 3e volvía loco 
pensando en el castigo que había de 
darle. 

Hecho un basilisco, rompiendo las 
puertas á cornadas, se dirigió á la bi­
blioteca, en la que entró desesperado 
y mogón del derecho. 

Eepasó el Dante. 
Tiró después el libro al suelo, lo pa­

teó con rabia ó hizo cosas por las cua­
les se dice desde entonces "el demonio 
tiene cara de cochino", por no decir 
que tiene la cara y los hechos. 

—¡Vaya unas tonterías—dijo—es­
tanques de hielo, capas de plomo, la­
gos de sangre, piel de cortezo de árbol, 
fetos envejecidos! Ya no falta más 
que regalar uu sonajero y poner una 
niñera á cada condenado. 

Y salió de la biblioteca echando 
chispas. 

—¡Señor!—dijo una voz lamentable. 
La voz-salía del pozo obscuro, donde 

se cocían eu su propia salsa los poetas 
modernistas. 

Satanás cogió de una oreja al que le 
había llamado y lo puso en seco. 

—¿Qué quieres? 
—¿Conoce Vuestra Bajeza París? 
—Allí hice el bachillerato. ¿Por 

qué? 
—Porque allí está lo que buscáis, se­

ñor. 
—¿De veras? 
—Hay en tal calle número tantos, 

nn balcón adornado con tiestos de lau­

reles; y él una jovencita rubia, de ojos 
azules, que tendrá en las manos un 
bordado que no adelanta á un libro 
que no lee. Ella os dirá cuál es el 
peor suplicio. 

De un soberano revés Satanás preci­
pitó de nuevo al poeta en su agujero, 
se embozó en un ala, voló con la otra y 
se cernió un instante más colérico que 
nunca, sobre el balcón adornado con 
tiestos de laurel. 

¡Qué idea perversa podía nacer tras 
de aquella frente alabastrina, ornada 
de cabellos rubios como el oro! 

El diablo en materia de inocencias 
femeniles, es un doctor por Salamanca 
y la niña que tenía delante no ofrecía 
duda alguna. 

Aquellos ojos azules como los lagos 
de los Alpes sólo expresaban el inma­
culado candor del primer ensueño de 
oro de la adolescencia. Su boca, de 
una pureza de dibujo verdaderamente 
ideal, no había conocido jamás esas 
contracciones torcidas con que los la­
bios dan á la luz la mentira. 

Satanás se echó á reir. 
—¡Y á este ángel vengo yo á pre­

guntar cuál es el peor suplicio! ¡Y 
que yo hava dado crédito á aquel idio­
ta! 

Y por una inconsecuencia que no ex­
plicara el mismo diablo, se hizo pre­
sente, dijo á la niña el motivo de su 
visita, y terminó con estas palabras: 

—Decididamente el que me ha he­
cho venir es un asno con siete aparejos 
y en cuanto vuelva le voy á entregar á 
un yesero, paraL que lo muela á palos. 

—Pues yo creo que habéis hecho 
muy bien eu venir. 

—¿Qué!... ¿Conocéis un tormento?... 
—¡Vaya! 
—¿Espantoso? 
—Por lo menos, eso dicen. 
—¿Y eterno? 
—Y eterno, porque se clava en la 

memoria. 
Satanás la miraba estupefacto. 
—Es muy sencillo—dijo ella, mien­

tras sus ojos seguían el vuelo de una 
mariposa—Trae aquí al hombre á 
quien queréis castigar. Aquí mismo, á 
ese balcón, entre estos laureles de rosa. 
Yo lo enseñaré mi bordado y mi libro 
de cuentos de hada, que son muy boni­
tos; pero no le miraré ni le dirigiré 
una sonrisa. Y cuando él desee besar 
mis labios 

—¡Ah!—interrumpió Satanás, cuyo 
semblante relumbraba siniestramente. 
—¡Yo es prometo que lo deseará! 

—Pues bien, cuando él lo desee... 
—¡Sí! ¿Qué? 
—Yo es los rehusaré—dijo el la con 

una voz tan dulce, que todas las flo­
res del balcón abrieron sus corolas con 
delicia. 

CATULLE MENDES. 

Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
L a c a s a de Q - l i r a . l t , O ' I E L e l l l y O I , es l a ú n i c a que los 
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do el g r a n e r r o r e n p a g a r a l q u i l e r de u n p i a n o v ie jo y ajeno9 
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Teléfono 585. A L M A C E N D E MUSICA. Apartado 791 
c 879 alt 13-1 m 

Los espaciosos altos <le San Ig-nacio 
n. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, se alquilan para escritorio. Informan 
abajo. 5912 15-20 
E n punto céntrico, se alquilan habi­
taciones con todas las comodidades apoteci-
bles. Informan en San Rafael 50. No se presen­
ten sin referencias, ni con niños. 

5914 5-20 

Lealtad 136, bajos. 
ge alquilan estos cómodos bajos. La Ua ve en 
los altos. ImponenOuba 78 y 78. 5907 8-20 

Se alquila á un matrimonio 9in niños 
ó á una persona, un hermoso cuarto alto con 
balcón á la calle, muy fresco y ventilado, con 
acción á la sala, baño y cocina, ea tres cente­
nes. Se dan y exigen referencias. San Nicolás 
232, esquina á Monte. 5904 4-19 

Consulado 111, frente Al Garabanchcl 
s« alquila un salón alto compuesto de 7 habi­
taciones entapizadas oon vista á la calle, j un­
to ó por habitaciones indapendientofl. Dan ra­
zón en la azotea de la misma. 

5889 Itl9-7m20 
GE alquila la parte baja de la casa calle de 
^ San Ignacio 9*2, propia para cualquier eata-
blecimiento, por ser de esquina y tener un lo­
cal muy basto. En los altos informará,!!. Su 
dueño San Lázaro 202. 5882 4-19 

Se alquila la cómoda casa callo 16 n. 
6. Vedado, propia para uno regular familia. 
La llave en el número 7 é informan Teniente 
Rey 41, altoi. 5859 8-19 

Habana 8,">, altos de la talabartería 
El Hipódromo. En esta hermosa y céntrica 
casa se alquilan habitaciones y departamen­
tos con ó sin muebles. 5881 8-19 

So alquilan unos amplios y ventilados 
altos propios para familia, con todos los co­
modidades necesarias, en la casa Tejadillo n. 
1. En los altos de la misma informarán. 

5853 *-19 

Se alquilan la hermosa sala 
y el gabinete de la casa Empedrado n&m. 42, 
propios paro bufetes, escritorios de Empresas 
ó párticulares" Ambas habitaciones son muy 
limpian v ventiladas y tienen tres ventanas 
con perSlftias y pisos de marmol Para infor­
mes, dirigirse al portero de la propia casa ó ft 
Marcelino González y Oí, Baratillo n° 1, plaza 
de Armas. 6855 8-19 

Se desea alquilar en el Vedado 
una casa en buen punto, que tenga comodido-
des paro coche y caballeriza. Dirigirse 4 J. 
Morell, Reina 90. 5860 4-19 

Se alquila la rasa San Ignacio n. 10, 
propia para una numerosa familia, así como 
para escritorios y bufetes. La llave eu la car­
bonería del lado, donde informan, 

6852 i-19 

E ̂ n los altos de Gallano 131, acabados de con^-
" truir frente á la Plaza, se alquilan hermo­

sas habitac'ono > con muebles 6 sin ellos. Se 
•irven com das y servicio doméstico al que lo 
desee. Bntiada á codas horas. En la misma se 
vp'-d*» nn \ uró birato. 5849 8-18 
\ « U a d o . - - E n el sitio más fresco y sa-
ladáble, M nlqullo una casa amueblada duran­
te ios meses ce ver mo. Toniunique R. P. Apar-
r-./iM í>n no-re ©a 14 '. 5843 5-18 
Kn dos centén 's d H habitaciones en 
]» azotea ¿ per.; <'¡;¡..- • moralidad y sin niños. 
6e dá comida si la .. nn. Reina 83, altos. 

6845 4-18 
CE ALQUILAN b d». -i'-nes en San Nicolás 
•-'n. 103, ó se alquil* toda la casa. Informes en 
la misma ó eu ban MigU*! 63 de a t. 

5841 1-1« 

\ personas de moralidad se alquilan habita-
cioqes en Affuila 72; también se alquila to­

da la casa para huéspedes ó familia. Informes 
en lo misma ó eu San Miguel n. 53, de 11J¿ a 1 
p. m. 6810 4-18 
Se alquilan dos hermosas babitacio-
nes altas é independientes, á matrimonio sin 
niños ó caballero sólo. Intorman Amargura 
n. 33. 5832 4-18 
E n San MiprUel 61 altos se alquilan 
des habitaciones independientes, se dan y 
toman referencia, pueden verse do 7 á 12 
del día y de 4 á 6 de la tarde. 5817 4-18 
Se alquila la casa calle de Dragones 
nüm. 102 espaciosa y cómoda para dos fami­
lias, tiene 9 posesiones bajos y altas, buenos 
pisos, baño, caballeriza para dos onimales, 
hermosa cocina, dos ventanas zaguán y de­
más servicios. Informa su dueño Aguila nú­
mero 102, 5807 8-18 
Se alquila el piso alto de la casa Nep-
tuno 95, compuesto de sala, 3 habitaciones y 
saleta, con los servicios independientes, todo 
muy fresco y ventilado. Informaran Prado 44. 

5828 8-18 

SE ALQUILAN 
los altos de Trocadero 31, propios paro un ma­
trimonio ó corto familia, en la misma infor­
maran. 5799 4-18 
Se alquila.-Virtudes 84, entre Man­
rique y Campanario, sala, saleta, 4 cuartos ba-
Ios, 2 altos, baño é inodoro, pisos de mosaico, 
a llave en lo bodega de enfrente. Informan 

Amistad 78. 5846 4-18 
fteína 14. Se alquilan los hermosos 
entresuelos con visto á la calle, suelo de mo­
saico, ducha. Inodoro, muy frescos en precio 
módico, aaí como dos cuartos; interiores muy 
hermosos con piso de mosaico. Informarán 
en los altos á todas horas. 5801 8-18 
Virtudes 2 A entre Parque y Prado, 
un elegante piso por diez centenes. Informa 
el portero. 5748 8-i7 
E n nueve centenes cada mes se a l q u i ­
la la bonita y cómoda casa Gervasio 37, casi 
esquina á Concordia; tiene dos cuartos bajos y 
dos altos, pisos de mosaico é instalación sani­
taria moderna. Informan San Miguel 130 B. 

5738 4-17 
Animas 105. Se alquilan estos espa­
ciosos altos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

6772 S-17 

Animas 102, se alquilan los espaciosos altos 
de la casa Animas 102, acabados de recons­

truir según las últimas disposiciones del De­
partamento de Sanidad. Informan San Igno-
cio 76. 6771 8-17 
Se alquila un lote de terreno como de 
una caballería de tierra con aguo de Vento y 
casi todo de regadío. Es propia paro vaquería, 
críus y toda clase de siembras. Alejandro Ra­
mírez 17. 5778 4-17 

Se alquilo lo caso Angeles 29; es el local más 
moderno de lo calle, acabado de reedificar, 

para cualquier clase de establecimiento. In­
formaran en la misma calis n. 17, relojería. 

6775 8-17 

lo hermosa casa de alto y bajo Angeles 16, tan 
fresca como si estuviera en San Lázaro, con 
ventanas á todos los vientos, los altos con to­
das las comodidades para una numerosa fami­
lia, agua, suelos de mármol y mosaico, venta­
nas & todos lados y todo construido á la mo­
derno; y los bajos propios para almacén de 
tabaco ó cualquiera otro industrio. Informan 
Salud 30. 5741 8-17 

Carlos I I I núm. 223. 
Los altos independientes, muy frescos y 

ventilados, capaces para uno dilatada familio. 
En los bajos informan. 5780 4-17 
Se alquilan dos babitaciones a se í lo -
rossolas ó matrimonios sin niños, tienen coi i -
na y todo servicio, en casada familia respe-
taole. Paseo 30, Vedado. 5777 M7 

Se alquilan en casa particular, calle 
de San Juan de Dios n. 21, dos habitaciones 
altas con una buena azotea, á matrimonio sin 
niños. Precio 3 luises. 5776 4-17 
T orna del Vedado.—Calle 17 entre P. y G„ en 
•^la nuevo lineo eléctrica. Abajo salo, come­
dor, cocino, inodoro y baño; en el alto 4 cuar­
tos é inodoro. Aguo de Vento. 7 centenes. Lla­
ves é informes F. n. 30 y Teléfono 9005 y 1012. 

5748 8-17 
"REDADO.—Se alquila el chalet Baños 33, cer-

' co lo calle 17 tiene sola, comedor, 6 cuartos, 
baño, cocina, inodoro, colgadizo por tres cos­
tados y un gran jardín, para mas pormenores 
impondrán calle 17 núm. 24. 5728 8-17 

V E D A D O 
F. n ' 5 á una cuadra de los Baños, se alquilan 
dos hermosas casas acobadas de hacer, com 
puestas cada una de solo, saleta, cinco cuar­
tos, cocina, baño, dos inodoros y curto para 
criados tiene también portol y jardín: los p i ­
sos todos de mosaicos, con entrada indepen­
diente para criados. Su precio 10 centenes to­
mándola por un año, por temporada precio 
convencional, pueden verse á todas horas, de 
su precio calle 5 n? 32. Teléfono 9170. 

5784 8-17 
Se alquila en 4 centenes una casa en 
Espoda 49, á dos cuadras de los Omnibus y 
Eléctricos para todos direcciones; compuesta 
de sala, 2 cuartos, comedor, patio, cocina, a-
zotea y pisos de mosaico, con toda higiene 
moderna por ser de fabricación reciente. Al 
lado informarán. 5770 8-18 
Se alquilan los frescos y ventilados 
bajos de Rayo 31 propios para corta familia, 
para verlos de 8 á 10 de la mañana. Demás 
informes en Virtudes 41 bajos. 

5673 15-15 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia, Teniente-Rey núm. 15. 

—Los eléctrices para todas partes oasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios MUY MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso­
nas estables.—Servicio de primer orden.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa é informarse de sus 
precios. 5683 8-15 

Se a l q u i l a l a h e r m o s a casa 
acabada de reedificar calle de Consulado nú­
mero 51, de alto y bajo, juntos ó separados. 
Tienen entrada independiente á los altos, con 
escalera de marmol, sala, ante-sala y cinco 
hermosos cuartos corridos, ierualmente en los 
altos que en los bajos. Ademas sobre el alto 
tiene otros dos hermosos cuartos. La llave en 
la bodega de la esquina. De su precio y condi­
ciones informan Mercaderes 27. 

5683 8-15 
Se alquilari, Sol y Aguacate, altos del 
café, habitaciones oon balcones á la calle á 
personas de moralidad y un zaguán con su ha­
bitación: hay ducha y llavin. Informan en el 
café á todas horas. 5684 8-15 
Se alquila la planta baja de la casa 
calle de Luz 81, tiene tres cuartos, sala, come­
dor, cocina, inodoro y agua, la llave está en 
Muralla 97, donde se informará. 

5702 8-15 
Se alquilan los altos de la casa esqui­
na Carlos I I I n. 219, propios para una numero­
sa familia y con toda clase de comodidades* 
Informan en los mismos altos. 5641 8-14 
Vedado, calle lO n. 3. Se alquila esta 
hermosa casa acabada de reedificar, compues­
ta de sala, saleta y 7 cuartos corridos, cocina, 
baño y demás comodidades. Informan de su 
precio y condiciones, Galiauo 73, almacén de 
víveres. 5642 8-14 

EN $42-40 CTS. 
Oro Kspañol, se alquila lo hermosa casa An­
geles 61. con gran sala, saleta y cinco grandes 
cuartos, toda de azotea, agua de vento, inodo­
ros, baño, gran patio y a una cuadra de la Cal­
zada del Monte, la llave en la bodega Infor­
marán en La Central, ferretería, Aramburu nú» 
meros 8 y 10. 5ñ47 8-;4 
Se alquilan en Galiano casi esquina 
a San Rafael, los altos de El Progreso del Paí«i, 
sala, comedor, 4 habitaciones, cocina y cuarto 
de baño. Precio 10 centenes. Entrada por el 
establecimiento. 5843 8-14 
Kspléndido local,—Se arrienda, cede 
6 traspasa un local excelente y muy amplio 
para cualquier comercio é industria en punto 
céntrico que cada día adquiere más impor­
tancia. Informan San Juan de Dios n. S. 

5502 8-11 

S E A L Q U I L A N 
loa bajos de la casa 13 D. de la calle Castillo, 
acabada de construir, que consta de sala, cua­
tro cuartos, comedor, un magnífico cuarto de 
baño, cocina y doble servicio de inodoros. Tie­
ne también un buen patío. Informarán en lo 
fábrica ds jabón de Sabatés y Boada Univer­
sidad n. 20. 5539 8-12 
AI comercio. Se alquila barato un 
buen almacén en lo plouto boja de lo caso Te­
niente Rey 4, cerco de la Aduoaa. Informará 
A. del Volle, Cuba 91. La Ha ve en la relojería 
del frente. 5548 15-12 my 

Prado 117.--Habitaciones, Rooms 
to let, casa de primer orden y precios equita­
tivos, una visita á esta casa y os convencereis. 

55g9 26-12 My 

S a U L l U L O t C t o s 
Terminada la construcción de esta espacio­

sa casa, con amplios salones propios paro una 
gran Industria 6 sociedad, SE ALQUILA. 

San Ignacio n. 84, informarán. 
Pedro Murias. 

c 974 15-12 my 
Se alquila la casa Lealtad n. 129 es­
quina á Dragones, propia para almacén ó fá­
brica de tabacos. La llave é Informes en Riela 
72 y 74. 5680 8-12 
Villa Hermosa, Baftos 15, Vedado. 
Paro lo temporada de verano se alquilan es­
pléndidas habitaciones y departamentos con 
y sin muebles; buena asistencia, luz eléctrica, 
baño y demás comodides. Casa decente y pre­
cios moderados. 5535 8-12 
p o r años ó temporada.—En lo más hermoso 
•L del Vedodo se olquilo lo grande y cómoda 
casa situada en la calle de los Baños n'.' 2, fren­
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baño y cuantas comodidades sean ape-
tecibles. Teniente-Rey 25. 5511 26Myll 
P r ó x i m a á terminarse de pintar, se 
alquilo la fresca y hermosa cosa Neptuno 92, 
compuesto de sola, saleta y comedor de mar­
mol, 4 cuartos bajos y 1 aito. baño, 2 inodoros, 
hermoso cocino, patio y traspatio: la llave en 
el 96. Informes Inquisidor 46 de 12 á 5. 

5486 15.11 My 

S E A L Q U I L A N 
dos cosos junto» ó sjparados en Puentres Gran­
des, barrio de la Ceiba, San Tadeo 6 y 4 D, pe­
gado al Ferrocarril de Marlanao, con 4 cuar­
tos, sala, comedor, cocina y agua, acabada de 
construir, todas de mampostería. Las llaves 
están en la calle Real 133 y darán razón Cuba 
55, Restaurant La Unión. 5380 15-8 

v i : D A D O 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de 

lo cosa Línea 49, Informan en la misma. 
5332 15My8 

S E A L Q U I L A 
l a c a s a A n c h a d e l N o r t e 2 3 1 . 

A l t o s y b a j o s , e n l a m i s m a i n ­

f o r m a r á n . 5 3 5 5 1 3 - M v 7 
CE alquila la hermoso caso Reino número 63, 
^de alto y bajo, compuesta de sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de marmol y mosaicos, los bojos: 
salo, recibidor, saleta, cuatro cuartos, baño, 
patio, traspatio, caballerizas, cuartos de cria­
dos, cochera con entrado por San Nicolás. I n ­
forman en Manrique 40. 

5202 30-4 Myo 

E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ba­

bitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad. Teléfono 1G89. 

4966 26-29 Ab 

ALQUILO CASAS 
en el Vedado á 15.90 oro al mes. CARNEADO 

4902 26Ab2S 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero lo doy con bipoteca de casas 
y censos y sobre haberes del Ejército. Com­
pro casas, censos, haberes del Ejército y deu­
da del Ayuntamiento de la Hobana. Alberto 
Pulgarón Empedrado 46. Remitan sellos los 
que escriban 6766 4-17 

QE traspasan dos grandes negocios, dejando 
O lo menos 12 pesos diarios, también se desean 
imponer en hipoteca en finca urbana en esta 
capital de 1000 a 2000|; para más intormes ios 
darán en Neptuno n. 58, donde se alquüa 
espléndido sala toda de marmol. 
$15,000 en bipoteca de casas cnuna 
ó dos cantidades, se dá del 7 al 8 por 100. Ma­
lón H café, monzana de Gómez de 10 a 12 y de 
5 a 7. Teléfono 350. 5639 8-14 
Dinero barato en bipotecas.--A17 y S 
p.g en sitios céntricos y por el tiempo que se 
quiera En barrios. Vedado y campo, conven­
cional, Hay partidas de 4COJ $500. J. Lspejo, 
Aguiar 75 letra C, relojería. 5ÓJ1 B-U 

M a f i e t e m i i c i w í o s 
" O P O R T U N I D A D . 

Se vende una finca de esquina con estable­
cimiento, renta 76 pesos mensuales. También 
se venda el estoblecimiento junto ó separado 
y se garantiza una venta de cantina de 15 a 20 
pesos, es sola de esquina y sin competencia.— 
Trato directo con su dueño. Informan en la 
vidriera del café Angeles y Monte. 

5559 15tl2-15 M12 
Vedado. E n una de las mejores cua­
dras de la linea y cerca del Paseo, vendo una 
casa fabricada en dos solares y con muchas y 
buenas habitaciones. Ultimo precio §9000 y un 
censo de mil. Vale 3000 más. Espejo. Aguiar 
75, letra C, relojería. 
Dos casas de manipostería y teja eu 
el barrio de Colón. La una gana onza y media 
y 4 centenes la otra. Tienen sala, comedor, 2 
cuartos, patio, cocina, baño é inodoro, suelos 
de mosaico. Ultimo precio $4400. Aguiar 75, 
letra C, relojería. 5876 4 19 

Vendo una casa en Concordia en 
$5.500 y un censo de §316, otra en Belasooaín 
en $5000, otra en Neptuno en $7000, otra en 
San José en $5500, otra en Habana en $2500 y 
un censo de $500, Tacón 2 J. M. V. de 12 á 3. 

5732 8-18 
"VTANZANA 63.—Se venden solares de esta 
^manzana del Carmelo á mil pesos cada so­
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perlecto. Libre de gravámenes.— 
Amargura 23. Habana. 5704 26t-16My 
Vedado.—A peso y medio ($1.50 cts.) 
el metro, se vende un terreno de dos mil tres­
cientos metros en la calle D. esquina á 19, ace­
ra de la sombra. Amistad 92, altos, informan. 

5837 4-18 
Calle Nueva del Cristo.—En $4,300 
se vende una casa calle Nueva del Cristo, con 
sala, comedor, 3 cuartos de teja, gana de al­
quiler siete centenes, reconoce $250. San José 
n;3Ü. 5838 4-18 

S E V E X D E 
la caso San Lázaro 258 informa su dueño en 
el hotel Roma. 5319 15-18 
Buen negocio. E n $530 se vende 
una bodega en buen sitio, de existencias ca­
si las tiene, informan Mercado de Colón 34 y 
35 frente al depósito de hielo, bodega. 

5821 8-18 
Se vende en $5,500 en oro español 
uno casa cómoda, a mplio y de mucho fondo, 
patio y traspatio y sin gravámenes. Está a la 
brisa en lo mejorde la calle de Luz. Gómez 
Alfau, Habana núm. 37 5823 4-18 
Vedado. Se venden 4 solares en el 
mejor punto de la calzada, entre J. é I , frente 
Ala fábrica de muebles, donde informarán. 
Precio $2000 reconociendo tan solo $3000 de 
conso. 5774 8-17 
"Dnen negocio.—En $6,600 vendo una casa de 

alto y bajo, sala, 2 ventanas, comedor, cin­
co cuartos seguidos, un salón al fondo, agua y 
cloaca: en la parte alta lo mismo con balcón á 
la calle: alquiler $31 oro. José Figorolo, Son 
Ignacio 21 de 2 a 5. 5783 4-17 
"L n̂ $3,500.-Vendo una gran casa con sala, co­

medor, 2 ventanas, zaguán, 5 cuartos segui­
dos, saleta, patio y traspatio. 2 cuartos altos, 
agua y cloaco. Todo de azotea, loza por tabla. 
Barrio muy bueno, José Figarola, San Ignacio 
n. 24, de 2 á 5. 5764 4-17 
"13 ARRIO DE COLON.—Cerca del Prado ven­
a d o uno caso. Más detalles José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 a 5. 6765 4-17 

V E D A D O 
Se venden tres solares, esquina de fraile, en 

lo mejor de la playa á lo espalda del paseo y 
próximo á los baños, será en breve lo más 
céntrico: razón Neptuno 255 A, 

5700 26-15 My 

S E V E N D E 
nn gran local en la calle de Omoa n. 2, donde 
se encuentra instalado un gran establo de ca­
rruajes, compuesto de 900 metros cuadrados 
de terrenos con sus paredes propias y demás 
anexidades.—Precio $3.600 oro español, libre 

fiara el vendedor. No se trata con corredores, 
nformes Monserrate 129 (altos) de 8 a 10y de 

5 a 7. 5719 15My 15 

B O D E G A 
Se vende una situada en calzada de mucho 

transito, es muy cantinera, casi no paga al­
quiler y las existencias todas selladas. Le 
conviene á cualquier que sepa y quiera traba­
jar porque no se repara en precio á causa de 
tener que ausentarse su dueño, Informan en 
Gervosio 70 y 92 bodegas. 

5705 8-15 
"VTANZANA 63.—Se venden solares de esto 
•^monzana del Carmelo á mil pesos cada so­
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa ol Almendares y al 
mar. Título perfecto. Libre de gravámenes. 
Amargura 23. Habano. 6704 26Myl5 
Carnicerías.—Se venden dos buenas 
y baratas, en barrios comerciales y ricos, no 
tienen competencia, con buena y acreditada 
marchanterío. Informa Vicente Gardo, Te-
niente Rey 49, barbería. 5720 8-15 
Ce veníb en Consulado $8000: San Lázaro 8500; 
^ Campanario 5500; Bernoza 12000; Velázquez 
1300; esquina nueva con establecimiento 24003; 
más informes Salón H café, de 10 a 12 y de 5 a 7 
Teléfono 850 y en el Vedado calle J. se vende 
una nueva de bloque que renta el por 100. 

5637 8-14 
Propios para ceba, se venden 3 inge­
nios demolidos; por el punto, aguadas, pastos 
y vías de comunicación y comodidad del pago 
son un buen negocio: hacen 150 caba l l e r í a s . -
Solón H café manzana Gómez, de 10 a 12 y de 
5 a 7. Teléfono 860. 5638 8-14 
Solar en el Vedado.—Vendo barato 
el núm. 3 manzana 6 Vedado. —Calle lí entre 
A y B. Informes Habano 107. 

5661 8-14 
V E D A D O 

se vende un solar de esquina, informes Ga-
liano 64, La Elegante. 5584 8-12 
Farmacia.—Se vende ó arrienda en 
nn pueblo de campo cerca de la Habana; la 
persona que se haga cargo de ella ha de tener 
el título de Ldo. en esta facultad. Darán ráz&n 
en San José n. 8, Almacén de Pianos. 

5365 16My7 

0 [ C A H R I M S 
C A R R U A J E S 

E X VENTA.—Completo surtido en 
Familiares, de vuelta entera, medía 
vuelta y l i * do vuelta. Duquesas, 
Milords, Cabrioléis, Coupés, Vis-a-
vís. Faetones, Jardineras, Príncipe 
Alberto, Tílburis de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doble suspensión, 
un Coupé forrado de raso y un tronco 
de arreos con bevilhije dorado. 

Estos carruajes son unos nuevos y 
otros usados y se admiten cambios. 
Salud 17. 58(;r» 8-11) 
P o r no neces i t a r l a su d u e ñ o se v e n d e 
una duquesa jardinera nueva, francesa, con 
zunchos de goma, propia para un médico ú 
otra persona de gusto, con arreos nuevos y ca­
ballo. Se venden juntos ó separados. Neptu­
no 207 informarán. 5825 4-13 

A U T O M O V I L 
se vende el más elegante de esta capital, de la 
afamada marca White en fl,200 oro español. 
Puede verse en Sol 95. 5793 8-18 
Se vende una duquesa y un caballo de 
siete cuartas, una yegi'a oscura de siete y me­
dia, todo en setenta centenes. Informa Morro 
28, el zapotero. 5752 8-17 
Se venden uu vis-a-vis, un mibml, un 
faetón, un familiar, un coupé, unbogu í , un 
tílbury, un trjncu de arreos y una limonera; 
pueden verae á lod.iá horaá en la calle de 
Cuarteles n. 9. Sodtí 15-13 my 

Ojo.—Se vendo un carro de cuatro 
ruedas casi nuevo, propio para expreso 6 tras­
porte de cargas; se puede ver Belascoain 4B ft 
todas horas. En lo misma informa Antonio 
Rey 5620 ^5-14 
Se vende un faetón bo^gy con zun­
chos de goma y dos caballos de lujo, se puede 
ver de 6 üe la mañana á 2 de a tarde en San 
Rafael frente al parque de Tril lo tren de co­
ches, cerca de tabla. 
E n 35 centenes se vende un bonito 
familiar vestido y pintado de » M T ^ M OftI* 
biapor un tiibury boggy 6 caballo puede 
verse á todas boros Son José 93. 5bb¿ » i * 

SE VENDE 
en 18 centenes un Boggy de zunchos de goma. 
Calle 13 n. 79 esquina o 10, Vedado, 

6607 8-13 
TRANCO Y LIMONERA—se realizan paro 
1 dar cabida A grandes remesas que se esperan 
El Oran Hipódromo, Habana esquina a Lam-
porillo. Talabartería. 5564 81¿ 
Se venden un miíord francés, nuevo, 
con sunchos de gomo v nn vis-a-vis en blanco 
con un fuelle. Se dan muy baratos por tener 
que ausentarse su dueño. Informarán en O-
Reilly 22. 5511 

E n diez y seis centenes se vende un 
bonito caballo de monta con su silla Mexica­
na. Rayo 53. 5693 8-15 

MOGIÁMS DE GANADO. 
Se desea tomar en un Potrero nombrado CA­

RAMBOLA, situado en Candelaria, de buen 
pasto de Yerba de Ouinea y del Paral, el cual 
está situado á una legua de la calzada y del 
Ferrocarril con buen camino, de 250 á 300 ro­
ses á piso 6 en negocio, se cuenta en la finca 
con persona inteligente para el cuidado y tie­
ne abundante agua de manantial y el Rio 
Hondo que le cruza. Pueden tomar informes 
en la Habana, Gervasio 137, su dueño Grego­
rio Ruiz, y en el Potrero D. Melchor. También 
se vende 6 se arrienda. 5610 7-13 

DE WMl Y ? E E 1 
Se venden una Bicicleta en buen es­
tado Cresent en cinco centenes y una victoria 
de medio uso en buen estado, oe pueden ver á 
todas horas en San Ignacio 116. 5896 8-20 

- a s 
entre Apodaca y Gloria, 

Cuenta con un espléndido surtido de ropa 
hecha y en corte para señoras y caballeros, á 
precios increíbles. Hay de todo, bueno, nuevo 
y paro todos los gustos. 

Una visita á esta casa y podrán contemplar 
la gran variedad de ropas que existen en sus 
espléndidos anaqueles. Nadie dejará de llevar 
lo que desee por cuestión de precio, pues Gas­
par está dispuesto como siempre á complacer 
á todos. 

Muebles, prendas ó iníinldad de 
objetos, todo baratísimo. 

i ^ D I N E R O sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN a lo 
precios más altos. 

GASPAR VILLARINO Y COMPí 
13-19My 

Estos Armoníums cuyo sonido es el que más 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven­
den de |65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p.g de oumento á pagar en un año. 

Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca-
táloero ilustrado. 

Planos y Armoníums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 

entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Música é Instrumentos. 

C—899 alt 13-1 M 

EL CHAMPION CUBANO 
en muebles baratos. Salas, San Rafael 14. 

6793 8-18 

EL CHAMPION CUBANO 
en máquinas de coser baratas. Salas. San Ra­
fael 14. 5794 8-18 

EL CHAMPION CUBANO 
en Burós baratos. Salas, San Rafael 14. 

5792 8-18 

EL CHAMPION CUBANO 
en mimbres baratos. Salas. San Rafael 14. 

5795 8-18 

E l CHAMPION CUBANO 
EN JUGUETES BARATOS. Salas, SAN RA­
FAEL 14. 5811 8-13 

E L CHAMPION CUBANO 
EN PERFUMERIA BARATA. Salas, SAN 
RAFAEL 14. 5810 8-18 

E l CHAMPION CUBANO 
EN CAMAS DE HIERRO. Salas, SAN RA­
FAEL 14. 5S09 8-18 

E L CHAMPION CUBANO 
Lámparas baratas. Salas, San Rafael 
n. 14. 6808 8-18 
Se venden un juego de cuarto com-
{)leto nuevo de Nogal y Cedro con lunas vlce-
odaa y otros muebles. Informan Factoría 9 

altos, de 9 o 5. 5759 4-17 

Por ausentarse de esta ciudad 
la señora Zaccarini, pone á la venta todos sus 
muebles. Calle n. 44>̂ , altos, Vedado. 

5751 4-17 
Se venden un magnitico piano de 
concierto de doble lira, de tres pedales, mar­
ca Everctt. Precio $350 oro. Y un aparador de 
nogal con lunas biseladas, de muy poco uso. 
Informan Animas 157. 674-1 4-17 

S E V E N D E 
un magnífico piano de cola Erard á pagar un 
centén al mes. San Rafael 14. 5721 8-15 

E L CHAMPION CUBANO 
EN PIANOS DE ALQUILER BARATOS, San 
Rafael 14. 5692 8-15 

E L CHAMPION CUBANO 
en BANQUETAS de piano, baratas, SALAS, 
Son Rafael 14. 5094 8-15 

E L CHAMPION CUBANO 
enmasico barata, SALAS, SAN RAFAEL 
núm. 14. 5695 8-15 

S E V K N D E 
un piano en diez centenes. Rayo nüm. 53. 

6697 8-15 

N O V I O S A C A S A R S E 
V COMPRAR LOS MUEBLES EN Ú MISMA FABRICA 
VIRTUDES 93, aqui encontrará el público to­
do lo que desé© hay listo de todo y poro todos 
los gustos y juegos de cuarto y de comedor 6 
piezas sueltas todo de cedro y nogal de Roble 
Gris y Majagua, hay listo de todo para entre­
garlo en el día, lo mismo se fabrica por encar­
go & modelo todo lo que se pida, sin ningún 
compromiso ni garantía de ninguna clase, los 
muebles se entregan y se arman en la casa, 
gratis, todo se fabrica á la vista del marchan­
te, una visita á esta casa, Virtudes 93, 

5696 8-14 

A L A S SEÑORAS. 
Muy elegante sombrero MARQUESITO A * i 

NUEVO LOUVRB,-S. RAPAF.r.oo . 
5617 -S. RAFAEL 22 

8-13 

E l CHAMPION CÜBANO 
en oíanos nuevos, baratos, SALAS.—San Ra-
fael número 14. 6693 8-15 

S E V E N D E N 
2 tornos mecánicos modernos y un volante se 
dan baratos para desocupar el local. O'Reilly 
n. 90, joyería. 5663 8-14 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componai-

una prenda á la perfección y á módico precio 
diríjanse á Villegas 51 entro Obispo y O RelUv* 
Se compran brillantes, oro y plato. — PíiiV 
Prende^ O 922 2(1-2 my 
T R A J E S D E S E D A P A R A M v T ^ 

á $5.30. 
NUEVO LOUVRE.-3. RAFEL 22 
5619 8-13 

E B A N I S T A S . - E u la fábrica de mue­
bles de Virtudes número 93, so necesitan dos 
operarios buenos y de formalidad 

5670 1M4 
B L U S A S B O R D A D A S 

á medio hacer. 
;i $5. N^ucvo Louvre, S, Rafael 22. 

58^ 8-13 
A L F O M B R A S P A R A C A M A 

Tapicería inglesa, á $2. 
NUEVO LOUVUK, SAN RAFAEL 22 

6tílj 

C O R T I N A S D E PUNTO, 
para sala, 1)4 metros, bordadas, á $4-24 oro 

NUEVO LOUVRE. SAN RAFAEL 22 
6618 8-13 * 

J o s é R . M o n s e r r a t 
Fábrica de Organos, Armoniuma y Pianos 

construidos con arreglo á los últimos adelantos 
y modelos de los mejores de su clase: empleán­
dose eu su fabricación las maderas finas y pre­
ciosas oue produce este exuberante país de 
aplicación irrestituible por ser refractarias al 
comején.—Cambio de Serafinas y Pianos, Con­
cordia 33, esq. á San Nicoáls. TELEFONO 1431. 
Habana. 4680 13-My]2 

T ' j f c i o r i . o t ^ r , r < f e z 0 o s » 
Muebles de Viena. 

AGENTES: ARNOLDO FLESH A Oo, 
Sania Clara 25, Habana. 

5463 26M10 
Fábrica de billares. 

Se venden alquilan y compran, nuevoo y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci­
bidos directamente para los mismos. Viudaé 
hijos de José Forteza, Bernaza 63, Habana. 

2021 78-20 Fb 

s 
PLATA BORBOLLA 1- P METAL 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a m e ­

sa 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a p o s ­

t r e s 
C u c h a r a s mesa , d o c e n a . . . . 
C u c h a r a s p o s t r e , d o c e n a . . . 
T e n e d o r e s m e s a , d o c e n a . . . 
I d e m p o s t r e , d o c e n a 
C u c h a r i t a s c a f é , d o c e n a . . . 
O s t i o n e s , d o c e n a 
Trinchantes, cubiertos para 

da, pescado, azúcar, &, 

BLAHCO 

$ 8 - 0 0 

$ 7 - 0 0 
1 7 - 0 0 
$ G - 5 0 
$ 7 - 0 0 
$ 6 - 5 0 
$ 3 - 7 5 
$ 4 - 5 0 

ensala-

i . BORBOLLA. 
C-913 

COMPOSTELA 58. 
IMy 

Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garj. ntizadoa 
por diez años. Los célebres alemanes de F. 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y dobla 
armonía y un surtido general ce mandolinas, 
guitarras y materiales para compositores. 

Pianos de alquiler desde |4 en adelante, 

VIÜDA E HIJOS DE CARRERAS 
5129 

Apacate 53. Teléf. 691. 
26-My3 

ái E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 

más perfecto que se ba producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla, 
¡Cualquier persona toca 

á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oírlo, y examinarlo!! 

Unicos Bepreeentantes en la Isla de Cuba 
C U S T I X & Co., H A B A N A 94 

Almacén de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 

4011 90-3 Ab 

Se vende una máquina de vapor do 
10 caballos de fuerra, lista para funcionar con 
todos sus accesorios. Sitios 108. 5902 4-20 

M o l i n o d e v i e n t o 
E 3 1 l O s t i o . 

El motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y elevarla á cualquier altu­
ra. En venta por Francisoo P. Amat. Cubao3 
Sabana. C.S93 alt 1 M 

1 0 G Ü E B I A Y P 
CAFES, FONDAS, FOSADAS, HOTELES, 

casas de huéspedes y de familia.—SI queréis 
estar limpios y no tener 0HINCHE3, bonni-
gas, cucarachas, garrapatas y demás bichos, 
usad el EXTERMINADOll Riera, ea positivo. 
El Exfcerminador se vende en la botica El Uni­
verso del Ldo. Trémols, Estevez esq. á Monte. 

5903 S-20 

CALLICIDA TROPICAL 
Cura radicalmente los callos, berrugas y ojoi 

de gallo. Pídase en todas las boticas. 
4881 28-Ab27 

T A Q Ü E C H E L 
8e emplea con gran éxito en el trata­

miento de la Anemia, Raquitismo, Debi­
lidad general, Gastritis, Gaatralgla. Dls-gepslas. Clorosis, Afecciones cardíacas, 

onvalescencia. Enfermedades nervio­
sas, etc. 

DEPOSITO: 

FARMACIA Y DROSOERIA DEL 

D r . T a q u e c h e l . 

OBISPO 27. HABANA. 
O 872 1 m 

El mejor depurativo de la Sangre 

ROB DEPURATIVO de Gandul 
|MA3 DE 40 AfiOS DE CURACIONES SORPREN­

DENTES, EMPLEESE EN LA 

Sífilis, Llaps, Hemes, etc., etc. 
|y en todas las enfermedades provenientes 
Ue MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS, 
Se vende en todas lasboticaa. 

C-905 alt 28-1 M 

VELAS DE CERA RIZADAS 
para la primera comunión, colosal surtido do 
todos tamaños y precios; lazos para lo mismo, 
libros, rosarios, etc. Imágenos de madera oon 
ricos vestidos bordados, propias para regalo; 
San Lázaro de todos tamaños, Niños de Praga, 
velas para piano de todo» colores, iuraens» 
surtido. Se retocan y componen imágenes de­
jándolas nuevas. So hacen veitidos bordados. 
Sinesio Soler, O-Reilly 91, fljarse bien. 

6804 * _ J i.5t-17 _ 

í 
Puo.s llegarse á I N D I O 44, clond* 

encontrará de todo lo que doiea eu 
madera*, puertas, ventanas, tejas, 
ote; todo procedente de desbaratos 
de casas. 5025 13-Myl.íg 

Imprenta y EsUreotipia dtrWAPJOKTA Í1AIUH 
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